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Prefácio 
urante este trimestre, os alunos da escola sabatina no 
mundo todo estudarão o evangelho de acordo com o após-
tolo Paulo, conforme revelado nas epístolas que escreveu 

aos coríntios. 
Às vezes, Paulo trabalhava sozinho nas viagens missionárias. 

Após ter visitado Atenas, por volta do ano 51, chegou a Corinto, 
um próspero centro de governo e comércio da província romana 
de Acaia. Essa agitada cidade era então cinco vezes maior que Ate-
nas. As ruas apinhadas fervilhavam de gregos, judeus, romanos e 
viajantes ansiosos por negócios e prazer, com pouco pensamento 
ou preocupação além dos assuntos da vida terrena. Em sua maior 
parte, a cidade havia se entregado à idolatria, especialmente no to-
cante aos prazeres sensuais. 

Enquanto estava nessa cidade de estranhos, Paulo se autos-
sustentava com trabalho manual para que ninguém lhe detur-
passe os motivos ao pregar o evangelho. Lá, conheceu dois cren-
tes, Áquila e Priscila, que, assim como ele, também eram fabrican-
tes de tendas, com quem morou (Atos 18:1-3). Trabalhava o dia 
todo e ensinava à noite, “e todos os sábados disputava na sinagoga, 
e convencia a judeus e gregos” (Atos 18:4). 

Que tipo de raciocínio Paulo usava para ganhar almas em Co-
rinto? Em Atenas, usou argumentos elaborados com lógica e ciên-
cia para apelar às mentes intelectuais daquele sofisticado centro 
de arte e aprendizagem — mas sem o efeito que gostaria. Assim, 
explicando sua abordagem diferente aos coríntios, testificou: “Eu 
mesmo, irmãos, quando estive entre vocês, não fui com discurso elo-
quente nem com muita sabedoria para lhes proclamar o mistério de 
Deus. Pois decidi nada saber entre vocês, a não ser Jesus Cristo e Este 
crucificado. E foi com fraqueza, temor e com muito tremor que estive 
entre vocês. Minha mensagem e minha pregação não consistiram em 
palavras persuasivas de sabedoria, mas consistiram em 
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demonstração do poder do Espírito, para que a fé que vocês têm não 
se baseasse na sabedoria humana, mas no poder de Deus” (1 Corín-
tios 2:1-5, Nova Versão Internacional). 

Por que este tópico de estudo seria útil para nós hoje? Curiosa-
mente, as filosofias e o estilo de vida de Corinto apresentam notá-
vel semelhança com os que permeiam nossa sociedade. Os seres 
humanos de hoje não são tão “amantes de si mesmos, [...] mais ami-
gos dos deleites do que amigos de Deus, tendo aparência de piedade, 
mas negando a eficácia dela” (2 Timóteo 3:2, 4 e 5)? Em Corinto, 
hábitos e costumes da cultura grega saturavam o pensamento, e 
havia excesso de práticas grosseiramente imorais, contrárias aos 
padrões judaico-cristãos de comportamento. O povo precisava al-
cançar educação e aperfeiçoamento completos nas verdades pu-
ras e não adulteradas de Cristo e dEste crucificado — como todos 
nós fazemos hoje. 

Com esses pensamentos em mente, oramos para que os alu-
nos da escola sabatina ao redor do mundo sejam fortalecidos e 
abençoados pelo estudo destas lições vitais! 

— Departamento da Escola Sabatina da Conferência Geral 
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Oferta do primeiro sábado para a sede da União 
Chilena 

adeado pela imponente Cordilheira dos Andes, o belo país do 
Chile é o maior produtor mundial de cobre. Também ex-
porta vários outros minerais, madeira, frutas e muito mais. 

A ampla liberdade de culto abençoa os 19 236 858 habitantes 
deste país. No entanto, apesar de 70% da população se declarar ca-
tólica, esse número vem diminuindo. Em 1925, a Igreja Católica 
se separou do Estado, levando o Chile a finalmente reconhecer a 
própria religião oficial. 

Nosso país recebeu o evangelho do Movimento de Reforma da 
vizinha Argentina através da passagem Mendoza/Los Andes em 
1930. Desde então, a obra se espalhou de modo constante e altru-
ísta. Hoje, há representações do Movimento de Reforma na maio-
ria das regiões, com pastores e obreiros bíblicos estrategicamente 
distribuídos pela extensa geografia. 

Devemos lembrar que “[Deus] requer que o método e a ordem 
sejam observados na administração dos negócios da igreja hoje 
não menos do que o foram nos antigos tempos. Deseja que Sua 
obra seja levada avante com habilidade e exatidão, de modo que 
possa pôr sobre ela o selo de Sua aprovação. Cristão deve estar em 
união com cristão, igreja com igreja, cooperando o instrumento 
humano com o divino, achando-se cada agência subordinada ao 
Espírito Santo, e tudo em combinação para dar ao mundo as boas-
novas da graça de Deus.” — Atos dos apóstolos, p. 96. 

A União Chilena estabeleceu uma sede própria na área rural 
próxima à cidade de Linares, cerca de 305 km ao sul da capital, 
Santiago. Lá, temos um amplo terreno, e projetamos extensas ins-
talações, que permitem grandes encontros. Ocorrem seminários, 
conferências e atividades de saúde no local, com estágios de trata-
mentos naturais. Com grande sacrifício, o trabalho desta 
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construção tem se desenvolvido ao longo dos anos. Ainda assim, 
não foi possível finalizar este projeto porque vivemos num país 
com grande risco de abalo sísmico, exigindo atenção extra e recur-
sos a serem direcionados para várias partes do território a fim de 
dar apoio aos danos causados pelos terremotos. Portanto, pedi-
mos aos nossos queridos irmãos e amigos em todo o mundo que 
gentilmente nos ajudem com ofertas para concluirmos este im-
portante projeto. Estamos certos de que atingiremos nosso obje-
tivo e, assim, fortaleceremos nossa capacidade evangelística com 
a generosa colaboração de vocês. Que Deus os abençoe abundan-
temente! 

— Seus irmãos da União Chilena 
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Sábado, 2 de abril de 2022 

Unidade na diversidade 

“Para que todos sejam um, como Tu, ó Pai, o és em Mim, e 
Eu, em Ti; que também eles sejam um em Nós, para que o 
mundo creia que Tu Me enviaste” (João 17:21). 

A proclamação do evangelho devia alcançar o mundo, e os 
mensageiros da cruz não poderiam esperar cumprir essa impor-
tante missão a menos que permanecessem unidos pelos laços de 
unidade cristã, e assim revelando ao mundo que eram um com 
Cristo em Deus. — Atos dos apóstolos, p. 90. 

Estudo adicional: Evangelismo, pp. 98-107 (capítulo 5: “Planejamento das 

reuniões evangelísticas”). 

Domingo 27 de março 

Ano bíblico: 1Sm 14-16 

1. RESPONDENDO À ORAÇÃO DE CRISTO 
Em Sua prece de intercessão, que pedido especial 
Cristo apresentou ao Pai? João 17:11, 14, 21-23. 

Jo 17:11, 14, 21-23 — E eu já não estou mais no mundo; mas eles estão no mundo, 
e eu vou para ti. Pai santo, guarda em teu nome aqueles que me deste, para que 
sejam um, assim como nós. [...] 14 Dei-lhes a tua palavra, e o mundo os odiou, por-
que não são do mundo, assim como eu não sou do mundo. [...] 21 para que todos 
sejam um, como tu, ó Pai, o és em mim, e eu, em ti; que também eles sejam um em 
nós, para que o mundo creia que tu me enviaste. 22 E eu dei-lhes a glória que a mim 
me deste, para que sejam um, como nós somos um. 23 Eu neles, e tu em mim, para 
que eles sejam perfeitos em unidade, e para que o mundo conheça que tu me envi-
aste a mim e que tens amado a eles como me tens amado a mim. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Lição 1  

Para memorizar 

A 
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Qual é a condição essencial para alcançar a unidade 
entre os irmãos? Isaías 45:22; Hebreus 12:1 e 2. 

Is 45:22 — Olhai para mim e sereis salvos, vós, todos os termos da terra; porque eu 
sou Deus, e não há outro. 

Hb 12:1 e 2 — Portanto, nós também, pois, que estamos rodeados de uma tão 
grande nuvem de testemunhas, deixemos todo embaraço e o pecado que tão de 
perto nos rodeia e corramos, com paciência, a carreira que nos está proposta, 2 
olhando para Jesus, autor e consumador da fé, o qual, pelo gozo que lhe estava 
proposto, suportou a cruz, desprezando a afronta, e assentou-se à destra do trono 
de Deus. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A vida espiritual e o poder [dos discípulos] dependiam de uma 
conexão íntima com Aquele que os havia comissionado a pregar o 
evangelho. 

Somente quando estivessem unidos a Cristo é que os discípu-
los poderiam esperar ter o acompanhamento do poder do Espírito 
Santo e da cooperação dos anjos. — Atos dos apóstolos, pp. 90 e 91. 

Devemos ser um, e essa sagrada unidade deve ser contem-
plada e nutrida na igreja de Deus, cada um procurando cumprir a 
oração de Cristo. Devemos banir todo pensamento maligno con-
tra nossos irmãos. — The Review and Herald, 16 de agosto de 1892. 
Segunda-feira 28 de março 

Ano bíblico: 1Sm 17-19 

2. SUPERANDO DIVISÕES 
Como podemos superar as divisões na família e na 
igreja? João 15:4. 

Jo 15:4 — Estai em mim, e eu, em vós; como a vara de si mesma não pode dar fruto, 
se não estiver na videira, assim também vós, se não estiverdes em mim. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A causa de divisão e desavença na família e na igreja é a sepa-
ração de Cristo. Aproximar-se de Cristo é o mesmo que se aproxi-
mar uns dos outros. O segredo da verdadeira união na igreja e na 

B 
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família não é a diplomacia nem a gestão de pessoas, nem um es-
forço sobre-humano para superar as dificuldades — embora haja 
muito a fazer —, mas a união com Cristo. 

Imagine um grande círculo, de cujo limite externo muitas li-
nhas partem e convergem rumo ao centro. Quanto mais essas li-
nhas se aproximam do centro, mais próximas ficarão umas das 
outras. 

Assim é na vida cristã. Quanto mais próximos estivermos de 
Cristo, estaremos mais unidos uns aos outros. Deus é glorificado 
quando o Seu povo se une numa ação harmoniosa. — O lar adven-
tista, p. 179. 

Como podemos contemplar a Cristo enquanto Ele 
intercede por nós no santuário celestial? João 5:39 
e 40; João 17:3. 

Jo 5:39 e 40 — Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, 
e são elas que de mim testificam. 40 E não quereis vir a mim para terdes vida. 

Jo 17:3 — E a vida eterna é esta: que conheçam a ti só por único Deus verdadeiro 
e a Jesus Cristo, a quem enviaste. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Aquele cujo coração está decidido a servir a Deus encontrará 
oportunidade para testemunhar dEle. As dificuldades serão impo-
tentes para impedir a pessoa que está determinada a buscar pri-
meiro o reino de Deus e Sua justiça. Na força obtida pela oração e 
pelo estudo da Palavra, buscará a virtude e abandonará o vício. 
Olhando para Jesus, o Autor e Consumador da fé, que suportou a 
contradição dos pecadores contra Si mesmo, o crente enfrentará 
com bom ânimo o desprezo e o escárnio. E Aquele cuja Palavra é a 
verdade prometeu auxílio e graça suficientes para cada circuns-
tância. Seus braços eternos envolvem a pessoa que se volta para 
Ele em busca de auxílio. Podemos descansar seguros em Seu cui-
dado, dizendo: “No dia em que eu temer, hei de confiar em Ti” 
(Salmo 56:3). Deus cumprirá Sua promessa para com todos os que 
nEle confiam. — Atos dos apóstolos, p. 467. 

B 
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É somente conhecendo a Cristo que podemos conhecer a 
Deus. O Enviado de Deus chama a todos para que ouçam essas pa-
lavras. São palavras divinas, e todos devem estar atentos, pois se-
rão julgados por elas. Conhecer a Cristo de um modo salvador é ser 
vitalizado pelo conhecimento espiritual para então praticar Suas 
palavras. Sem isso, tudo o mais é inútil. — The Signs of the Times, 
27 de janeiro de 1898. 

Terça-feira 29 de março 

Ano bíblico: 1Sm 20-23 

3. O PODER DA PALAVRA DE DEUS 
Como os céus e a Terra surgiram? Salmo 33:6 e 9. 

Sl 33:6 e 9 — Pela palavra do Senhor foram feitos os céus; e todo o exército deles, 
pelo espírito da sua boca. [...] 9 Porque falou, e tudo se fez; mandou, e logo tudo 
apareceu. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Ao formar nosso mundo, Deus não dependeu de nenhuma 
substância ou matéria preexistente. Pois “aquilo que se vê não foi 
feito do que é aparente” (Hebreus 11:3). Pelo contrário, todas as coi-
sas, materiais ou espirituais, surgiram diante do Senhor Jeová pela 
Palavra, e foram criadas para o Seu propósito. Os céus e todo o seu 
exército, a Terra e tudo que nela existe, não são apenas obra de 
Suas mãos, mas passaram a existir pelo sopro de Sua boca. — Men-
sagens escolhidas, vol. 3, p. 312. 

Explique como o Senhor nos transforma numa nova 
criatura. João 6:63. 

Jo 6:63 — O espírito é o que vivifica, a carne para nada aproveita; as palavras que 
eu vos disse são espírito e vida. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A 

B 
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A Palavra de Deus, recebida na alma, molda os pensamentos e 
participa do desenvolvimento do caráter. 

Ao olhar constantemente para Jesus com os olhos da fé, sere-
mos fortalecidos. Deus fará as mais preciosas revelações ao Seu 
povo faminto e sedento. Eles descobrirão que Cristo é um Salvador 
pessoal. Conforme se alimentam da Palavra, descobrem que ela é 
espírito e vida. A Palavra destrói a natureza carnal, terrena, e co-
munica nova vida em Cristo Jesus. O Espírito Santo Se achega à 
alma como Consolador. Pela transformadora agência de Sua 
graça, a imagem de Deus se reproduz no discípulo, e ele se torna 
uma nova criatura. O amor substitui o ódio, e o coração recebe a 
semelhança divina. Isso é o que significa viver “de toda palavra que 
sai da boca de Deus”. Isso é comer do Pão que desce do Céu. — O De-
sejado de Todas as Nações, p. 391. 

Como devemos estudar a Palavra de Deus? João 
6:53-58. 

Jo 6:53-58 — Jesus, pois, lhes disse: Na verdade, na verdade vos digo que, se não 
comerdes a carne do Filho do Homem e não beberdes o seu sangue, não tereis vida 
em vós mesmos. 54 Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida 
eterna, e eu o ressuscitarei no último Dia. 55 Porque a minha carne verdadeira-
mente é comida, e o meu sangue verdadeiramente é bebida. 56 Quem come a mi-
nha carne e bebe o meu sangue permanece em mim, e eu, nele. 57 Assim como o 
Pai, que vive, me enviou, e eu vivo pelo Pai, assim quem de mim se alimenta tam-
bém viverá por mim. 58 Este é o pão que desceu do céu; não é o caso de vossos pais, 
que comeram o maná e morreram; quem comer este pão viverá para sempre. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Devemos estudar cuidadosamente a Bíblia, pedindo a Deus o 
auxílio do Espírito Santo para que possamos entender a Palavra. 
Devemos considerar um versículo e concentrar a mente na tarefa 
de examinar o pensamento que Deus colocou nele para nós. Deve-
mos nos demorar nesse pensamento até que se torne nosso; até 
que saibamos “o que diz o Senhor”. — Ibidem, p. 390. 

C 
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Quarta-feira 30 de março 

Ano bíblico: 1Sm 24-27 

4. CONTEMPLANDO A JESUS PELA ORAÇÃO 
Forneça exemplos que demonstrem a frequência 
com que Jesus orava em segredo — e o que 
devemos aprender disso. Marcos 1:35; Marcos 6:45 
e 46. 

Mc 1:35 — E, levantando-se de manhã muito cedo, estando ainda escuro, saiu, e 
foi para um lugar deserto, e ali orava. 

Mc 6:45 e 46 — E logo obrigou os seus discípulos a subir para o barco, e passar 
adiante, para o outro lado, a Betsaida, enquanto ele despedia a multidão. 46 E, 
tendo-os despedido, foi ao monte para orar. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Enquanto habitou entre nós, o próprio Jesus costumava orar. 
Nosso Salvador Se identificava com nossas necessidades e fraque-
zas ao Se tornar um suplicante, buscando no Pai novos suprimen-
tos de força a fim de que pudesse sair preparado para o dever e a 
provação. Ele é nosso exemplo em todas as coisas. É um irmão em 
nossas fraquezas, pois “como nós, em tudo foi tentado”, mas sendo 
Aquele que nunca pecou, Sua natureza se afastava do mal. Ele su-
portava lutas e torturas de alma num mundo cheio de pecado. Sua 
humanidade tornava a oração uma necessidade e um privilégio. 
Encontrava conforto e alegria na comunhão com o Pai. E se o Sal-
vador da raça humana, o Filho de Deus, sentia a necessidade de 
oração, quanto mais deveriam frágeis e mortais pecadores sentir 
a necessidade de constante e fervorosa prece. — Caminho a Cristo, 
pp. 93 e 94. 

A 
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O que lemos sobre a vida devocional do profeta 
Daniel? Daniel 6:10. E a respeito do rei Davi? Salmo 
119:62, 145, 147 e 148. 

Dn 6:10 — Daniel, pois, quando soube que a escritura estava assinada, entrou em 
sua casa (ora, havia no seu quarto janelas abertas da banda de Jerusalém), e três 
vezes no dia se punha de joelhos, e orava, e dava graças, diante do seu Deus, como 
também antes costumava fazer. 

Sl 119:62, 145, 147 e 148 — À meia-noite, me levantarei para te louvar pelos teus 
justos juízos. [...] 145 Clamei de todo o meu coração; escuta-me, Senhor, e guarda-
rei os teus estatutos. [...] 147 Antecipei-me à alva da manhã e clamei; esperei na tua 
palavra. 148 Os meus olhos anteciparam-me às vigílias da noite, para meditar na 
tua palavra. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Daniel era um homem de oração, e Deus lhe deu sabedoria e 
firmeza para resistir a toda influência que conspirou para atraí-lo 
à armadilha da intemperança. Mesmo na juventude, era um gi-
gante moral na força do Todo-Poderoso. Depois, quando se expe-
diu o decreto a fim de que por trinta dias ninguém apresentasse 
uma petição a qualquer deus ou homem exceto ao rei sob pena de 
ser lançado na cova dos leões, Daniel, com passo firme e deste-
mido, dirigiu-se aos próprios aposentos, e com as janelas abertas 
orava em voz alta três vezes ao dia, como costumava fazer antes. 
Ele foi lançado na cova dos leões, mas Deus enviou santos anjos 
para o guardarem ali. — The Signs of the Times, 14 de agosto de 
1884. 

Daniel sabia que o Deus de Israel devia ser honrado perante a 
nação babilônica. Sabia que nem reis nem nobres tinham o direito 
de se intrometer entre ele e a própria obrigação para com Deus. De-
via bravamente manter os princípios religiosos perante todos os 
homens, pois era uma testemunha de Deus. Por isso, orou como 
de costume, como se nenhum decreto tivesse sido emitido. —The 
Youth’s Instructor, 1º de novembro de 1900. 

A verdadeira oração envolve as energias da alma e afeta a 
vida. Aquele que assim expõe as próprias necessidades diante de 
Deus, sente a futilidade de tudo o mais sob o Céu. — Obreiros evan-
gélicos (1892), p. 36. 

B 
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Quinta-feira 31 de março 

Ano bíblico: 1Sm 28-31 

5. ORAÇÃO, UM MEIO ESSENCIAL DE GRAÇA 
Com que frequência devemos orar? 1 
Tessalonicenses 5:17; Lucas 21:36. 

1Ts 5:17 — Orai sem cessar. 

Lc 21:36 — Vigiai, pois, em todo o tempo, orando, para que sejais havidos por dig-
nos de evitar todas essas coisas que hão de acontecer e de estar em pé diante do 
Filho do Homem. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A oração é o abrir do coração a Deus como a um amigo. Não 
que isso seja necessário a fim de informá-lO sobre nós, mas para 
nos capacitar a recebê-lO. A oração não traz Deus a nós, mas nos 
eleva até Ele. 

Quando Jesus andou na Terra, ensinou os discípulos a orar. 
Orientava-os a apresentarem as próprias necessidades diárias pe-
rante Deus e a lançar sobre Ele todos os cuidados pessoais. E a ga-
rantia que lhes deu, de que as petições seriam ouvidas, nos é dada 
também. — Caminho a Cristo, p. 93. 

O que está prometido àqueles que buscam 
sinceramente ao Senhor? Mateus 7:7-11; Salmo 
145:18 e 19. 

Mt 7:7-11 — Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á. 8 
Porque aquele que pede recebe; e o que busca encontra; e, ao que bate, se abre. 9 E 
qual dentre vós é o homem que, pedindo-lhe pão o seu filho, lhe dará uma pedra? 
10 E, pedindo-lhe peixe, lhe dará uma serpente? 11 Se, vós, pois, sendo maus, sabeis 
dar boas coisas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos céus, dará 
bens aos que lhe pedirem? 

Sl 145:18 e 19 — Perto está o Senhor de todos os que o invocam, de todos os que 
o invocam em verdade. 19 Ele cumprirá o desejo dos que o temem; ouvirá o seu 
clamor e os salvará. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A 

B 
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Outro elemento da oração perseverante é a fé. “Porque é neces-
sário que aquele que se aproxima de Deus creia que Ele existe e que é 
galardoador dos que O buscam” (Hebreus 11:6). Jesus disse aos dis-
cípulos: “Tudo o que pedirdes, orando, crede que o recebereis e tê-lo-
eis” (Marcos 11:24). Creremos em Sua Palavra? [...] 

Quando nossas orações parecem não ter resposta, devemos 
nos apegar à promessa, pois o momento da resposta certamente 
chegará e receberemos a bênção de que mais necessitamos. — Ibi-
dem, p. 96. 

Sob que condições recebemos resposta a nossas 
preces? João 15:7; 1 João 5:14 e 15. 

Jo 15:7 — Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem em vós, pedi-
reis tudo o que quiserdes, e vos será feito. 

1Jo 5:14 e 15 — E esta é a confiança que temos nele: que, se pedirmos alguma 
coisa, segundo a sua vontade, ele nos ouve. 15 E, se sabemos que nos ouve em tudo 
o que pedimos, sabemos que alcançamos as petições que lhe fizemos. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Sexta-feira 1º de abril 

Ano bíblico: 2Sm 1-4 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Como uma atitude minha pode estar bloqueando o sucesso 
evangelístico na igreja onde congrego? 
2. Como posso preparar o caminho rumo a uma maior harmonia 
com meus irmãos? 
3. Por que a Palavra de Deus é tão poderosa para mudar vidas? 
4. Descreva a intensidade da vida de oração de Jesus, Daniel e 
Davi. 
5. O que posso fazer para revolucionar a qualidade da minha 
vida de oração? 
Sábado 2 de abril 

Ano bíblico: 2Sm 5-7 

  

C 
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Sábado, 9 de abril de 2022 

Divisões na igreja 

“Rogo-vos, porém, irmãos, pelo nome de nosso Senhor Je-
sus Cristo, que digais todos uma mesma coisa e que não haja 
entre vós dissensões; antes, sejais unidos, em um mesmo sen-
tido e em um mesmo parecer” (1 Coríntios 1:10). 

Cristo está liderando um povo, levando-o à unidade da fé, 
para que sejam um assim como Ele é um com o Pai. Diferenças de 
opinião devem ser superadas para que todos possam se unir ao 
corpo a fim de que tenham uma só mente e um só entendimento. 
— Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 324. 

Estudo adicional: Atos dos apóstolos, pp. 278, 279, 298-304 (capítulo 26: 

“Apolo em Corinto”; capítulo 29: “Mensagem de advertência e de apelo”). 

Domingo 3 de abril 

Ano bíblico: 2Sm 8-10 

1. SÉRIAS DIVISÕES EM CORINTO 
Que notícias perturbadoras Paulo recebeu da igreja 
de Corinto? 1 Coríntios 1:11 e 12. 

1Co 1:11 e 12 — Porque a respeito de vós, irmãos meus, me foi comunicado pelos 
da família de Cloe que há contendas entre vós. 12 Quero dizer, com isso, que cada 
um de vós diz: Eu sou de Paulo, e eu, de Apolo, e eu, de Cefas, e eu, de Cristo. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A igreja estava dilacerada por divisões. As contendas que ti-
nham se espalhado na época da visita de Apolo haviam aumen-
tado muito. Falsos mestres levavam os membros a desprezar as 

Lição 2  

Para memorizar 

A 
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instruções de Paulo. As doutrinas e ordenanças do evangelho es-
tavam sendo pervertidas. Orgulho, idolatria e sensualidade cres-
ciam constantemente entre aqueles que uma vez haviam sido ze-
losos na vida cristã. — Atos dos apóstolos, p. 300. 

Como o Senhor considera as pessoas que causam 
divisões na igreja? Provérbios 6:16-19; Romanos 
16:17 e 18. 

Pv 6:16-19 — Estas seis coisas aborrece o Senhor, e a sétima a sua alma abomina: 
17 olhos altivos, e língua mentirosa, e mãos que derramam sangue inocente, 18 e 
coração que maquina pensamentos viciosos, e pés que se apressam a correr para 
o mal, 19 e testemunha falsa que profere mentiras, e o que semeia contendas entre 
irmãos. 

Rm 16:17 e 18 — E rogo-vos, irmãos, que noteis os que promovem dissensões e 
escândalos contra a doutrina que aprendestes; desviai-vos deles. 18 Porque os tais 
não servem a nosso Senhor Jesus Cristo, mas ao seu ventre; e, com suaves palavras 
e lisonjas, enganam o coração dos símplices. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Em todas as épocas da história tem havido homens que pen-
sam ter uma obra a fazer para o Senhor, e não demonstram res-
peito por aqueles a quem Deus tem usado. Não aplicam correta-
mente as Escrituras, distorcendo-as para apoiar as próprias ideias. 
— Este dia com Deus, p. 172. 
Segunda-feira 4 de abril 

Ano bíblico: 2Sm 11 e 12 

2. SOLUÇÕES PARA A DIVISÃO 
Que solução Paulo apresentou aos crentes divididos 
de Corinto? 1 Coríntios 1:17 e 18. 

1Co 1:17 e 18 — Porque Cristo enviou-me não para batizar, mas para evangelizar; 
não em sabedoria de palavras, para que a cruz de Cristo se não faça vã. 18 Porque 
a palavra da cruz é loucura para os que perecem; mas para nós, que somos salvos, 
é o poder de Deus. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

B 

A 
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A proclamação do evangelho devia alcançar o mundo, e os 
mensageiros da cruz não poderiam esperar cumprir essa impor-
tante missão a menos que permanecessem unidos pelos laços de 
unidade cristã, e assim revelando ao mundo que eram um com 
Cristo em Deus. — Atos dos apóstolos, p. 90. 

O que Paulo disse sobre a cruz de Cristo? 1 Coríntios 
1:18-24. 

1Co 1:18-24 — Porque a palavra da cruz é loucura para os que perecem; mas para 
nós, que somos salvos, é o poder de Deus. 19 Porque está escrito: Destruirei a sabe-
doria dos sábios e aniquilarei a inteligência dos inteligentes. 20 Onde está o sábio? 
Onde está o escriba? Onde está o inquiridor deste século? Porventura, não tornou 
Deus louca a sabedoria deste mundo? 21 Visto como, na sabedoria de Deus, o 
mundo não conheceu a Deus pela sua sabedoria, aprouve a Deus salvar os crentes 
pela loucura da pregação. 22 Porque os judeus pedem sinal, e os gregos buscam 
sabedoria; 23 mas nós pregamos a Cristo crucificado, que é escândalo para os ju-
deus e loucura para os gregos. 24 Mas, para os que são chamados, tanto judeus 
como gregos, lhes pregamos a Cristo, poder de Deus e sabedoria de Deus. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A cruz do Calvário apela com poder, proporcionando uma ra-
zão pela qual devemos amar a Cristo agora, e pela qual também 
devemos considerá-lO o primeiro, o último e o melhor em tudo. 
Devemos ocupar nosso lugar apropriado em humilde penitência 
ao pé da cruz. Podemos aprender as lições de mansidão e humil-
dade ao subirmos ao Monte Calvário e, contemplando a cruz, ver 
nosso Salvador em agonia, o Filho de Deus morrendo, o Justo pelos 
injustos. [...] Contemple, oh, contemple a cruz do Calvário; ali está 
a Vítima real sofrendo por você. — Para conhecê-lO, p. 65. 

Onde estava a glória de Paulo? Gálatas 6:14. 
Gl 6:14 — Mas longe esteja de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor 
Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e eu, para o mundo. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

O Filho de Deus teve de morrer pelos pecados que Paulo havia 
cometido; derramou o próprio sangue na cruz em favor dele, para 
salvá-lo da ruína eterna. O precioso sangue de Cristo era de tal 

B 

C 
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valor que realizou uma completa expiação pela alma culpada, e 
isso representava a “glória” de Paulo. Foi pelo sangue de Cristo que 
ele alcançou a redenção; sim, o perdão dos pecados. — The Signs of 
the Times, 24 de novembro de 1890. 

Por meio da cruz, aprendemos que o Pai celestial nos ama com 
infinito amor. Causaria espanto o fato de Paulo ter dito: “Longe es-
teja de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus 
Cristo”? (Gálatas 6:14). Também é nosso privilégio nos gloriarmos 
na cruz, bem como o privilégio de nos entregarmos totalmente 
Àquele que Se entregou por nós. Então, com a luz que procede do 
Calvário e brilha em nosso rosto, podemos sair para revelá-la aos 
que estão em trevas. — Atos dos apóstolos, p. 210. 
Terça-feira 5 de abril 

Ano bíblico: 2Sm 13 e 14 

3. SABEDORIA DIVINA VERSUS SABEDORIA MUNDANA 
Qual é o objetivo principal da maioria das pessoas? 
Jeremias 9:23. Por outro lado, qual é o propósito de 
Deus para todos nós? Jeremias 9:24. 

Jr 9:23 — Assim diz o Senhor: Não se glorie o sábio na sua sabedoria, nem se glorie 
o forte na sua força; não se glorie o rico nas suas riquezas. 

Jr 9:24 — Mas o que se gloriar glorie-se nisto: em me conhecer e saber que eu sou 
o Senhor, que faço beneficência, juízo e justiça na Terra; porque destas coisas me 
agrado, diz o Senhor. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Como Paulo traça um contraste claro entre a 
“sabedoria” humana e a sabedoria divina? 1 
Coríntios 1:20-25. 

1Co 1:20-25 — Onde está o sábio? Onde está o escriba? Onde está o inquiridor 
deste século? Porventura, não tornou Deus louca a sabedoria deste mundo? 21 
Visto como, na sabedoria de Deus, o mundo não conheceu a Deus pela sua sabe-
doria, aprouve a Deus salvar os crentes pela loucura da pregação. 22 Porque os ju-
deus pedem sinal, e os gregos buscam sabedoria; 23 mas nós pregamos a Cristo 
crucificado, que é escândalo para os judeus e loucura para os gregos. 24 Mas, para 
os que são chamados, tanto judeus como gregos, lhes pregamos a Cristo, poder de 
Deus e sabedoria de Deus. 25 Porque a loucura de Deus é mais sábia do que os ho-
mens; e a fraqueza de Deus é mais forte do que os homens. 

B 

A 
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Com tal líder — um anjo expulso do Céu — esses supostos sá-
bios da Terra podem fabricar teorias enfeitiçantes para fascinar a 
mente humana. Paulo disse aos gálatas: “Quem vos fascinou para 
não obedecerdes à verdade?” Satanás tem uma mente magistral e 
possui agentes escolhidos pelos quais opera a fim de exaltar seres 
humanos, revestindo-os de honra superior à de Deus. Mas o Se-
nhor está revestido de poder; Ele é capaz de tomar os que estão 
mortos em ofensas e pecados e, pela operação do Espírito que res-
suscitou Jesus dentre os mortos, transformar o caráter humano, 
restaurando na alma a imagem perdida de Deus. Os que creem em 
Jesus Cristo são transformados de rebeldes contra a Lei de Deus 
em servos obedientes e súditos de Seu reino. São nascidos de novo, 
regenerados, santificados pela verdade. O descrente não admite 
esse poder de Deus, e se recusa a crer em todas as evidências até 
que sejam colocadas sob o domínio de suas faculdades finitas. 
Ousa até mesmo anular a Lei de Deus e estabelecer o limite do po-
der de Jeová. Mas Deus disse: [1 Coríntios 1:20-24 é citado aqui]. — 
Fundamentos da educação cristã, pp. 332 e 333. 

Qual é o único modo de encontrarmos a verdadeira 
sabedoria? 1 Coríntios 1:30 e 31; Colossenses 2:3. 

1Co 1:30 e 31 — Mas vós sois dele, em Jesus Cristo, o qual para nós foi feito por 
Deus sabedoria, e justiça, e santificação, e redenção; 31 para que, como está es-
crito: Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor. 

Cl 2:3 — Em quem estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e da ciência. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Em Cristo estão “escondidos todos os tesouros da sabedoria e da 
ciência” (Colossenses 2:3). Ele “para nós foi feito por Deus sabedo-
ria, e justiça, e santificação, e redenção” (1 Coríntios 1:30). Tudo o 
que pode satisfazer as necessidades e anseios da alma humana 
para este mundo e para o mundo por vir, encontra-se em Cristo. 
Nosso Redentor é a pérola tão preciosa que, em comparação, todas 
as outras coisas podem ser consideradas como perda. — Parábolas 
de Jesus, p. 115. 

C 
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Quarta-feira 6 de abril 

Ano bíblico: 2Sm 15-17 

4. O PRINCÍPIO DA VERDADEIRA SABEDORIA 
Qual é o princípio básico da sabedoria divina? 
Provérbios 1:7. 

Pv 1:7 — O temor do Senhor é o princípio da ciência; os loucos desprezam a sabe-
doria e a instrução. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Uma sentença bíblica vale mais que dez mil ideias ou argu-
mentos humanos. Os que se recusam a seguir o caminho de Deus 
finalmente receberão a sentença: “Afastai-vos de Mim”. Mas 
quando nos submetemos à direção divina, o Senhor Jesus guia 
nossa mente e enche nossos lábios com segurança. Podemos ser 
fortes no Senhor e na força de Seu poder. Ao receber a Cristo, so-
mos revestidos de poder. Um Salvador que habita em nós trans-
forma o poder divino em nossa propriedade. A verdade se torna 
nossa especialidade. Não se vê nenhuma injustiça na vida. Pode-
mos proferir palavras oportunas aos que não conhecem a ver-
dade. A presença de Cristo no coração é um poder vitalizante, for-
talecendo todo o ser. — Testemunhos para a igreja, vol. 7, p. 71. 

Como Jesus (denominado, neste texto, como 
Sabedoria) nos adverte para que atendamos Seus 
apelos? Provérbios 1:20-23. 

Pv 1:20-23 — A suprema Sabedoria altissonantemente clama de fora; pelas ruas 
levanta a sua voz. 21 Nas encruzilhadas, no meio dos tumultos, clama; às entradas 
das portas e na cidade profere as suas palavras: 22 Até quando, ó néscios, amareis 
a necedade? E vós, escarnecedores, desejareis o escárnio? E vós, loucos, aborrece-
reis o conhecimento? 23 Convertei-vos pela minha repreensão; eis que abundante-
mente derramarei sobre vós meu espírito e vos farei saber as minhas palavras. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A
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O Salvador do mundo oferece o dom da vida eterna aos que 
erram. Ele espera uma resposta à oferta de amor e perdão com 
uma misericórdia mais terna que aquela que leva o coração de um 
pai humano a perdoar um filho rebelde, arrependido e sofredor. 
Ele clama ao errante: “Tornai para Mim, diz o Senhor dos Exércitos, 
e Eu tornarei para vós” (Zacarias 1:3). Se o pecador ainda se recusa 
a dar ouvidos à voz da misericórdia que o chama com terno e mi-
sericordioso amor, sua alma será deixada em trevas. Se negligen-
ciar a oportunidade que lhe foi apresentada e continuar agindo 
mal, a ira de Deus, de modo inesperado, se abaterá sobre ele. — Ibi-
dem, vol. 4, pp. 207 e 208. 

Como a Sabedoria (Jesus) Se dirige às crianças e aos 
jovens? Provérbios 2:1-6. 

Pv 2:1-6 — Filho meu, se aceitares as minhas palavras e esconderes contigo os 

meus mandamentos, 2 para fazeres atento à sabedoria o teu ouvido, e para incli-

nares o teu coração ao entendimento, 3 e, se clamares por entendimento, e por in-

teligência alçares a tua voz, 4 se como a prata a buscares e como a tesouros escon-

didos a procurares, 5 então, entenderás o temor do Senhor e acharás o conheci-

mento de Deus. 6 Porque o Senhor dá a sabedoria, e da sua boca vem o conheci-

mento e o entendimento. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Ninguém que pesquise as Escrituras no espírito de Cristo dei-
xará de ser recompensado. Quando o homem quer ser instruído 
como uma criança, quando se entrega totalmente a Deus, encon-
trará a verdade na Palavra. Se os homens fossem obedientes, en-
tenderiam o plano do governo divino. [...] O mistério da redenção, 
a encarnação de Cristo, Seu sacrifício expiatório, não seriam como 
são agora, vagos em nossa mente. Seriam não apenas mais bem 
compreendidos, mas também muito mais apreciados. — Parábo-
las de Jesus, p. 114. 

C 
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Quinta-feira 7 de abril 

Ano bíblico: 2Sm 18 e 19 

5. GLÓRIA NO SENHOR 
O que é a justificação pela fé? Romanos 3:21-24. 

Rm 3:21-24 — Mas, agora, se manifestou, sem a Lei, a justiça de Deus, tendo o 
testemunho da Lei e dos Profetas, 22 isto é, a justiça de Deus pela fé em Jesus Cristo 
para todos e sobre todos os que creem; porque não há diferença. 23 Porque todos 
pecaram e destituídos estão da glória de Deus, 24 sendo justificados gratuitamente 
pela sua graça, pela redenção que há em Cristo Jesus. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

À medida que o pecador penitente, contrito diante de Deus, 
compreende a expiação de Cristo em seu favor e aceita essa expia-
ção como a única esperança para esta vida e para a futura, seus pe-
cados são perdoados. Isso é justificação pela fé. Cada alma crente 
deve conformar totalmente a própria vontade à vontade de Deus 
e se manter num estado de arrependimento e contrição, exer-
cendo fé nos méritos expiatórios do Redentor e avançando de 
força em força, de glória em glória. — Fé e obras, p. 103. 

O que é justificação pela fé? — É a obra de Deus em lançar a 
glória humana no pó e fazer pelo homem o que ele não consegue 
fazer por si mesmo. Quando os seres humanos contemplam a pró-
pria nulidade, estão preparados para serem revestidos pela justiça 
de Cristo. Quando começam a louvar e exaltar a Deus o dia todo, 
então pelo contemplar estão sendo transformados na mesma 
imagem. O que é regeneração? — É o ato de revelar ao homem sua 
própria natureza real, ou seja, que em si mesmo, ele é inútil. — Spe-
cial Testimonies for Ministers and Workers, Series A, No. 9, p. 62. 

Como podemos revelar a glória de Deus na vida 
diária? 2 Coríntios 3:18. 

2Co 3:18 — Mas todos nós, com cara descoberta, refletindo, como um espelho, a 
glória do Senhor, somos transformados de glória em glória, na mesma imagem, 
como pelo Espírito do Senhor. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A 
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Os crentes coríntios precisavam de uma experiência mais 
profunda nas coisas de Deus. Não sabiam plenamente o que signi-
ficava contemplar a glória divina e ser transformado de um está-
gio do caráter a outro. Tinham visto apenas os primeiros raios do 
alvorecer daquela glória. O desejo de Paulo era que pudessem ser 
preenchidos com toda a plenitude de Deus, prosseguindo em co-
nhecer Aquele cuja saída é como a alva, e continuar a aprender 
dEle até que alcançassem a totalidade de uma perfeita fé no evan-
gelho. — Atos dos apóstolos, pp. 307 e 308. 

Sexta-feira 8 de abril 

Ano bíblico: 2Sm 20 e 21 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Em que sentido as divisões que existiam em Corinto podem 
ser um alerta para mim? 
2. Cite alguns pontos vitais que precisamos entender sobre a 
cruz. 
3. Explique o perigo de se concentrar mais na sabedoria humana 
do que na divina. 
4. Por que a sabedoria divina é tão valiosa? 
5. Descreva a glória que deve brilhar do povo de Deus. 

Sábado 9 de abril 

Ano bíblico: 2Sm 22-24 
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Sábado, 16 de abril de 2022 

Imoralidade na igreja 

“Não erreis: nem os devassos, nem os idólatras, nem os 
adúlteros, nem os efeminados, nem os sodomitas, nem os la-
drões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os maldizentes, 
nem os roubadores herdarão o Reino de Deus” (1 Coríntios 6:9 
e 10). 

Como pode alguém que tem a preciosa e solene mensagem 
para este tempo se entregar a pensamentos impuros e atos profa-
nos, quando sabe que Aquele que nunca dorme e nunca cochila vê 
cada ato e lê cada pensamento? Oh, é pelo fato de existir iniqui-
dade entre o professo povo de Deus que o Senhor pode fazer muito 
pouco por eles. — Testemunhos para ministros, pp. 430 e 431. 

Estudo adicional: Exaltai-O, p. 297. 

Domingo 10 de abril 

Ano bíblico: 1Rs 1 e 2 

1. A CONDIÇÃO MORAL DO MUNDO 
Que triste cenário Paulo apresenta sobre os últimos 
dias? 2 Timóteo 3:1-5. 

2Tm 3:1-5 — Sabe, porém, isto: que nos últimos dias sobrevirão tempos trabalho-
sos; 2 porque haverá homens amantes de si mesmos, avarentos, presunçosos, so-
berbos, blasfemos, desobedientes a pais e mães, ingratos, profanos, 3 sem afeto 
natural, irreconciliáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis, sem amor para com os 
bons, 4 traidores, obstinados, orgulhosos, mais amigos dos deleites do que amigos 
de Deus, 5 tendo aparência de piedade, mas negando a eficácia dela. Destes 
afasta-te. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Lição 3 

Para memorizar 
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A abundante iniquidade não se limita apenas aos incrédulos e 
zombadores. Quem dera que assim fosse, mas não é. Muitos ho-
mens e mulheres que professam a religião de Cristo são culpados. 
Mesmo alguns que afirmam esperar o aparecimento dEle não es-
tão mais preparados para esse evento do que o próprio Satanás. 
Não têm se purificado de toda contaminação. Há tanto tempo têm 
servido à própria sensualidade que é natural que os pensamentos 
sejam impuros e a imaginação corrompida. — Conselhos sobre sa-
úde, p. 615. 

Por meio da maravilhosa graça divina, quem será 
capaz de ver a Deus? Mateus 5:8. 

Mt 5:8 — Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

As palavras de Jesus, “Bem-aventurados os puros de coração”, 
têm um significado mais profundo: não indicam apenas pureza 
no sentido em que o mundo a entende, livre do que é sensual e da 
luxúria, mas honestidade nos propósitos íntimos e nos motivos 
da alma, isenção de orgulho e egoísmo, humildade, altruísmo e in-
fantil inocência. — O maior discurso de Cristo, p. 25. 
Segunda-feira 11 de abril 

Ano bíblico: 1Rs 3 e 4 

2. CORINTO 
Por que Corinto era tão famosa pela imoralidade? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Bem no início dos trabalhos nesse ponto da viagem, Paulo se 
viu rodeado por sérios obstáculos ao progresso da obra. A cidade 
estava quase totalmente entregue à idolatria. Vênus era a deusa 
favorita, e muitos rituais e cerimônias desmoralizantes estavam 
ligados a esse culto. Os coríntios ficaram famosos, mesmo entre 
os pagãos, por sua imoralidade grosseira. Pareciam não se impor-
tar muito com outros interesses além dos prazeres e alegrias do 
momento. — Atos dos apóstolos, pp. 243 e 244. 

A 
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Até que ponto o ambiente pagão afetou a igreja de 
Corinto? 1 Coríntios 5:1 e 2. 

1Co 5:1 e 2 — Geralmente, se ouve que há entre vós fornicação e fornicação tal, 
qual nem ainda entre os gentios, como é haver quem abuse da mulher de seu pai. 
2 Estais inchados e nem ao menos vos entristecestes, por não ter sido dentre vós 
tirado quem cometeu tal ação. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Após a partida de Paulo, [...] surgiram condições desfavorá-
veis; o joio semeado pelo inimigo cresceu entre o trigo e, em pouco 
tempo, começou a dar frutos maus. Foi uma época de severa pro-
vação para a igreja de Corinto. O apóstolo não estava mais entre 
eles para lhes despertar o zelo e ajudá-los nos esforços para viver 
em harmonia com Deus, e pouco a pouco muitos se tornaram des-
cuidosos e indiferentes, permitindo que gostos e inclinações natu-
rais os controlassem. Aquele que tantas vezes os havia exortado a 
atingir elevados ideais de pureza e retidão não estava mais pre-
sente, e não foram poucos os que, na época em que se converteram 
e abandonaram os maus hábitos, acabaram por voltar aos degra-
dantes pecados do paganismo. — Atos dos apóstolos, pp. 299 e 300. 

O que o apóstolo Paulo declarou a respeito de um 
homem devasso da igreja de Corinto, e como 
apresentou o motivo para afastar esse pecador 
declarado da comunhão da igreja? 1 Coríntios 5:3-
8. 

1Co 5:3-8 — Eu, na verdade, ainda que ausente no corpo, mas presente no espírito, 
já determinei, como se estivesse presente, que o que tal ato praticou, 4 em nome de 
nosso Senhor Jesus Cristo, juntos vós e o meu espírito, pelo poder de nosso Senhor 
Jesus Cristo, 5 seja entregue a Satanás para destruição da carne, para que o espírito 
seja salvo no Dia do Senhor Jesus. 6 Não é boa a vossa jactância. Não sabeis que 
um pouco de fermento faz levedar toda a massa? 7 Alimpai-vos, pois, do fermento 
velho, para que sejais uma nova massa, assim como estais sem fermento. Porque 
Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós. 8 Pelo que façamos festa, não com o 
fermento velho, nem com o fermento da maldade e da malícia, mas com os asmos 
da sinceridade e da verdade. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

B 
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Paulo havia escrito brevemente à igreja, aconselhando-os a 
“não se unirem” a membros que insistiam na devassidão. Contudo, 
muitos dos crentes perverteram as palavras do apóstolo, questio-
naram o que ele quis dizer e justificaram a própria desconsidera-
ção pelas instruções dele. — Ibidem, p. 300. 

Terça-feira 12 de abril 

Ano bíblico: 1Rs 5 e 6 

3. A SEPARAÇÃO É ABSOLUTAMENTE NECESSÁRIA 
Qual é a condição básica para que os filhos de Deus 
estejam limpos da contaminação moral? 2 Coríntios 
6:14-18. Ao mesmo tempo, como podemos alcançar 
as pessoas com o evangelho de Cristo? 

2Co 6:14-18 — Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; porque que 
sociedade tem a justiça com a injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas? 
15 E que concórdia há entre Cristo e Belial? Ou que parte tem o fiel com o infiel? 16 
E que consenso tem o templo de Deus com os ídolos? Porque vós sois o templo do 
Deus vivente, como Deus disse: Neles habitarei e entre eles andarei; e eu serei o seu 
Deus, e eles serão o meu povo. 17 Pelo que saí do meio deles, e apartai-vos, diz o 
Senhor; e não toqueis nada imundo, e eu vos receberei; 18 e eu serei para vós Pai, e 
vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-poderoso. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Foi pela associação com os idólatras e por se unirem às festas 
pagãs que os hebreus foram levados a transgredir a Lei de Deus e 
atraíram os juízos divinos sobre a nação. Portanto, Satanás tem 
mais sucesso hoje em induzir os seguidores de Cristo ao pecado 
por levá-los a se associarem com os ímpios e se unirem nas diver-
sões deles. [2 Coríntios 6:17 é citado aqui.] Deus exige de Seu povo 
hoje uma separação tão grande do mundo nos costumes, hábitos 
e princípios quanto a que exigia de Israel antigamente. Se fiel-
mente obedecerem aos ensinos da Palavra, essa distinção existirá; 
não pode ser de outra forma. As advertências feitas aos hebreus 
contra a assimilação dos pagãos não eram mais diretas ou claras 
do que as que proíbem aos cristãos se conformarem ao espírito e 
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aos costumes dos ímpios. Cristo nos adverte: “Não ameis o mundo, 
nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não 
está nele” (1 João 2:15). “A amizade do mundo é inimizade contra 
Deus. Portanto, qualquer que quiser ser amigo do mundo constitui-se 
inimigo de Deus” (Tiago 4:4). Os seguidores de Cristo devem se se-
parar dos pecadores e se misturar a eles apenas quando surgir 
uma oportunidade para lhes fazer o bem. Nunca é radical demais 
evitar a companhia daqueles que exercem influência para nos 
afastar de Deus. Ao orarmos: “Não nos deixes cair em tentação”, de-
vemos evitar, tanto quanto possível, a tentação. — Patriarcas e 
profetas, pp. 458 e 459. 

Qual é a instrução de Paulo referente àqueles que 
vivem em pecado aberto na igreja? 1 Coríntios 5:9-
13. 

1Co 5:9-13 — Já por carta vos tenho escrito que não vos associeis com os que se 
prostituem; 10 isso não quer dizer absolutamente com os devassos deste mundo, 
ou com os avarentos, ou com os roubadores, ou com os idólatras; porque então vos 
seria necessário sair do mundo. 11 Mas, agora, escrevi que não vos associeis com 
aquele que, dizendo-se irmão, for devasso, ou avarento, ou idólatra, ou maldizente, 
ou beberrão, ou roubador; com o tal nem ainda comais. 12 Porque que tenho eu 
em julgar também os que estão de fora? Não julgais vós os que estão dentro? 13 
Mas Deus julga os que estão de fora. Tirai, pois, dentre vós a esse iníquo. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

O exemplo de Cristo proíbe exclusividade na Ceia do Senhor. 
É verdade que o pecado aberto exclui o culpado. Isso o Espírito 
Santo ensina claramente (1 Coríntios 5:11). Mas, além disso, nin-
guém deve julgar. Deus não deixou aos homens o encargo de dizer 
quem deve se apresentar nessas ocasiões. Pois quem pode ler o co-
ração? Quem pode distinguir o joio do trigo? “Examine-se, pois, o 
homem a si mesmo, e assim coma deste pão, e beba deste cálice”. Pois 
“qualquer que comer este pão ou beber o cálice do Senhor indigna-
mente será culpado do corpo e do sangue do Senhor”. “O que come e 
bebe indignamente come e bebe para sua própria condenação, não 
discernindo o corpo do Senhor” (1 Coríntios 11:28, 27 e 29). — O De-
sejado de Todas as Nações, p. 656. 

B 
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Quarta-feira 13 de abril 

Ano bíblico: 1Rs 7 e 8 

4. DISCIPLINA NA IGREJA 
Quais são as claras instruções a respeito dos que 
erram? Provérbios 25:8 e 9; Mateus 18:15. 

Pv 25:8 e 9 — Não te apresses a litigar, para depois, ao fim, não saberes o que hás 
de fazer, podendo-te confundir o teu próximo. 9 Pleiteia a tua causa com o teu pró-
ximo mesmo e não descubras o segredo de outro. 

Mt 18:15 — Ora, se teu irmão pecar contra ti, vai e repreende-o entre ti e ele só; se 
te ouvir, ganhaste a teu irmão. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Ao lidar com membros errantes da igreja, o povo de Deus deve 
seguir cuidadosamente as instruções dadas pelo Salvador no capí-
tulo 18 de Mateus. [...] [Ver Mateus 18:15-18.] Não relate aos outros 
o erro. Uma pessoa fica sabendo, depois outra e mais outra; a notí-
cia cresce continuamente e o mal se alastra até que toda a igreja 
passa a sofrer. Resolva a questão “entre ti e ele só”. Esse é o plano de 
Deus. [...] 

Não tolere o pecado do irmão, mas também não o exponha, 
pois isso aumenta a dificuldade e leva a reprovação a se parecer 
com uma vingança. Corrija-o da maneira indicada na Palavra de 
Deus. — Obreiros evangélicos, pp. 498 e 499. 

[Mateus 18:15 é citado aqui.] Se você desprezar as palavras de 
Cristo e andar sob a luz das faíscas que você mesmo acendeu, dei-
xará de operar a justiça e ficará sob o poder sedutor de Satanás. — 
The Review and Herald, 16 de agosto de 1892. 

Se — e apenas se — a primeira etapa falhar, qual é 
o próximo passo no processo de recuperação do 
membro que caiu em erro? Mateus 18:16. 

Mt 18:16 — Mas, se não te ouvir, leva ainda contigo um ou dois, para que, pela 
boca de duas ou três testemunhas, toda palavra seja confirmada. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Convide pessoas que têm uma mente espiritual e vão conver-
sar com o irmão que está em erro a respeito da falha que cometeu. 
Talvez ele ceda ao apelo unido dos irmãos. Ao ver que vocês têm o 
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mesmo parecer no assunto, a mente dele talvez seja iluminada. — 
Obreiros evangélicos, p. 500. 

Se — e somente se — as duas primeiras etapas 
falharem, qual é o terceiro passo a ser dado para 
com o transgressor? Mateus 18:17 e 18. 

Mt 18:17 e 18 — E, se não as escutar, dize-o à igreja; e, se também não escutar a 
igreja, considera-o como um gentio e publicano. 18 Em verdade vos digo que tudo 
o que ligardes na terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra será 
desligado no céu. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

“E, se não as escutar,” o que então será feito? Será que algumas 
pessoas numa reunião de comissão devem assumir a responsabi-
lidade de excluir aquele que errou? “E, se não as escutar, dize-o à 
igreja.” A igreja é que deve agir com os próprios membros. [...] 

Se ele não der ouvidos à voz da igreja, se recusar todos os es-
forços feitos para recuperá-lo, sobre a igreja repousa a responsabi-
lidade de desligá-lo da comunhão. Seu nome deve então ser apa-
gado do rol de membros. — Ibidem, pp. 500 e 501. 
Quinta-feira 14 de abril 

Ano bíblico: 1Rs 9 e 10 

5. DISCIPLINA NA IGREJA (CONTINUAÇÃO) 
O que devemos aprender sobre como a igreja em 
Corinto devia lidar de modo aberto e decidido com 
a transgressão declarada? 1 Coríntios 5:12 e 13. 

1Co 5:12 e 13 — Porque que tenho eu em julgar também os que estão de fora? 
Não julgais vós os que estão dentro? 13 Mas Deus julga os que estão de fora. Tirai, 
pois, dentre vós a esse iníquo. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Nenhum oficial da igreja deve aconselhar, nenhuma comis-
são deve recomendar, nem qualquer igreja deve votar que o nome 
de um transgressor seja removido dos livros de registro até que a 
instrução dada por Jesus tenha sido fielmente seguida. Quando 
isso é feito, a igreja fica limpa perante Deus. — Obreiros evangélicos, 
p. 501. 

Quando todas as especificações que Cristo deu forem segui-
das no verdadeiro espírito cristão, então, e somente então, o Céu 
confirma a decisão da igreja, porque seus membros têm a mente 
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de Cristo e agem como Ele agiria se estivesse aqui na Terra. — Men-
sagens escolhidas, vol. 3, p. 22. 

Deve-se lidar prontamente com o pecado e os pecadores na 
igreja para que outras pessoas não sejam contaminadas. [...] 

Quando os membros da igreja agirem individualmente como 
verdadeiros seguidores do manso e humilde Salvador, haverá me-
nos tentativas de encobrir e desculpar o pecado. Todos se esforça-
rão para agir como se estivessem na presença de Deus. — Testemu-
nhos para a igreja, vol. 5, p. 147. 

Cristo ensinou claramente que aqueles que persistem no pe-
cado aberto devem ser separados da igreja; no entanto, não nos 
confiou a obra de julgar caracteres e motivos alheios. Conhece 
muito bem nossa natureza para nos confiar essa obra. Se tentásse-
mos arrancar da igreja aqueles que consideramos ser falsos cris-
tãos, certamente cometeríamos erros. Com frequência, considera-
mos como casos perdidos exatamente aqueles a quem Cristo está 
atraindo para Si. Se tratássemos essas pessoas de acordo com 
nosso imperfeito juízo, talvez varreríamos delas a última espe-
rança. Muitos que se julgam cristãos serão finalmente achados em 
falta. Daqueles que estarão no Céu, haverá muitos cujos vizinhos 
aqui da Terra jamais esperariam encontrar ali. O homem julga 
pela aparência, mas Deus julga o coração. — Parábolas de Jesus, pp. 
71 e 72. 
Sexta-feira 15 de abril 

Ano bíblico: 1Rs 11 e 12 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Descreva a profundidade de pureza que o Senhor deseja ins-
pirar em cada um de nós. 
2. Por que a transgressão aberta da Lei de Deus deve ser tratada 
com seriedade? 
3. Qual deve ser nosso objetivo ao abordar o comportamento 
pecaminoso? 
4. Qual deve ser minha atitude se eu vir alguém agindo errado? 
5. Quando a disciplina na igreja e o possível desligamento são 
necessários? 
Sábado 16 de abril 

Ano bíblico: 1Rs 13 e 14 
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Sábado, 23 de abril de 2022 

Ações judiciais entre irmãos 

“Não sabeis vós que havemos de julgar os anjos? Quanto 
mais as coisas pertencentes a esta vida?” (1 Coríntios 6:3). 

Os santos devem julgar o mundo. Sendo assim, será que pre-
cisam depender do mundo e de advogados seculares para resolver 
as dificuldades entre si? Deus não quer que levem os próprios pro-
blemas aos súditos do inimigo em busca de resolução. Confiemos 
uns nos outros. — Mensagens escolhidas, vol. 3, p. 303. 

Estudo adicional: Mensagens escolhidas, vol. 3, pp. 299-305 (capítulo 37: “Os 

Adventistas do Sétimo Dia e as ações judiciais”). 

Domingo 17 de abril 

Ano bíblico: 1Rs 15 e 16 

1. O JULGAMENTO DOS ÍMPIOS 
Quando ocorrerá o julgamento dos perdidos? 
Apocalipse 20:2 e 4; 2 Pedro 2:4. Quem os julgará? 
1 Coríntios 6:2 e 3. 

Ap 20:2 e 4 — Ele prendeu o dragão, a antiga serpente, que é o diabo e Satanás, e 
amarrou-o por mil anos. [...] 4 E vi tronos; e assentaram-se sobre eles aqueles a 
quem foi dado o poder de julgar. E vi as almas daqueles que foram degolados pelo 
testemunho de Jesus e pela palavra de Deus, e que não adoraram a besta nem a 
sua imagem, e não receberam o sinal na testa nem na mão; e viveram e reinaram 
com Cristo durante mil anos. 

2Pe 2:4 — Porque, se Deus não perdoou aos anjos que pecaram, mas, havendo-os 
lançado no inferno, os entregou às cadeias da escuridão, ficando reservados para 
o Juízo. 

1Co 6:2 e 3 — Não sabeis vós que os santos hão de julgar o mundo? Ora, se o 
mundo deve ser julgado por vós, sois, porventura, indignos de julgar as coisas mí-
nimas? 3 Não sabeis vós que havemos de julgar os anjos? Quanto mais as coisas 
pertencentes a esta vida? 

Lição 4 

Para memorizar 
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O julgamento dos ímpios ocorre durante os mil anos entre a 
primeira e a segunda ressurreição. O apóstolo Paulo aponta a esse 
julgamento como um evento que se segue à segunda vinda. [1 Co-
ríntios 4:5 é citado aqui.] Daniel declara que, quando o Ancião de 
Dias vier, será “dado o juízo aos santos do Altíssimo” (Daniel 7:22). 
Nessa época, os justos reinam como reis e sacerdotes para Deus. 
João, no Apocalipse, diz: [Apocalipse 20:4 e 6 é citado aqui]. É nesse 
tempo que, conforme Paulo predisse, “os santos julgarão o mundo” 
(1 Coríntios 6:2). Em união com Cristo, julgam os ímpios ao com-
parar os atos pecaminosos com o livro de estatutos, a Bíblia, e de-
cidindo cada caso de acordo com as ações praticadas por meio do 
corpo. Assim, a punição que os ímpios devem sofrer é distribuída 
de acordo com as obras de cada um; e está registrada ao lado de 
cada nome no livro da morte. [...] 

Satanás e os anjos maus também são julgados por Cristo e Seu 
povo. [...] E Judas declara que “aos anjos que não guardaram o seu 
principado, mas deixaram a sua própria habitação, reservou na escu-
ridão e em prisões eternas até ao juízo daquele grande Dia” (Judas 
1:6). — O grande conflito, pp. 660 e 661. 

Segunda-feira 18 de abril 

Ano bíblico: 1Rs 17-19 

2. DISPUTAS ENTRE CRISTÃOS 
Onde os problemas da igreja devem ser resolvidos? 
1 Coríntios 6:4 e 5. 

1Co 6:4 e 5 — Então, se tiverdes negócios em juízo, pertencentes a esta vida, pon-
des na cadeira aos que são de menos estima na igreja? 5 Para vos envergonhar o 
digo: Não há, pois, entre vós sábios, nem mesmo um, que possa julgar entre seus 
irmãos? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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Os santos devem julgar o mundo. Sendo assim, será que pre-
cisam depender do mundo e de advogados seculares para resolver 
as dificuldades entre si? Deus não quer que levem os próprios pro-
blemas aos súditos do inimigo em busca de resolução. Confiemos 
uns nos outros. — Mensagens escolhidas, vol. 3, p. 303. 

O que aconteceu na igreja de Corinto que exigiu 
uma repreensão da parte de Paulo? 1 Coríntios 6:1, 
2 e 6. Como o Senhor considera essa prática? 

1Co 6:1, 2 e 6 — Ousa algum de vós, tendo algum negócio contra outro, ir a juízo 
perante os injustos e não perante os santos? 2 Não sabeis vós que os santos hão de 
julgar o mundo? Ora, se o mundo deve ser julgado por vós, sois, porventura, indig-
nos de julgar as coisas mínimas? [...] 6 Mas o irmão vai a juízo com o irmão, e isso 
perante infiéis. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

O mundo e os membros não convertidos da igreja têm inte-
resses em comum. Quando Deus reprova alguns por quererem fa-
zer as coisas do próprio jeito, eles confiam no mundo e levam os 
assuntos da igreja perante o mundo para serem decididos. Então, 
há atrito e contenda, e Cristo é mais uma vez crucificado e exposto 
à vergonha. Os membros da igreja que apelam aos tribunais secu-
lares mostram que escolheram o mundo como juiz, e seus nomes 
estão registrados no Céu como se fossem os dos incrédulos. É com 
ardente desejo que o mundo se apodera das declarações daqueles 
que traem sagrados encargos! [...] 

O ato de se apoiar no braço da lei [do Estado] é uma desgraça 
para os cristãos; mesmo assim, esse mal tem sido introduzido e es-
timulado entre o povo escolhido do Senhor. Aos poucos, introdu-
ziram-se princípios mundanos até que, na prática, muitos de nos-
sos obreiros estão se tornando como os laodiceanos — indiferen-
tes — porque dedicam tanta confiança a advogados, documentos 
legais e acordos. Tal estado de coisas é abominável a Deus. — Ibi-
dem, vol. 3, pp. 302 e 303. [Colchetes acrescentados pelo tradutor.] 

B 



36 Lição da escola sabatina, 2º trimestre de 2022

Onde podemos encontrar a solução para os 
problemas existentes entre os membros da igreja? 
1 Coríntios 6:7-11; 1 João 1:7 e 9; Provérbios 28:13. 

1Co 6:7-11 — Na verdade, é já realmente uma falta entre vós terdes demandas 
uns contra os outros. Por que não sofreis, antes, a injustiça? Por que não sofreis, 
antes, o dano? 8 Mas vós mesmos fazeis a injustiça e fazeis o dano e isso aos irmãos. 
9 Não sabeis que os injustos não hão de herdar o Reino de Deus? 10 Não erreis: nem 
os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os sodo-
mitas, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os maldizentes, 
nem os roubadores herdarão o Reino de Deus. 11 E é o que alguns têm sido, mas 
haveis sido lavados, mas haveis sido santificados, mas haveis sido justificados em 
nome do Senhor Jesus e pelo Espírito do nosso Deus. 

1Jo 1:7 e 9 — Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns 
com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo pecado. 
[...] 9 Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pe-
cados e nos purificar de toda injustiça. 

Pv 28:13 — O que encobre as suas transgressões nunca prosperará; mas o que as 
confessa e deixa alcançará misericórdia. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

As condições para se obter misericórdia de Deus são simples, 
justas e razoáveis. O Senhor não exige atos penosos de nossa parte 
para que alcancemos o perdão dos pecados. Não precisamos parti-
cipar de longas e cansativas peregrinações, nem praticar doloro-
sas penitências para recomendar nossa alma ao Deus do Céu ou 
para remir nossas transgressões; mas quem confessa os próprios 
pecados e os abandona, esse alcançará misericórdia. — Caminho a 
Cristo, p. 37. 

Terça-feira 19 de abril 

Ano bíblico: 1Rs 20 e 21 

3. UMA ADVERTÊNCIA CONTRA A SENSUALIDADE 
Qual foi o principal objetivo de nossa criação? Isaías 
43:7. 

Is 43:7 — A todos os que são chamados pelo meu nome, e os que criei para minha 
glória; eu os formei, sim, eu os fiz. 
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Mesmo agora, todas as coisas criadas declaram a glória da ex-
celência [de Deus]. Não há nada que viva para si mesmo, exceto o 
coração egoísta do homem. Nenhuma ave que corta o ar, nenhum 
animal que se move rente ao chão deixa de servir a alguma outra 
vida. Não há folha da floresta ou de grama, por mais humilde que 
seja, que deixe de cumprir seu ministério. Cada árvore, arbusto e 
folha exalam aquele elemento de vida sem o qual nem homem 
nem animal poderiam viver; e o ser humano e os animais, por sua 
vez, servem à vida da árvore, do arbusto e da folha. As flores exa-
lam fragrâncias e revelam a própria beleza em bênçãos para o 
mundo. O Sol irradia luz para alegrar a mil mundos. O próprio oce-
ano, que é a origem de todas as nossas fontes e nascentes, recebe 
os riachos de todas as terras, mas recebe para dar. Os vapores que 
sobem de seu seio caem em chuvas para refrescar a terra a fim de 
que produza e brote. — O Desejado de Todas as Nações, pp. 20 e 21. 

Como Paulo considerava o corpo de crentes? 
Romanos 6:13, 15, 19 e 20. 

Rm 6:13, 15, 19 e 20 — Nem tampouco apresenteis os vossos membros ao pecado 
por instrumentos de iniquidade; mas apresentai-vos a Deus, como vivos dentre 
mortos, e os vossos membros a Deus, como instrumentos de justiça. [...] 15 Pois 
quê? Pecaremos porque não estamos debaixo da Lei, mas debaixo da graça? De 
modo nenhum! [...] 19 Falo como homem, pela fraqueza da vossa carne; pois que, 
assim como apresentastes os vossos membros para servirem à imundícia e à mal-
dade para a maldade, assim apresentai agora os vossos membros para servirem à 
justiça para a santificação. 20 Porque, quando éreis servos do pecado, estáveis li-
vres da justiça. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Desde os tempos eternos, foi propósito de Deus que todo ser 
criado, desde o brilhante e santo serafim até o homem, fosse um 
templo para a habitação do Criador. Por causa do pecado, a huma-
nidade deixou de ser um templo para Deus. Obscurecido e conta-
minado pelo mal, o coração humano não mais revelava a glória do 
Divino. Mas, pela encarnação do Filho de Deus, o propósito celes-
tial se cumpre. Deus habita na humanidade e, por meio da graça 
salvadora, o coração humano se torna novamente Seu templo. — 
Ibidem, p. 161. 
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Visto que somos propriedade de Deus, o que cada 
um de nós deve entender com respeito ao próprio 
corpo? 1 Coríntios 3:16 e 17; 1 Coríntios 10:31. 

1Co 3:16 e 17 — Não sabeis vós que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus 
habita em vós? 17 Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá; porque o 
templo de Deus, que sois vós, é santo. 

1Co 10:31 — Portanto, quer comais, quer bebais ou façais outra qualquer coisa, 
fazei tudo para a glória de Deus. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Pela inspiração do Espírito de Deus, o apóstolo Paulo escreve 
que “façais outra qualquer coisa”, mesmo o ato natural de comer 
ou beber, não seja para satisfazer um apetite pervertido, mas, sob 
um senso de responsabilidade, “fazei tudo para a glória de Deus.” 
Toda parte do corpo humano deve ser protegida; devemos estar 
atentos para que aquilo que se coloca no estômago não venha a ex-
pulsar da mente os pensamentos elevados e santos. — Conselhos 
sobre o regime alimentar, p. 56. 

Quarta-feira 20 de abril 

Ano bíblico: 1Rs 22 

4. PUREZA MORAL 
Visto que nosso corpo é o templo do Espírito Santo, 
que responsabilidade moral temos para com ele? 1 
Coríntios 6:15-18. 

1Co 6:15-18 — Não sabeis vós que os vossos corpos são membros de Cristo? To-
marei, pois, os membros de Cristo e fá-los-ei membros de uma meretriz? Não, por 
certo. 16 Ou não sabeis que o que se ajunta com a meretriz faz-se um corpo com 
ela? Porque serão, disse, dois numa só carne. 17 Mas o que se ajunta com o Senhor 
é um mesmo espírito. 18 Fugi da prostituição. Todo pecado que o homem comete 
é fora do corpo; mas o que se prostitui peca contra o seu próprio corpo. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Todo cristão terá de aprender a restringir as próprias paixões 
e a controlar-se por princípios. A menos que faça isso, é indigno do 
nome de cristão. — Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 347. 
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Quando estritamente seguido, o princípio moral se torna a 
única proteção da alma. Se já houve um tempo em que a dieta de-
veria ser a mais simples, esse tempo é agora. [...] Quanto menos fe-
bril for a dieta, mais facilmente as paixões podem ser controladas. 
A satisfação do paladar não deve ser mais importante que a saúde 
física, intelectual ou moral. [...] 

Deus deu a você um templo para cuidar e preservar nas me-
lhores condições para o serviço e glória divinos. Seu corpo não per-
tence a você. “Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito 
Santo, que habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de vós 
mesmos? Porque fostes comprados por bom preço; glorificai, pois, a 
Deus no vosso corpo e no vosso espírito, os quais pertencem a Deus.” 
— Ibidem, pp. 352 e 353. 

O que é pureza moral, e como podemos praticá-la 
com sucesso? 2 Coríntios 7:1; 1 Tessalonicenses 4:3-
5. 

2Co 7:1 — Ora, amados, pois que temos tais promessas, purifiquemo-nos de toda 
imundícia da carne e do espírito, aperfeiçoando a santificação no temor de Deus. 

1Ts 4:3-5 — Porque esta é a vontade de Deus, a vossa santificação: que vos abste-
nhais da prostituição, 4 que cada um de vós saiba possuir o seu vaso em santifica-
ção e honra, 5 não na paixão de concupiscência, como os gentios, que não conhe-
cem a Deus. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Precisamos dar grande valor ao correto controle de nossos 
pensamentos, pois tal controle prepara a mente e a alma para tra-
balharem em harmonia pelo Mestre. É necessário para nossa paz e 
felicidade nesta vida que nossos pensamentos se centralizem em 
Cristo. Como um homem pensa, assim ele é. Nosso aprimora-
mento na pureza moral depende do pensamento e da ação corre-
tas. [...] 

Os pensamentos maus destroem a alma. O poder convertedor 
de Deus transforma o coração, refina e purifica os pensamentos. A 
menos que se empreenda um determinado esforço para manter 
os pensamentos focados em Cristo, a graça não se revelará na vida. 
A mente deve se envolver na luta espiritual. Cada pensamento 
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deve ser levado cativo à obediência de Cristo. Todos os hábitos de-
vem ser postos sob o controle divino. 

Precisamos de uma constante percepção do poder enobrece-
dor dos pensamentos puros e da influência prejudicial dos maus 
pensamentos. Foquemos a mente nas coisas sagradas. Que seja 
pura e verdadeira, pois a única segurança para qualquer alma está 
na forma correta de pensar. Devemos usar todos os meios que 
Deus colocou ao nosso alcance para controlar e cultivar nossos 
pensamentos. — Mente, caráter e personalidade, vol. 1, p. 235. 

Quinta-feira 21 de abril 

Ano bíblico: 2Rs 1 

5. VITÓRIA SOBRE A TRANSIGÊNCIA PRÓPRIA 
Como Paulo ilustrou a corrida cristã? 1 Coríntios 
9:25. 

1Co 9:25 — E todo aquele que luta de tudo se abstém; eles o fazem para alcançar 
uma coroa corruptível, nós, porém, uma incorruptível. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Na esperança de impressionar claramente a alma dos crentes 
de Corinto com a importância de um firme autocontrole, de uma 
estrita temperança e de um zelo incansável no serviço de Cristo, 
em sua carta a eles Paulo fez uma comparação notável entre a ba-
talha cristã e as famosas corridas a pé realizadas em intervalos de-
terminados perto de Corinto. De todos os jogos estabelecidos entre 
gregos e romanos, as corridas a pé eram as mais antigas e valori-
zadas. Reis, nobres e estadistas as assistiam. Jovens de posição e 
riqueza participavam delas e empregavam todo esforço e disci-
plina necessários para obter o prêmio. 

Regulamentos rígidos controlavam as disputas, dos quais não 
havia apelação. Aqueles que desejavam ter o próprio nome ins-
crito como o de um competidor ao prêmio tinham primeiro que 
passar por um severo treinamento. A transigência prejudicial 
com o apetite ou com qualquer outra satisfação que diminuísse o 
vigor mental ou físico era estritamente proibida. Para que alguém 
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tivesse alguma esperança de sucesso nessas provas de força e ve-
locidade, os músculos deviam ser fortes e flexíveis, e os nervos ti-
nham de estar sob total controle. Cada movimento devia ser 
exato, cada passo rápido e inabalável; as faculdades físicas tinham 
de atingir o mais alto nível. — Atos dos apóstolos, pp. 309 e 310. 

O que Paulo diz sobre quantos conquistam o 
prêmio? 1 Coríntios 9:24. 

1Co 9:24 — Não sabeis vós que os que correm no estádio, todos, na verdade, cor-
rem, mas um só leva o prêmio? Correi de tal maneira que o alcanceis. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Ninguém que cumpra as condições ficará desapontado no fi-
nal da corrida. Ninguém que seja zeloso e perseverante fracassará. 
A corrida não é para os velozes, nem a batalha para os fortes. O 
mais fraco entre os santos, assim como o mais forte, pode alcançar 
a coroa de glória imortal. Só podem vencer aqueles que, pelo poder 
da graça divina, colocam a própria vida em harmonia com a von-
tade de Cristo. —Ibidem, p. 313. 

Sexta-feira 22 de abril 

Ano bíblico: 2Rs 2 e 3 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Descreva a obra dos remidos durante os mil anos. 
2. O que posso fazer para melhorar a forma como os problemas 
da igreja são tratados? 
3. Como posso glorificar melhor a Deus em meu corpo? 
4. O que os cristãos de hoje precisam saber sobre o sétimo man-
damento? 
5. Como posso ser vitorioso na batalha pela pureza? 
Sábado 23 de abril 

Ano bíblico: 2Rs 4 e 5 
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Sábado, 30 de abril de 2022 

Princípios relativos ao matrimônio 

“Venerado seja entre todos o matrimônio e o leito sem má-
cula; porém aos que se dão à prostituição e aos adúlteros Deus 
os julgará” (Hebreus 13:4). 

Quando os princípios divinos são reconhecidos e obedecidos 
nessa relação, o casamento é uma bênção; protege a pureza e a fe-
licidade humanas, satisfaz as necessidades sociais do homem, 
eleva a natureza física, intelectual e moral. — Patriarcas e profetas, 
p. 46. 

Estudo adicional: Romanos 7:1-3; 1 Coríntios, cap. 7. 

Domingo 24 de abril 

Ano bíblico: 2Rs 6-8 

1. UM HOMEM E UMA MULHER 

Quando Deus celebrou o primeiro casamento? 
Gênesis 1:27; Gênesis 2:21 e 22. 

Gn 1:27 — E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; macho 
e fêmea os criou. 

Gn 2:21 e 22 — Então, o Senhor Deus fez cair um sono pesado sobre Adão, e este 
adormeceu; e tomou uma das suas costelas e cerrou a carne em seu lugar. 22 E da 
costela que o Senhor Deus tomou do homem formou uma mulher; e trouxe-a a 
Adão. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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Deus celebrou o primeiro casamento. Assim, o originador da 
instituição é o Criador do universo. “Venerado seja entre todos o 
matrimônio” (Hebreus 13:4); foi um dos primeiros dons de Deus 
ao homem, e é uma das duas instituições que, depois da queda, 
Adão trouxe consigo para além dos portais do Paraíso. — Patriar-
cas e profetas, p. 46. 

Em que ocasião Jesus realizou Seu primeiro 
milagre? João 2:1-10. 

Jo 2:1-10 — E, ao terceiro dia, fizeram-se umas bodas em Caná da Galileia; e es-
tava ali a mãe de Jesus. 2 E foram também convidados Jesus e os seus discípulos 
para as bodas. 3 E, faltando o vinho, a mãe de Jesus lhe disse: Não têm vinho. 4 
Disse-lhe Jesus: Mulher, que tenho eu contigo? Ainda não é chegada a minha hora. 
5 Sua mãe disse aos empregados: Fazei tudo quanto ele vos disser. 6 E estavam ali 
postas seis talhas de pedra, para as purificações dos judeus, e em cada uma cabiam 
duas ou três metretas. 7 Disse-lhes Jesus: Enchei de água essas talhas. E encheram-
nas até em cima. 8 E disse-lhes: Tirai agora e levai ao mestre-sala. E levaram. 9 E, 
logo que o mestre-sala provou a água feita vinho (não sabendo de onde viera, se 
bem que o sabiam os empregados que tinham tirado a água), chamou o mestre-
sala ao esposo. 10 E disse-lhe: Todo homem põe primeiro o vinho bom e, quando já 
têm bebido bem, então, o inferior; mas tu guardaste até agora o bom vinho. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Jesus não começou Seu ministério por meio de uma grande 
obra diante do Sinédrio em Jerusalém. Numa reunião familiar em 
um pequeno vilarejo da Galileia foi que Ele manifestou Seu poder 
para ampliar a alegria de uma festa de casamento. Assim, mostrou 
Sua simpatia para com os homens e o desejo de ministrar à felici-
dade deles. No deserto da tentação, Ele mesmo bebeu o cálice da 
desgraça. Saiu para dar aos homens o cálice da bênção por Sua 
bênção para santificar as relações da vida humana. — O Desejado 
de Todas as Nações, p. 144. 

Na primeira festa que compareceu com os discípulos, Jesus 
lhes deu o cálice que simbolizava a própria obra em favor da sal-
vação deles. Na última ceia, deu-o novamente ao instituir aquele 
rito sagrado pelo qual Sua morte seria anunciada “até que venha”. 
— Ibidem, p. 149. 
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Segunda-feira 25 de abril 

Ano bíblico: 2Rs 9-11 

2. DEIXAR E SE SEPARAR 
Que princípio divino foi escrito para um casamento 
feliz? Gênesis 2:24. 

Gn 2:24 — Portanto, deixará o varão o seu pai e a sua mãe e apegar-se-á à sua 
mulher, e serão ambos uma carne. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Ao redor de cada família há um círculo sagrado que deve ser 
mantido intacto. Nenhuma outra pessoa tem o direito de invadir 
esses limites. Nem o marido nem a esposa deve permitir que outra 
pessoa compartilhe das confidências que pertencem exclusiva-
mente a eles. Que cada um conceda amor ao invés de exigi-lo. Cul-
tivem o que há de mais nobre um no outro, e sejam rápidos em re-
conhecer as boas qualidades do outro. — A fé pela qual eu vivo, p. 
252. 

Como duas pessoas diferentes podem viver em 
plena harmonia? Colossenses 1:27 e 28. 

Cl 1:27 e 28 — Aos quais Deus quis fazer conhecer quais são as riquezas da glória 
deste mistério entre os gentios, que é Cristo em vós, esperança da glória; 28 a quem 
anunciamos, admoestando a todo homem e ensinando a todo homem em toda a 
sabedoria; para que apresentemos todo homem perfeito em Jesus Cristo. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Se a vontade de Deus se cumprir, marido e esposa respeitarão 
um ao outro e cultivarão amor e confiança. Qualquer coisa que 
possa prejudicar a paz e a unidade da família deve ser firmemente 
reprimida, e a bondade e o amor devem ser valorizados. Aquele 
que manifesta espírito de ternura, tolerância e amor descobrirá 
que o mesmo espírito se refletirá sobre ele. Onde o Espírito de Deus 
reina, não haverá conversa sobre incompatibilidades na relação 
do casamento. Se Cristo, a esperança da glória, realmente está for-
mado no interior, haverá união e amor no lar. O Cristo que habita 
no coração da esposa estará em harmonia com o Cristo que vive 
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no coração do esposo. Ambos lutarão juntos pelas mansões que Je-
sus foi preparar para aqueles que O amam. — O lar adventista, p. 
120. 

Quais são alguns princípios adicionais fornecidos 
para edificar o relacionamento familiar? Efésios 
5:33. 

Ef 5:33 — Assim também vós, cada um em particular ame a sua própria mulher 
como a si mesmo, e a mulher reverencie o marido. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Que cada um conceda amor ao invés de exigi-lo. Cultivem o 
que há de mais nobre um no outro, e sejam rápidos em reconhecer 
as boas qualidades do outro. A consciência de ser apreciado é um 
estímulo e uma satisfação maravilhosos. Simpatia e respeito en-
corajam a busca pela excelência, e o próprio amor aumenta à me-
dida que estimula objetivos mais nobres. [...] 

Façam de Cristo o primeiro, o último e o melhor em tudo. À 
medida que o amor por Ele se torna mais profundo e forte, o amor 
mútuo será purificado e fortalecido. — A ciência do bom viver, p. 
361. 

Terça-feira 26 de abril 

Ano bíblico: 2Rs 12-14 

3. DEUS ODEIA O DIVÓRCIO 
Que princípio fundamental o Senhor Jesus declarou 
a respeito da perpetuidade da relação matrimonial? 
Mateus 19:4-8. 

Mt 19:4-8 — Ele, porém, respondendo, disse-lhes: Não tendes lido que, no princí-
pio, o Criador os fez macho e fêmea 5 e disse: Portanto, deixará o homem pai e mãe 
e se unirá à sua mulher, e serão dois numa só carne? 6 Assim não são mais dois, 
mas uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou não separe o homem. 7 Disseram-
lhe eles: Então, por que mandou Moisés dar-lhe carta de divórcio e repudiá-la? 8 
Disse-lhes ele: Moisés, por causa da dureza do vosso coração, vos permitiu repudiar 
vossa mulher; mas, ao princípio, não foi assim. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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Mais tarde, quando os fariseus O questionaram sobre a legali-
dade do divórcio, Jesus apontou a eles a instituição do casamento 
ordenada na criação. [Mateus 19:8 é citado aqui.] Conduziu-lhes a 
mente aos abençoados dias do Éden, quando Deus declarou que 
todas as coisas eram “muito boas”. O casamento e o sábado se ori-
ginaram ali, e são instituições gêmeas para a glória de Deus em be-
nefício da humanidade. Então, quando o Criador uniu as mãos do 
santo par em matrimônio, dizendo: O homem “deixará seu pai e 
sua mãe, e apegar-se-á a sua mulher: e serão ambos uma só carne” 
(Gênesis 2:24), anunciou a lei do casamento a todos os filhos de 
Adão até o fim dos tempos. Aquilo que o próprio Pai Eterno havia 
declarado ser bom era a lei da mais elevada bênção e desenvolvi-
mento para o homem. — O maior discurso de Cristo, pp. 63 e 64. 

O que Deus declarou por meio do profeta Malaquias 
a respeito da infidelidade no casamento? Malaquias 
2:12-16. 

Ml 2:12-16 — Que o Senhor lance fora das tendas de Jacó o homem que faz isso, 
seja ele quem for, mesmo que esteja trazendo ofertas ao Senhor dos Exércitos. Há 
outra coisa que vocês fazem: Enchem de lágrimas o altar do Senhor; choram e ge-
mem porque ele já não dá atenção às suas ofertas nem as aceita com prazer. E vo-
cês ainda perguntam: Por quê? É porque o Senhor é testemunha entre você e a mu-
lher da sua mocidade, pois você não cumpriu a sua promessa de fidelidade, em-
bora ela fosse a sua companheira, a mulher do seu acordo matrimonial. Não foi o 
Senhor que os fez um só? Em corpo e em espírito eles lhe pertencem. E por que um 
só? Porque ele desejava uma descendência consagrada. Portanto, tenham cui-

dado: Ninguém seja infiel à mulher da sua mocidade. Eu odeio o divórcio, diz o 
Senhor, o Deus de Israel, e o homem que se cobre de violência como se cobre de 
roupas, diz o Senhor dos Exércitos. Por isso tenham bom senso; não sejam infiéis. 
(Nova Versão Internacional, grifo nosso.) 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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Em caso de divórcio, que instrução o Senhor 
forneceu mediante o apóstolo Paulo? Romanos 7:1-
3; 1 Coríntios 7:10-15. 

Rm 7:1-3 — Não sabeis vós, irmãos (pois que falo aos que sabem a Lei), que a Lei 
tem domínio sobre o homem por todo o tempo que vive? 2 Porque a mulher que 
está sujeita ao marido, enquanto ele viver, está-lhe ligada pela Lei; mas, morto o 
marido, está livre da Lei do marido. 3 De sorte que, vivendo o marido, será chamada 
adúltera se for doutro marido; mas, morto o marido, livre está da Lei e assim não 
será adúltera se for doutro marido. 

1Co 7:10-15 — Todavia, aos casados, mando, não eu, mas o Senhor, que a mulher 
se não aparte do marido. 11 Se, porém, se apartar, que fique sem casar ou que se 
reconcilie com o marido; e que o marido não deixe a mulher. 12 Mas, aos outros, 
digo eu, não o Senhor: se algum irmão tem mulher descrente, e ela consente em 
habitar com ele, não a deixe. 13 E se alguma mulher tem marido descrente, e ele 
consente em habitar com ela, não o deixe. 14 Porque o marido descrente é santifi-
cado pela mulher, e a mulher descrente é santificada pelo marido. Doutra sorte, os 
vossos filhos seriam imundos; mas, agora, são santos. 15 Mas, se o descrente se 
apartar, aparte-se; porque neste caso o irmão, ou irmã, não está sujeito à servidão; 
mas Deus chamou-nos para a paz. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Em vista da Lei de Deus, o marido não pode rejeitar a mulher 
só porque ela é incrédula e hostil. A fim de estar em harmonia com 
a Lei de Jeová, ele deve permanecer com ela, a menos que ela 
mesma decida partir. Ele pode sofrer oposição e ser oprimido e in-
comodado de muitas maneiras; contudo, encontrará conforto, 
força e apoio em Deus, que é capaz de dar graça para todas as emer-
gências. Deve ser um homem de mente pura, de princípios firmes 
e verdadeiramente decididos, e Deus lhe dará sabedoria quanto à 
atitude que deve tomar. — Testemunhos sobre conduta sexual, 
adultério e divórcio, pp. 158 e 159. 

Hoje, assim como nos dias de Cristo, a condição da sociedade 
apresenta um triste quadro sobre o ideal celeste para essa relação 
sagrada. No entanto, mesmo para aqueles que encontraram 
amargura e decepção onde esperavam ter companheirismo e ale-
gria, o evangelho de Cristo oferece um consolo. — O maior discurso 
de Cristo, p. 65. 

C 
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Quarta-feira 27 de abril 

Ano bíblico: 2Rs 15-17 

4. TEMPOS DE RESTAURAÇÃO 
Qual é o propósito de Deus para Seu povo nestes 
últimos dias? Isaías 58:12-14. 

Is 58:12-14 — E os que de ti procederem edificarão os lugares antigamente asso-
lados; e levantarás os fundamentos de geração em geração, e chamar-te-ão repa-
rador das roturas e restaurador de veredas para morar. 13 Se desviares o teu pé do 
sábado, de fazer a tua vontade no meu santo dia, e se chamares ao sábado delei-
toso e santo dia do Senhor digno de honra, e se o honrares, não seguindo os teus 
caminhos, nem pretendendo fazer a tua própria vontade, nem falar as tuas pró-
prias palavras, 14 então, te deleitarás no Senhor, e te farei cavalgar sobre as alturas 
da terra e te sustentarei com a herança de Jacó, teu pai; porque a boca do Senhor 
o disse. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Numa época de geral abandono da verdade e da retidão, o pro-
feta descreve aqui um povo que tem procurado restaurar os prin-
cípios que são o alicerce do reino de Deus. São reparadores da bre-
cha feita na Lei de Deus — o muro que Ele mesmo pôs ao redor de 
Seus escolhidos para os proteger, a obediência àqueles preceitos de 
justiça, verdade e pureza deve ser sua perpétua salvaguarda. [...] 

No tempo do fim, toda instituição divina deve ser restaurada. 
A violação feita na Lei na época em que o homem mudou o sábado, 
deve ser reparada. O povo remanescente de Deus, estando perante 
o mundo como reformadores, deve mostrar que a Lei de Deus é o 
fundamento de toda reforma duradoura e que o sábado do quarto 
mandamento deve ser colocado como um memorial da criação, 
um lembrete constante do poder de Deus. Eles devem apresentar 
em linhas claras e distintas a necessidade de obediência a todos os 
preceitos do Decálogo. Impelidos pelo amor de Cristo, devem coo-
perar com Ele na edificação dos lugares antigamente assolados. 
Devem ser reparadores de brechas, restauradores de veredas para 
morar. — Profetas e reis, pp. 677 e 678. 

A 
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Além do sábado do quarto mandamento, cite duas 
outras instituições divinas que precisam ser 
restauradas, e por quê. 
1) Casamento (Gênesis 1:26 e 27; Mateus 19:9). 

Gn 1:26 e 27 — E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a 
nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e 
sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que se move sobre a terra. 27 
E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; macho e fêmea 
os criou. 

Mt 19:9 — Eu vos digo, porém, que qualquer que repudiar sua mulher, não sendo 
por causa de prostituição, e casar com outra, comete adultério; e o que casar com 
a repudiada também comete adultério. 

2) A dieta original (Gênesis 1:29; Isaías 22:12-14 — 
o dia da expiação). 

Gn 1:29 — E disse Deus: Eis que vos tenho dado toda erva que dá semente e que 
está sobre a face de toda a terra e toda árvore em que há fruto de árvore que dá 
semente; ser-vos-ão para mantimento. 

Is 22:12-14 — E o Senhor, o Senhor dos Exércitos, vos convidará naquele dia ao 
choro, e ao pranto, e ao rapar da cabeça, e ao cingidouro do cilício. 13 Mas eis aqui 
gozo e alegria; matam-se vacas e degolam-se ovelhas; come-se carne, e bebe-se 
vinho, e diz-se: Comamos e bebamos, porque amanhã morreremos. 14 Mas o Se-
nhor dos Exércitos se declarou aos meus ouvidos, dizendo: Certamente, esta mal-
dade não será expiada até que morrais, diz o Senhor JEOVÁ dos Exércitos. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Instituições gêmeas para a glória de Deus em benefício da hu-
manidade, o casamento e o sábado se originaram [no Éden]. — O 
maior discurso de Cristo, p. 63. 

E a relação do casamento hoje? Não está pervertido e contami-
nado, exatamente como era nos dias de Noé? Os jornais diários re-
gistram um divórcio após outro. Esse é o tipo de casamento de que 
Cristo fala quando diz que antes do dilúvio “casavam-se e davam-
se em casamento.” — Manuscript Releases, vol. 7, p. 56. 

Jesus deseja ver casamentos e lares felizes. — Nos lugares celes-
tiais, p. 202. 

O verdadeiro jejum que deve ser recomendado a todos é a abs-
tinência de todo tipo de alimento estimulante e o uso equilibrado 

B 
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de alimentos simples e saudáveis, que Deus proveu em abundân-
cia. — Medicina e salvação, p. 283. 

Quinta-feira 28 de abril 

Ano bíblico: 2Rs 18-20 

5. TEMPOS DE RESTAURAÇÃO (CONTINUAÇÃO) 
O que antecede e se segue ao processo de 
restauração? Atos 3:19-21. 

At 3:19-21 — Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que sejam apagados os 
vossos pecados, e venham, assim, os tempos do refrigério pela presença do Senhor. 
20 E envie ele a Jesus Cristo, que já dantes vos foi pregado, 21 o qual convém que o 
céu contenha até aos tempos da restauração de tudo, dos quais Deus falou pela 
boca de todos os seus santos profetas, desde o princípio. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Quando a “restauração de tudo, [que] Deus falou pela boca de to-
dos os Seus santos profetas, desde o princípio” (Atos 3:21) acontecer, 
o sábado da criação, o dia em que Jesus descansou no túmulo de 
José [de Arimateia], ainda será um momento de repouso e alegria. 
Céu e Terra se unirão em louvor, pois “de um sábado a outro” (Isa-
ías 66:23) as nações dos salvos se prostrarão em alegre louvor a 
Deus e ao Cordeiro. — O Desejado de Todas as Nações, pp. 769 e 770. 
[Colchetes acrescentados pelo tradutor.] 

Os homens precisam pensar menos no que comem e bebem 
na questão de alimento físico, e muito mais a respeito do alimento 
celestial, que dará tono e vitalidade a toda a experiência religiosa. 
— Medicina e salvação, p. 283. 

Para saber quais são os melhores alimentos, devemos estudar 
o plano original de Deus para a dieta humana. Aquele que criou o 
homem e lhe compreende as necessidades, designou o alimento 
adequado a Adão. [...] Cereais, frutas, verduras e nozes constituem 
a dieta escolhida para nós por nosso Criador. — Orientação da cri-
ança, p. 380. 

[João Batista] representava os que vivem nestes últimos dias, 
a quem Deus confiou verdades sagradas para apresentar ao povo 

A 
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a fim de preparar o caminho para a segunda vinda de Cristo. João 
era um reformador. [...] 

João se afastou dos amigos e dos luxos da vida. A simplicidade 
de seu vestuário — uma roupa tecida com pele de camelo — era 
uma repreensão permanente à extravagância e ostentação dos sa-
cerdotes judeus e do povo em geral. Sua dieta, puramente vegeta-
riana, composta por gafanhotos e mel silvestre, era uma repreen-
são à transigência com o apetite e à gula que prevalecia por toda 
parte. — Conselhos sobre saúde, p. 72. 

Sexta-feira 29 de abril 

Ano bíblico: 2Rs 21-23 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. Qual é o padrão bíblico para o casamento? 
2. Explique os segredos de um casamento feliz. 
3. Onde a Bíblia deixa claro que o casamento deve durar a vida 
inteira? 
4. Que instituições vitais, edênicas, devemos restaurar antes da 
vinda de Cristo? 
5. Como nossa obra é semelhante à de João Batista? 

Sábado 30 de abril 

Ano bíblico: 2Rs 24 e 25 
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Oferta de primeiro sábado para as missões 
mundiais 

fim de todas as coisas está próximo. [...] O Capitão da 
nossa salvação diz: ‘Avante. A noite vem, quando nin-
guém pode trabalhar’.” — Minha consagração hoje, p. 

109. 
A tarefa de compartilhar o evangelho eterno com um mundo 

inteiro atormentado pela confusão babilônica é o chamado do 
momento, o dever sagrado de cada pessoa que aceita a tríplice 
mensagem angélica. Que grande privilégio, mas ainda há muito a 
ser feito. 

Quando este texto foi escrito, a União Postal Universal listava 
191 nações e territórios em seu sistema, e as Nações Unidas reco-
nheciam 195 países em todo o mundo. Entre as abundantes mul-
tidões desta Terra, quantas ainda não receberam a verdade pre-
sente, que pode lhes salvar a alma? O apóstolo nos lembra: “Porque 
alguns ainda não têm o conhecimento de Deus; digo-o para vergonha 
vossa”. “Como, pois, invocarão Aquele em quem não creram? E como 
crerão nAquele de quem nada ouviram? E como ouvirão, se não há 
quem pregue?” (1 Coríntios 15:34; Romanos 10:14). Ninguém está 
preparado para levar a verdade a todo o mundo. Mas no poder do 
Espírito Santo, cada um de nós pode fazer algo. 

Todos os que receberam o evangelho, receberam a sagrada 
verdade para repartir ao mundo. “Os fiéis de Deus têm sido sem-
pre destemidos missionários, consagrando recursos próprios 
para a honra de Seu nome, e sabiamente usando os próprios talen-
tos em Seu serviço. [...] 

“Todo aquele que recebeu a Cristo é chamado a trabalhar pela 
salvação dos semelhantes. [...] O dever de fazer esse convite inclui 
a igreja toda. [...] 

“O
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“Deus tem esperado ansiosamente que o espírito de serviço se 
apodere de toda a igreja, de maneira que cada um trabalhe para Ele 
segundo a própria habilidade. Quando os membros da igreja de 
Deus fizerem a obra que lhes é indicada nos necessitados campos 
nacionais e estrangeiros, em cumprimento da comissão evangé-
lica, todo o mundo será logo advertido, e o Senhor Jesus retornará 
à Terra com poder e grande glória.” — Atos dos apóstolos, pp. 109-
111. 

Com a oferta do primeiro sábado a ser recolhida hoje para as 
missões mundiais, que o Senhor mova nosso coração e nos ajude 
a valorizar este meio de colaborar na bela obra de salvação — me-
diante generosas doações. 

— Departamento de Evangelismo da Conferência Geral 
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Sábado, 7 de maio de 2022 

Lições da história de Israel 

“Ora, tudo isso lhes sobreveio como figuras, e estão escritas 
para aviso nosso, para quem já são chegados os fins dos séculos” 
(1 Coríntios 10:11). 

Hoje Satanás está usando a mesma astúcia para introduzir os 
mesmos males, e seus esforços produzem os mesmos resultados 
que colocaram tantos no túmulo nos dias de Israel. — The Review 
and Herald, 4 de fevereiro de 1909. 

Estudo adicional: 1 Coríntios 10:1-11; Atos dos apóstolos, pp. 315-317 (capí-

tulo 30: “Chamado à mais elevada norma”). 

Domingo 1º de maio 

Ano bíblico: 1Cr 1-3 

1. COBIÇANDO COISAS MÁS 
Que “coisas más” (1 Coríntios 10:6) os israelitas 
cobiçaram? 

1Co 10:6 — E essas coisas foram-nos feitas em figura, para que não cobicemos as 
coisas más, como eles cobiçaram. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Quando Deus retirou os filhos de Israel do Egito, pretendia es-
tabelecê-los na terra de Canaã como um povo puro, feliz e 

Lição 6 

Para memorizar 

A 



55 Lição da escola sabatina, abril–junho de 2022 

saudável. [...] Removeu em grande parte a dieta cárnea deles. For-
neceu carne em resposta aos clamores deles pouco antes de che-
garem ao Sinai, mas a receberam por apenas um dia. Deus poderia 
ter fornecido carne de modo tão fácil quanto forneceu o maná, 
mas o povo recebeu uma restrição para o próprio bem. Era propó-
sito divino supri-los de alimento mais adaptado às necessidades 
humanas do que a dieta estimulante a que muitos se haviam acos-
tumado no Egito. O apetite pervertido devia ser adaptado a uma 
condição mais saudável a fim de que pudessem aproveitar o ali-
mento originalmente providenciado para o homem: os frutos da 
terra, que Deus havia dado a Adão e Eva no Éden. — Conselhos so-
bre o regime alimentar, pp. 377 e 378. 

Qual foi a rápida consequência da intemperança? 
Números 11:4, 20, 31-34. 

Nm 11:4, 20, 31-34 — E o vulgo, que estava no meio deles, veio a ter grande de-
sejo; pelo que os filhos de Israel tornaram a chorar e disseram: Quem nos dará 
carne a comer? [...] 20 mas um mês inteiro, até vos sair pelos narizes, até que vos 
enfastieis dela, porquanto rejeitastes ao Senhor, que está no meio de vós, e choras-
tes diante dele, dizendo: Por que saímos do Egito? [...] 31 Então, soprou um vento 
do Senhor, e trouxe codornizes do mar, e as espalhou pelo arraial quase caminho 
de um dia de uma banda, e quase caminho de um dia da outra banda, à roda do 
arraial, e a quase dois côvados sobre a terra. 32 Então, o povo se levantou todo 
aquele dia, e toda aquela noite, e todo o dia seguinte, e colheram as codornizes; o 
que menos tinha, colhera dez ômeres; e as estenderam para si ao redor do arraial. 
33 Quando a carne estava entre os seus dentes, antes que fosse mastigada, se acen-
deu a ira do Senhor contra o povo, e feriu o Senhor o povo com uma praga muito 
grande. 34 Pelo que o nome daquele lugar se chamou Quibrote-Hataavá, por-
quanto ali enterraram o povo que teve o desejo. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Os rebeldes desejos deles foram satisfeitos, mas o povo sofreu 
as consequências. Festejaram sem restrições, e esses excessos fo-
ram punidos rapidamente. [...] Grande número foi abatido por fe-
bres ardentes, ao passo que os mais culpados dentre eles foram fe-
ridos assim que provaram o alimento tão cobiçado. — Patriarcas e 
profetas, p. 382. 

B 
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Segunda-feira 2 de maio 

Ano bíblico: 1Cr 4-6 

2. IDOLATRIA 
De que apostasia degradante Israel participou no 
Sinai? Êxodo 32:1-6. 

Ex 32:1-6 — Mas, vendo o povo que Moisés tardava em descer do monte, ajuntou-
se o povo a Arão e disseram-lhe: Levanta-te, faze-nos deuses que vão adiante de 
nós; porque quanto a este Moisés, a este homem que nos tirou da terra do Egito, 
não sabemos o que lhe sucedeu. 2 E Arão lhes disse: Arrancai os pendentes de ouro 
que estão nas orelhas de vossas mulheres, e de vossos filhos, e de vossas filhas e 
trazei-mos. 3 Então, todo o povo arrancou os pendentes de ouro que estavam nas 
suas orelhas, e os trouxeram a Arão, 4 e ele os tomou das suas mãos, e formou o 
ouro com um buril, e fez dele um bezerro de fundição. Então, disseram: Estes são 
teus deuses, ó Israel, que te tiraram da terra do Egito. 5 E Arão, vendo isto, edificou 
um altar diante dele; e Arão apregoou e disse: Amanhã será festa ao Senhor. 6 E, no 
dia seguinte, madrugaram, e ofereceram holocaustos, e trouxeram ofertas pacífi-
cas; e o povo assentou-se a comer e a beber; depois, levantaram-se a folgar. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Sob a desculpa de ofertar “um banquete ao Senhor”, eles se en-
tregaram à gula e aos festejos indecentes. [...] 

Poucos dias haviam se passado desde que os hebreus tinham 
feito um concerto solene com Deus de Lhe obedecerem à voz. Ha-
viam tremido de terror diante do monte, ouvindo as palavras do 
Senhor: “Não terás outros deuses diante de Mim”. A glória divina 
ainda pairava sobre o Sinai à vista da congregação, mas deram as 
costas a ela e buscaram outros deuses. “Fizeram um bezerro em Ho-
rebe e adoraram a imagem fundida. E converteram a Sua glória na 
figura de um boi” (Salmo 106:19 e 20). Não seria possível terem de-
monstrado maior ingratidão ou mais ousado insulto Àquele que 
havia Se revelado a eles como um pai terno e rei Todo-Poderoso! — 
Patriarcas e profetas, p. 317. 

A 
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Como podemos estar em perigo hoje de nos 
envolver em idolatria, mesmo sem a presença de 
imagens de escultura? Êxodo 20:3-6; 1 João 5:21. 

Ex 20:3-6 — Não terás outros deuses diante de mim. 4 Não farás para ti imagem 
de escultura, nem alguma semelhança do que há em cima nos céus, nem em baixo 
na terra, nem nas águas debaixo da terra. 5 Não te encurvarás a elas nem as servi-
rás; porque eu, o Senhor, teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a maldade dos pais 
nos filhos até à terceira e quarta geração daqueles que me aborrecem 6 e faço mi-
sericórdia em milhares aos que me amam e guardam os meus mandamentos. 

1Jo 5:21 — Filhinhos, guardai-vos dos ídolos. Amém! 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Jeová, o Ser eterno, existente por Si mesmo, incriado, sendo o 
Originador e Mantenedor de todas as coisas, é o único que tem di-
reito à reverência e culto supremos. Proíbe-se ao homem conceder 
a qualquer outro objeto o primeiro lugar nas afeições ou serviço. O 
que quer que nutramos que diminua nosso amor para com Deus 
ou se incompatibilize com o culto a Ele, se torna um deus para nós. 
— Patriarcas e profetas, p. 305. 

Faz tanto tempo que os homens têm adorado opiniões e insti-
tuições humanas que quase todo o mundo serve a ídolos. — Profe-
tas e reis, p. 186. 

Cada vez que você se recusa a ouvir a mensagem de misericór-
dia, a incredulidade se fortalece. Toda vez que fracassa em abrir a 
porta do coração para Cristo, você se torna cada vez mais relutante 
em ouvir a voz dAquele que fala. Você diminui a própria chance de 
responder ao último apelo de misericórdia. Que não se escreva 
acerca de você, como se escreveu do antigo Israel: “Efraim está en-
tregue aos ídolos; deixa-o” (Oseias 4:17). Não deixe Cristo chorar 
por você como chorou por Jerusalém, dizendo: “Quantas vezes quis 
eu ajuntar os teus filhos, como a galinha ajunta os seus pintos de-
baixo das asas, e não quiseste? Eis que a vossa casa se vos deixará de-
serta” (Lucas 13:34 e 35). — Parábolas de Jesus, p. 237. 

B 
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Terça-feira 3 de maio 

Ano bíblico: 1Cr 7-9 

3. IMORALIDADE 
Em que desastre moral Israel se envolveu em Baal-
Peor? Números 25:1-9. 

Nm 25:1-9 — Enquanto Israel estava em Sitim, o povo começou a entregar-se à 
imoralidade sexual com mulheres moabitas, 2 que os convidavam aos sacrifícios 
de seus deuses. O povo comia e se prostrava perante esses deuses. 3 Assim Israel se 
juntou à adoração de Baal-Peor. E a ira do Senhor acendeu-se contra Israel. 4 E o 
Senhor disse a Moisés: Prenda todos os chefes desse povo, enforque-os diante do 
Senhor, à luz do Sol, para que o fogo da ira do Senhor se afaste de Israel. 5 Então 
Moisés disse aos juízes de Israel: Cada um de vocês terá que matar aqueles que den-
tre os seus homens se juntaram à adoração de Baal-Peor. 6 Um israelita trouxe para 
casa uma mulher midianita, na presença de Moisés e de toda a comunidade de Is-
rael, que choravam à entrada da Tenda do Encontro. 7 Quando Fineias, filho de 
Eleazar, neto do sacerdote Arão, viu isso, apanhou uma lança, 8 seguiu o israelita 
até o interior da tenda e atravessou os dois com a lança; atravessou o corpo do is-
raelita e o da mulher. Então cessou a praga contra os israelitas. 9 Mas os que mor-
reram por causa da praga foram 24 mil. (Nova Versão Internacional.) 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Por sugestão de Balaão, o rei de Moabe marcou uma grande 
festa em honra aos deuses [midianitas], e combinou secretamente 
com o próprio Balaão para que este induzisse os israelitas a com-
parecerem ao evento. Os hebreus o consideravam um profeta di-
vino, e por isso teve pouca dificuldade para cumprir esse propó-
sito. Grande número de pessoas se uniu a ele para assistir às festas. 
Aventuraram-se no terreno proibido e foram enredadas na cilada 
de Satanás. Iludidas pela música e dança, e seduzidas pela beleza 
das vestais gentílicas [prostitutas cultuais], romperam a fideli-
dade para com Jeová. Unindo-se aos folguedos e festins, a condes-
cendência com o vinho lhes confundiu os sentidos e derrubou as 
barreiras do autocontrole. A paixão assumiu o controle total e, ha-
vendo contaminado a consciência pela depravação, convenceu-os 
a se curvarem aos ídolos. Ofereceram sacrifícios em altares pagãos 
e participaram dos rituais mais degradantes. — Patriarcas e profe-
tas, p. 454. 

A 
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Ao nos aproximarmos da Canaã celestial, como 
Satanás tem operado de maneira semelhante para 
destruir o povo de Deus? 1 Coríntios 10:11-13. 

1Co 10:11-13 — Ora, tudo isso lhes sobreveio como figuras, e estão escritas para 
aviso nosso, para quem já são chegados os fins dos séculos. 12 Aquele, pois, que 
cuida estar em pé, olhe que não caia. 13 Não veio sobre vós tentação, senão hu-
mana; mas fiel é Deus, que vos não deixará tentar acima do que podeis; antes, com 
a tentação dará também o escape, para que a possais suportar. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Satanás conhece bem o material com que tem de lidar no co-
ração humano. Ele sabe — pois estudou com intensidade diabólica 
por milhares de anos — onde ficam os pontos mais acessíveis de 
cada caráter; e através de gerações sucessivas tem operado para 
derrubar os homens mais poderosos, que são príncipes em Israel, 
pelas mesmas tentações que deram tão certo em Baal-Peor. Todos 
os períodos da história estão repletos de destroços espalhados do 
caráter de pessoas que naufragaram após colidirem com os recifes 
da condescendência sensual. Aproximando-nos do fim do tempo, 
quando o povo de Deus se encontrar nas fronteiras da Canaã celes-
tial, Satanás redobrará os esforços, como fez antigamente, para os 
impedir de entrar no bom país. Ele prepara armadilhas para cada 
alma. Não são simplesmente os ignorantes e iletrados que preci-
sam de proteção; ele preparará tentações para os que estão nos 
mais elevados postos, na mais santa função; se puder levá-los a 
poluir a própria alma, poderá destruir muitos por meio deles. E ele 
agora emprega os mesmos fatores que usou três mil anos atrás. 
Por meio de amizades mundanas, pelos encantos da beleza, pela 
procura de prazeres, diversões, banquetes ou taça de vinho, tenta 
todos à violação do sétimo mandamento. — Ibidem, pp. 457 e 458. 
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Quarta-feira 4 de maio 

Ano bíblico: 1Cr 10-12 

4. UM MAU HÁBITO 
Que pecado ocorria com frequência durante a 
jornada de Israel, e como foi punido? 1 Coríntios 
10:10; Êxodo 16:8; Números 14:27 e 36; Números 
11:1. 

1Co 10:10 — E não murmureis, como também alguns deles murmuraram e pere-
ceram pelo destruidor. 

Ex 16:8 — Disse mais Moisés: Isso será quando o Senhor, à tarde, vos der carne 
para comer e, pela manhã, pão a fartar, porquanto o Senhor ouviu as vossas mur-
murações, com que murmurais contra ele (porque quem somos nós?). As vossas 
murmurações não são contra nós, mas sim contra o Senhor. 

Nm 14:27 e 36 — Até quando sofrerei esta má congregação, que murmura contra 
mim? Tenho ouvido as murmurações dos filhos de Israel, com que murmuram con-
tra mim. [...] 36 E os homens que Moisés mandara a espiar a terra e que, voltando, 
fizeram murmurar toda a congregação contra ele, infamando a terra. 

Nm 11:1 — E aconteceu que, queixando-se o povo, era mal aos ouvidos do Senhor; 
porque o Senhor ouviu-o, e a sua ira se acendeu, e o fogo do Senhor ardeu entre 
eles e consumiu os que estavam na última parte do arraial. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Murmurações e tumultos ocorriam com frequência durante a 
viagem do Mar Vermelho ao Sinai, mas por misericórdia para com 
a ignorância e cegueira do povo, Deus não puniu esse pecado com 
juízos. No entanto, dali em diante passou a Se revelar a eles no Ho-
rebe. Haviam recebido grande luz, visto que tinham testemu-
nhado a majestade, o poder e a misericórdia de Deus; e assim a in-
credulidade e descontentamento deles passou a ser um delito 
mais grave. Além disso, haviam aceitado Jeová como Rei por meio 
de um concerto, e prometeram obedecer à autoridade divina. A 
murmuração deles era agora rebelião, e como tal, devia receber 
imediato e assinalado castigo para que Israel fosse preservado da 
anarquia e da ruína. “O fogo do Senhor ardeu entre eles, e consumiu 
os que estavam na última parte do arraial.” Os mais culpados entre 
os murmuradores morreram vítimas de um relâmpago que par-
tiu da nuvem. — Patriarcas e profetas, p. 379. 
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Por que a maioria dos israelitas a deixar o Egito não 
conseguiu entrar na terra prometida? Por que o 
povo de Deus hoje tem viajado por tanto tempo 
neste mundo ímpio? Hebreus 3:16-19; Hebreus 4:1 
e 2. 

Hb 3:16-19 — Porque, havendo-a alguns ouvido, o provocaram; mas não todos 
os que saíram do Egito por meio de Moisés. 17 Mas com quem se indignou por qua-
renta anos? Não foi, porventura, com os que pecaram, cujos corpos caíram no de-
serto? 18 E a quem jurou que não entrariam no seu repouso, senão aos que foram 
desobedientes? 19 E vemos que não puderam entrar por causa da sua increduli-
dade. 

Hb 4:1 e 2 — Temamos, pois, que, porventura, deixada a promessa de entrar no 
seu repouso, pareça que algum de vós fique para trás. 2 Porque também a nós fo-
ram pregadas as boas-novas, como a eles, mas a palavra da pregação nada lhes 
aproveitou, porquanto não estava misturada com a fé naqueles que a ouviram. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Por quarenta anos, a incredulidade, a murmuração e a rebe-
lião excluíram o antigo Israel da terra de Canaã. Os mesmos peca-
dos têm adiado a entrada do Israel moderno na Canaã celestial. 
Em nenhum dos casos houve falha da parte das promessas de 
Deus. É a incredulidade, o mundanismo, a falta de consagração e 
a disputa entre o professo povo do Senhor que nos tem mantido 
neste mundo de pecado e tristeza por tantos anos. — Evangelismo, 
p. 696. 

Qual é a raiz da murmuração, e como podemos 
vencê-la? Romanos 11:20. 

Rm 11:20 — Está bem! Pela sua incredulidade foram quebrados, e tu estás em pé 
pela fé; então, não te ensoberbeças, mas teme. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A fragrância do evangelho devia se espalhar pelo mundo 
como um incenso. Para os que deveriam aceitar a Cristo, a mensa-
gem seria um cheiro de vida para vida; mas para os que persisti-
rem na incredulidade, um cheiro de morte para morte. — Atos dos 
apóstolos, p. 326. 

B 
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Quinta-feira 5 de maio 

Ano bíblico: 1Cr 13-16 

5. UM POVO VITORIOSO 
Descreva o segredo da vitória, apesar dos desafios 
que enfrentamos. Apocalipse 12:17; 1 Coríntios 
15:57. 

Ap 12:17 — E o dragão irou-se contra a mulher e foi fazer guerra ao resto da sua 
semente, os que guardam os mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus 
Cristo. 

1Co 15:57 — Mas graças a Deus, que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

O evangelho que deve ser pregado a todas as nações, tribos, 
línguas e povos apresenta a verdade em linhas claras, mostrando 
que a obediência é a condição para se obter a vida eterna. Cristo 
comunica Sua justiça àqueles que concordam em deixá-lO levar os 
próprios pecados. Somos devedores a Cristo pela graça que nos 
torna completos nEle. — The SDA Bible Commentary [E. G. White 
Comments], vol. 7, p. 972. 

Apesar dos defeitos do povo de Deus, Cristo não Se afasta da-
queles a quem cuida. Ele tem o poder de lhes mudar as vestes. Re-
move as roupas sujas, põe o próprio manto de justiça sobre os que 
se arrependem e creem, e escreve o perdão ao lado do nome deles 
nos registros celestiais. Confessa-os como Seus perante o universo 
celestial. Satanás, o adversário deles, é acusador e enganador. 
Deus fará justiça aos Seus próprios escolhidos. — Parábolas de Je-
sus, pp. 169 e 170. 

Quais são as principais qualidades que identificam 
o povo de Deus? Apocalipse 14:12; Apocalipse 15:2. 

Ap 14:12 — Aqui está a paciência dos santos; aqui estão os que guardam os man-
damentos de Deus e a fé em Jesus. 

Ap 15:2 — E vi um como mar de vidro misturado com fogo e também os que saí-
ram vitoriosos da besta, e da sua imagem, e do seu sinal, e do número do seu nome, 
que estavam junto ao mar de vidro e tinham as harpas de Deus. 
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A cristandade se dividirá em duas grandes classes por ocasião 
do encerramento do conflito: os que guardam os mandamentos 
de Deus e a fé de Jesus e os que adoram a besta e a sua imagem e 
recebem o seu sinal. Embora a igreja e o Estado unam forças para 
obrigar a todos, “pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e servos”, 
a receber a marca da besta, mesmo assim, o povo de Deus não a 
receberá (Apocalipse 13:16). — Conselhos para a igreja, pp. 39 e 40. 

Sexta-feira 6 de maio 

Ano bíblico: 1Cr 17-20 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. Explique um grande problema que os israelitas enfrentaram 
no deserto. 
2. Cite algumas maneiras pelas quais a idolatria é praticada hoje. 
3. Como Satanás pode estar tentando nos enredar, como fez em 
Baal-Peor? 
4. O que devo fazer para vencer a tendência de murmurar? 
5. Como posso ser vitorioso no conflito final? 

Sábado 7 de maio 

Ano bíblico: 1Cr 21-24 
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Sábado, 14 de maio de 2022 

O serviço da comunhão 

“Porque, todas as vezes que comerdes este pão e beberdes 
este cálice, anunciais a morte do Senhor até que venha” (1 Co-
ríntios 11:26). 

Na primeira festa que compareceu com os discípulos, Jesus 
lhes deu o cálice que simbolizava a própria obra em favor da sal-
vação deles. Na última ceia, deu-o novamente ao instituir aquele 
rito sagrado pelo qual Sua morte seria anunciada “até que venha” 
(1 Coríntios 11:26). — O Desejado de Todas as Nações, p. 149. 

Estudo adicional: 1 Coríntios 11:17-34; O Desejado de Todas as Nações, pp. 

652-661 (capítulo 72: “Em memória de Mim”). 

Domingo 8 de maio 

Ano bíblico: 1Cr 25-27 

1. A CEIA DO SENHOR 
Por que Cristo estabeleceu a santa ceia para nós? 
Qual deve ser nossa atitude em relação a ela? 
Mateus 26:17-19, 26-29; 1 Coríntios 11:26. 

Mt 26:17-19, 26-29 — E, no primeiro dia da Festa dos Pães Asmos, chegaram os 
discípulos junto de Jesus, dizendo: Onde queres que preparemos a comida da Pás-
coa? 18 E ele disse: Ide à cidade a um certo homem e dizei-lhe: O Mestre diz: O meu 
tempo está próximo; em tua casa celebrarei a Páscoa com os meus discípulos. 19 E 
os discípulos fizeram como Jesus lhes ordenara e prepararam a Páscoa. [...] 26 En-
quanto comiam, Jesus tomou o pão, e, abençoando-o, o partiu, e o deu aos discí-
pulos, e disse: Tomai, comei, isto é o meu corpo. 27 E, tomando o cálice e dando 
graças, deu-lho, dizendo: Bebei dele todos. 28 Porque isto é o meu sangue, o sangue 
do Novo Testamento, que é derramado por muitos, para remissão dos pecados. 29 
E digo-vos que, desde agora, não beberei deste fruto da vide até àquele Dia em que 
o beba de novo convosco no Reino de meu Pai. 
1Co 11:26 — Porque, todas as vezes que comerdes este pão e beberdes este cálice, 
anunciais a morte do Senhor, até que venha. 

Lição 7 

Para memorizar 

A 



65 Lição da escola sabatina, abril–junho de 2022 

Ao participar do pão e do vinho com os discípulos, Cristo Se 
comprometeu como Redentor deles. Confiou-lhes o novo con-
certo, pelo qual todos os que O recebem se tornam filhos de Deus e 
coerdeiros de Cristo. Por esse concerto, todas as bênçãos que o Céu 
poderia conceder para esta vida e para a futura pertencem a eles. 
Esse concerto devia ser confirmado com o sangue de Cristo. E a 
ministração da ceia devia manter perante os discípulos o infinito 
sacrifício feito em favor de cada um deles, individualmente, como 
parte de toda a grande humanidade caída. — O Desejado de Todas 
as Nações, pp. 656-659. 

A santa ceia aponta à segunda vinda de Cristo. — Ibidem, p. 
659. 

Ninguém deve se ausentar da ceia porque alguns indignos tal-
vez estejam presentes. Todo discípulo é convidado a participar pu-
blicamente e, assim, dar testemunho de que aceita a Cristo como 
Salvador pessoal. É nessas ocasiões, por Ele mesmo indicadas, que 
Cristo encontra Seu povo e os revigora por Sua presença. Corações 
e mãos indignos podem até mesmo servir a ordenança, mas o pró-
prio Cristo está ali para ministrar a Seus filhos. — Ibidem, p. 656. 

Segunda-feira 9 de maio 

Ano bíblico: 1Cr 28 e 29 

2. CRISTO, O PÃO DO CÉU 
Como Cristo Se identificou com a provisão do pão 
que concede vida? 1 Coríntios 11:23-25; João 6:33-
35, 50, 51 e 63. 

1Co 11:23-25 — Porque eu recebi do Senhor o que também vos ensinei: que o Se-
nhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão; 24 e, tendo dado graças, o 
partiu e disse: Tomai, comei; isto é o meu corpo que é partido por vós; fazei isto em 
memória de mim. 25 Semelhantemente também, depois de cear, tomou o cálice, 
dizendo: Este cálice é o Novo Testamento no meu sangue; fazei isto, todas as vezes 
que beberdes, em memória de mim. 

Jo 6:33-35, 50, 51 e 63 — Porque o pão de Deus é aquele que desce do céu e dá 
vida ao mundo. 34 Disseram-lhe, pois: Senhor, dá-nos sempre desse pão. 35 E Jesus 
lhes disse: Eu sou o pão da vida; aquele que vem a mim não terá fome; e quem crê 
em mim nunca terá sede. [...] 50 Este é o pão que desce do céu, para que o que dele 
comer não morra. 51 Eu sou o pão vivo que desceu do céu; se alguém comer desse 
pão, viverá para sempre; e o pão que eu der é a minha carne, que eu darei pela vida 
do mundo. [...] 63 O espírito é o que vivifica, a carne para nada aproveita; as pala-
vras que eu vos disse são espírito e vida. 
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Comer a carne e beber o sangue de Cristo é o mesmo que re-
cebê-lO como Salvador pessoal, crendo que Ele perdoa nossos pe-
cados e que somos completos nEle. É contemplando-Lhe o amor, 
permanecendo nEle, absorvendo-O, que devemos nos tornar par-
ticipantes de Sua natureza. O que o alimento é para o corpo, Cristo 
deve ser para a alma. A comida não pode nos beneficiar a menos 
que a comamos, a menos que se torne parte de nosso ser. Portanto, 
Cristo não tem valor para nós se não O conhecermos como Salva-
dor pessoal. Um conhecimento teórico não nos beneficiará. Deve-
mos nos alimentar dEle, recebê-lO no coração, para que Sua vida 
se torne nossa. Seu amor, Sua graça devem ser assimilados. — O 
Desejado de Todas as Nações, p. 389. 

A vida de Cristo, que dá vida ao mundo, está em Sua Palavra. 
Era por Sua Palavra que Jesus curava doenças e expulsava demô-
nios; pela Palavra acalmava o mar e ressuscitava mortos; e o povo 
dava testemunho de que a Palavra dEle tinha poder. Ele proferia a 
Palavra de Deus, como havia feito mediante cada profeta e mestre 
do Antigo Testamento. Toda a Bíblia é uma manifestação de 
Cristo, e o Salvador desejava firmar a fé de Seus seguidores na Pa-
lavra. Quando Sua presença visível fosse retirada, a Palavra devia 
ser a fonte do poder deles. — Ibidem, p. 390. 

O que devemos aprender do modo como Cristo 
respondeu quando desafiado por Satanás a utilizar 
o próprio poder criador para fins egoístas? Mateus 
4:4. 

Mt 4:4 — Ele, porém, respondendo, disse: Está escrito: Nem só de pão viverá o ho-
mem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Devemos receber a Palavra por nós mesmos, do mesmo modo 
que comemos para obter nutrição. Não conseguiremos obtê-la 
pela mente de outra pessoa. Devemos estudar cuidadosamente a 
Bíblia, pedindo a Deus o auxílio do Espírito Santo para que possa-
mos entender-Lhe a Palavra. Devemos tomar um versículo e con-
centrar a mente na tarefa de examinar o pensamento que Deus co-
locou nele para nós. Precisamos nos demorar nesse pensamento 
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até que se torne nosso, até que possamos saber “o que diz o Senhor”. 
— Idem. 

Assim como o Filho de Deus vivia pela fé no Pai, também de-
vemos viver pela fé em Cristo. Jesus Se entregou tão plenamente à 
vontade de Deus que só o Pai aparecia em Sua vida. Embora ten-
tado em todos os pontos como nós, permaneceu perante o mundo 
intocado pelo mal que O cercava. Assim, também devemos vencer 
como Cristo venceu. — Ibidem, p. 389. 

Terça-feira 10 de maio 

Ano bíblico: 2Cr 1-4 

3. O VINHO 
Que tipo de vinho Cristo ofereceu nas bodas de 
Caná e na cerimônia da santa ceia? Isaías 65:8. 

Is 65:8 — Assim diz o Senhor: Como quando se acha mosto em um cacho de uvas, 
dizem: Não o desperdices, pois há bênção nele, assim farei por amor de meus ser-
vos, para que os não destrua a todos. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

O vinho que Cristo providenciou para a festa, e que também 
forneceu aos discípulos como um símbolo de Seu próprio sangue, 
era o puro suco da uva. O profeta Isaías se refere a ele quando fala 
do vinho novo, “no cacho”, e diz: “Não o desperdices, pois há bênção 
nele” (Isaías 65:8). — O Desejado de Todas as Nações, p. 149. 

A santa ceia aponta à segunda vinda de Cristo. Foi projetada 
para manter viva essa esperança na mente dos discípulos. Sempre 
que se reuniam para comemorar Sua morte, contavam como, to-
mando “o cálice e dando graças, deu-lho, dizendo: Bebei dele todos. 
Porque isto é o Meu sangue, o sangue do Novo Testamento, que é der-
ramado por muitos para remissão dos pecados. E digo-vos que, desde 
agora, não beberei deste fruto da vide até àquele dia em que o beba de 
novo convosco no reino de meu Pai”. Encontravam conforto nas tri-
bulações pela esperança do retorno do Senhor. Demasiado preci-
oso para eles era o pensamento: “Todas as vezes que comerdes este 
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pão e beberdes este cálice, anunciais a morte do Senhor, até que ve-
nha” (1 Coríntios 11:26). — Ibidem, p. 659. 

Que promessa preciosa se encontra em 1 João 1:7? 
1Jo 1:7 — Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns 
com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo pecado. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A ideia de que a justiça de Cristo não nos é concedida por qual-
quer mérito de nossa parte, mas sim como um dom gratuito de 
Deus, é um pensamento precioso. O inimigo de Deus e do homem 
não deseja que essa verdade seja claramente apresentada; pois 
sabe que se o povo a receber plenamente, o poder dele será que-
brado. [...] 

Essa fé simples, que toma a Deus pela palavra, deve ser enco-
rajada. O povo de Deus deve ter aquela fé que conquistará o poder 
divino; “porque pela graça sois salvos, por meio da fé, e isto não vem 
de vós, é dom de Deus” [Efésios 2:8]. Todos os que creem que Deus 
lhes perdoou os pecados por amor a Cristo não devem, por causa 
da tentação, deixar de prosseguir no bom combate da fé. Sua fé 
deve se desenvolver mais e mais até que a vida cristã e as palavras 
declarem: “O sangue de Jesus Cristo [...] nos limpa de todo pecado” [1 
João 1:7]. — Obreiros evangélicos, p. 161. 
Quarta-feira 11 de maio 

Ano bíblico: 2Cr 5-7 

4. MERECIMENTO 
Quem pode participar da ceia do Senhor? 1 
Coríntios 11:27 e 29. Cite um exemplo de quando 
alguém participou indignamente dela. João 13:10, 
11 e 18. 

1Co 11:27 e 29 — Portanto, qualquer que comer este pão ou beber o cálice do Se-
nhor, indignamente, será culpado do corpo e do sangue do Senhor. [...] 29 Porque 
o que come e bebe indignamente come e bebe para sua própria condenação, não 
discernindo o corpo do Senhor. 
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Jo 13:10, 11 e 18 — Disse-lhe Jesus: Aquele que está lavado não necessita de lavar 
senão os pés, pois no mais todo está limpo. Ora, vós estais limpos, mas não todos. 
11 Porque bem sabia ele quem o havia de trair; por isso, disse: Nem todos estais 
limpos. [...] 18 Não falo de todos vós; eu bem sei os que tenho escolhido; mas para 
que se cumpra a Escritura: O que come o pão comigo levantou contra mim o seu 
calcanhar. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Judas, o traidor, estava presente no serviço da santa ceia. Ele 
recebeu de Jesus os emblemas do corpo partido e do sangue derra-
mado do Salvador. Ouviu as palavras: “Fazei isto em memória de 
Mim”. E sentado ali na própria presença do Cordeiro de Deus, o 
traidor meditou sobre as próprias intenções sombrias e nutriu es-
ses pensamentos obscuros e vingativos. — O Desejado de Todas as 
Nações, p. 653. 

Embora fosse um membro do grupo dos doze, por 
que Judas era indigno de coração para participar da 
santa ceia? Que preparação se destinava a suavizar 
aquele coração duro, e que também é necessária 
para nós hoje? João 13:14 e 15. 

Jo 13:14 e 15 — Ora, se eu, Senhor e Mestre, vos lavei os pés, vós deveis também 
lavar os pés uns aos outros. 15 Porque eu vos dei o exemplo, para que, como eu vos 
fiz, façais vós também. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Judas sentiu todo o poder persuasivo do amor [de Jesus]. En-
quanto as mãos do Salvador lavavam aqueles pés sujos e os enxu-
gavam com a toalha, o coração de Judas estremecia com o impulso 
de confessar o próprio pecado ali mesmo. Mas ele não se humi-
lhou. Endureceu o coração contra o arrependimento, e os velhos 
impulsos, abandonados por um instante, voltaram a controlá-lo. 
Judas se ofendeu com o ato de Cristo, de ter lavado os pés dos dis-
cípulos. Se Jesus Se humilhava tanto — pensou —, então não podia 
ser o Rei de Israel. Toda esperança de honra mundana num reino 
secular foi destruída. Judas se convenceu de que não havia nada a 
ganhar por seguir a Cristo. Depois de vê-lO degradar-Se — como 
pensava —, confirmou o próprio objetivo de negá-lO e se declarar 
um iludido. Estava possuído por um demônio e resolveu 
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completar a obra que havia concordado fazer, que era trair seu Se-
nhor. — Ibidem, p. 645. 

[Cristo] lavou os pés de Judas, mas o coração do discípulo não 
se entregou a Ele. Não foi purificado. Judas não se submeteu a 
Cristo. — Ibidem, p. 649. 

Existe no homem a disposição de estimar mais a si mesmo 
que ao próprio irmão, de trabalhar para si, de buscar o primeiro 
lugar; e muitas vezes isso resulta em más suspeitas e amargura de 
espírito. A ordenança que antecede a santa ceia deve dissolver es-
ses mal-entendidos, para tirar o homem do próprio egoísmo, fa-
zendo-o descer dos andaimes da exaltação própria para a humil-
dade de coração, que o levará a servir ao irmão. — Ibidem, p. 650. 
Quinta-feira 12 de maio 

Ano bíblico: 2Cr 8 e 9 

5. AUTOEXAME 
O que devemos fazer antes de participar do serviço 
da comunhão? 1 Coríntios 11:28. 

1Co 11:28 — Examine-se, pois, o homem a si mesmo, e assim coma deste pão, e 
beba deste cálice. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

O santo Vigia celestial está presente nessa ocasião [do lava-
pés] para transformar esse ato num exame de consciência, para 
convencer do pecado e da bendita certeza dos pecados perdoados. 
Na plenitude da graça, Cristo está ali para alterar a corrente dos 
pensamentos que têm fluído por canais egoístas. O Espírito Santo 
desperta a sensibilidade dos que seguem o exemplo do Senhor. À 
medida que lembramos da humilhação do Salvador por nós, pen-
samento se liga a pensamento; invoca-se uma sucessão de memó-
rias — lembranças da grande bondade de Deus e da graça e ternura 
dos amigos terrestres. Bênçãos esquecidas, misericórdias de que 
se abusou, gentilezas desprezadas, tudo é trazido à mente. Mani-
festam-se raízes de amargura que têm sufocado a preciosa planta 
do amor. Defeitos de caráter, negligência de deveres, ingratidão 
para com Deus, frieza para com nossos irmãos, surgem na memó-
ria. O pecado é visto sob a mesma luz que Deus o vê. Nossos 
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pensamentos não são pensamentos de complacência própria, mas 
de severa censura e humilhação de nós mesmos. A mente é vitali-
zada para quebrar todas as barreiras que causaram alienação. O 
pensamento e a fala maldosos são abandonados. — O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 650 e 651. 

Como podemos ser dignos de participar da ceia do 
Senhor? Provérbios 28:13; 1 João 1:8 e 9. 

Pv 28:13 — O que encobre as suas transgressões nunca prosperará; mas o que as 
confessa e deixa alcançará misericórdia. 

1Jo 1:8 e 9 — Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos, 
e não há verdade em nós. 9 Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo 
para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Pecados são confessados e perdoados. A subjugante graça de 
Cristo penetra na alma, e o amor de Jesus reúne os corações numa 
bendita unidade. — Ibidem, p. 651. 

Você, que se sente o mais indigno, não tema entregar seu caso 
a Deus. Ao entregar a Si mesmo pelo pecado do mundo, Cristo as-
sumiu o caso de cada alma. — Parábolas de Jesus, p. 174. 
Sexta-feira 13 de maio 

Ano bíblico: 2Cr 10-13 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Como Jesus quer que eu me beneficie do serviço da santa 
ceia? 
2. Por que o Senhor Se refere a Si mesmo como o Pão da vida? 
3. Qual deve ser nosso foco ao tomar o vinho da ceia? 
4. Por que precisamos ser dignos de participar da mesa do Se-
nhor? 
5. Como posso estar mais bem preparado para a próxima santa 
ceia? 
Sábado 14 de maio 

Ano bíblico: 2Cr 14-16 
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Sábado, 21 de maio de 2022 

Dons espirituais 

“Acerca dos dons espirituais, não quero, irmãos, que sejais 
ignorantes” (1 Coríntios 12:1). 

A perfeição da igreja não depende de cada membro ser mol-
dado exatamente da mesma forma. Deus pede que cada um ocupe 
o devido lugar, que assuma a própria posição para fazer a obra que 
lhe foi designada, de acordo com a habilidade recebida. — The SDA 
Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 6, p. 1090. 

Estudo adicional: A fé pela qual eu vivo, p. 292. 

Domingo 15 de maio 

Ano bíblico: 2Cr 17-20 

1. A FONTE DIVINA DOS DONS 
Como o apóstolo conecta o Espírito Santo aos dons 
espirituais? 1 Coríntios 12:4-9. 

1Co 12:4-9 — Ora, há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. 5 E há diver-
sidade de ministérios, mas o Senhor é o mesmo. 6 E há diversidade de operações, 
mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos. 7 Mas a manifestação do Espírito é 
dada a cada um para o que for útil. 8 Porque a um, pelo Espírito, é dada a palavra 
da sabedoria; e a outro, pelo mesmo Espírito, a palavra da ciência; 9 e a outro, pelo 
mesmo Espírito, a fé; e a outro, pelo mesmo Espírito, os dons de curar. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Hoje, Deus capacitará homens e mulheres com poder do alto, 
assim como dotou aqueles que no dia de Pentecostes ouviram a 
palavra da salvação. Mesmo agora, Seu Espírito e Sua graça estão 
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disponíveis a todos os que deles precisam e que nEle confiam. — A 
fé pela qual eu vivo, p. 292. 

Quais são os principais objetivos dos dons na igreja 
de Deus? 1 Coríntios 12:3 e 7; Efésios 4:11-13. 

1Co 12:3 e 7 — Portanto, vos quero fazer compreender que ninguém que fala pelo 
Espírito de Deus diz: Jesus é anátema! E ninguém pode dizer que Jesus é o Senhor, 
senão pelo Espírito Santo. [...] 7 Mas a manifestação do Espírito é dada a cada um 
para o que for útil. 

Ef 4:11-13 — E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros 
para evangelistas, e outros para pastores e doutores, 12 querendo o aperfeiçoa-
mento dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo, 13 
até que todos cheguemos à unidade da fé e ao conhecimento do Filho de Deus, a 
varão perfeito, à medida da estatura completa de Cristo. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Paulo declara que os dons e manifestações do Espírito foram 
postos na igreja [...] “até que todos cheguemos à unidade da fé e ao 
conhecimento do Filho de Deus, a varão perfeito, à medida da esta-
tura completa de Cristo” (Efésios 4:13). — Idem. 

Deus promete os dons do Espírito a cada crente, de acordo 
com a necessidade de cada um, para a obra do Senhor. A promessa 
é tão forte e digna de confiança agora como nos dias dos apóstolos. 
— O Desejado de Todas as Nações, p. 823. 

Segunda-feira 16 de maio 

Ano bíblico: 2Cr 21-23 

2. A PALAVRA DE SABEDORIA 
Como podemos receber os dons do Espírito Santo? 
Lucas 11:13; Atos 5:32. 

Lc 11:13 — Pois, se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, 
quanto mais dará o Pai celestial o Espírito Santo àqueles que lho pedirem? 

At 5:32 — E nós somos testemunhas acerca destas palavras, nós e também o Espí-
rito Santo, que Deus deu àqueles que lhe obedecem. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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Se estiverem unidos a Cristo, se os dons do Espírito estiverem 
neles, os mais pobres e ignorantes de Seus discípulos terão um po-
der que se manifestará sobre os corações. Deus os torna canais 
para a operação da mais alta influência no universo. — A fé pela 
qual eu vivo, p. 292. 

O que é a verdadeira sabedoria, de acordo com a 
Palavra de Deus? 1 Coríntios 1:30. 

1Co 1:30 — Mas vós sois dele, em Jesus Cristo, o qual para nós foi feito por Deus 
sabedoria, e justiça, e santificação, e redenção. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Os mais sedentos de conhecimento podem aprender com se-
gurança na escola de Cristo aquilo que servirá para seu bem pre-
sente e eterno. Os inquietos e insatisfeitos encontrarão descanso 
aqui. Com os pensamentos e afeições focados em Cristo, obterão 
verdadeira sabedoria, que valerá mais para eles do que os mais ri-
cos tesouros terrestres. — An Appeal to Mothers, p. 32. 

Qual é o conhecimento essencial para nossa 
salvação, e onde podemos obtê-lo? João 17:3; 
Provérbios 2:3-5. 

Jo 17:3 — E a vida eterna é esta: que conheçam a ti só por único Deus verdadeiro 
e a Jesus Cristo, a quem enviaste. 

Pv 2:3-5 — E, se clamares por entendimento, e por inteligência alçares a tua voz, 4 
se como a prata a buscares e como a tesouros escondidos a procurares, 5 então, 
entenderás o temor do Senhor e acharás o conhecimento de Deus. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

O conhecimento prático acerca de Deus e de Jesus Cristo, a 
quem Ele enviou, transforma o homem à imagem de Deus. Dá ao 
homem domínio sobre si mesmo, colocando todos os impulsos e 
paixões da natureza inferior sob o controle das faculdades superi-
ores da mente. Torna quem o possui um filho de Deus e um her-
deiro do Céu. Leva-o à comunhão com a mente do Infinito e abre-
lhe os ricos tesouros do universo. 
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Esse é o conhecimento que se obtém pesquisando a Palavra de 
Deus. E toda pessoa que entregar tudo a fim de obtê-lo, encontrará 
esse tesouro. — Parábolas de Jesus, p. 114. 

[João 17:3 é citado aqui.] Essas palavras significam muito. É 
somente conhecendo a Cristo que podemos conhecer a Deus. O 
Enviado de Deus chama a todos para que ouçam essas palavras. 
São palavras divinas, e todos devem estar atentos, pois serão jul-
gados por elas. Conhecer a Cristo de um modo salvador é ser vita-
lizado pelo conhecimento espiritual para, então, praticar Suas pa-
lavras. Sem isso, tudo o mais é inútil. — The Signs of the Times, 27 
de janeiro de 1898. 
Terça-feira 17 de maio 

Ano bíblico: 2Cr 24 e 25 

3. O DOM DA FÉ 
O que é a fé, e como a podemos possuir? Hebreus 
11:1; Efésios 2:8; Romanos 10:17. 

Hb 11:1 — Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam e a prova das 
coisas que se não veem. 

Ef 2:8 — Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom 
de Deus. 

Rm 10:17 — De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A fé em Cristo como o Redentor do mundo exige o reconheci-
mento de um intelecto esclarecido, controlado por um coração 
que pode discernir e apreciar o tesouro celestial. Essa fé é insepa-
rável do arrependimento e da transformação do caráter. Ter fé sig-
nifica encontrar e aceitar o tesouro do evangelho, com todas as 
obrigações que ele impõe. — Parábolas de Jesus, p. 112. 

Justiça é agir corretamente, e todos serão julgados pelos pró-
prios atos. Nosso caráter se revela naquilo que fazemos. As obras 
mostram se a fé é verdadeira. 

Não é suficiente crermos que Jesus não é um impostor e que a 
religião da Bíblia não é uma fábula artificialmente composta (2 Pe-
dro 1:16). Podemos crer que o nome de Jesus é o único debaixo do 
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Céu pelo qual o homem pode ser salvo e, ainda assim, não fazer-
mos dEle, pela fé, o nosso Salvador pessoal. Não é suficiente crer 
na teoria da verdade. Não é bastante professar fé em Cristo e ter 
nosso nome registrado nos livros da igreja. [1 João 3:24; 2:3 são ci-
tados aqui.] Essa é a verdadeira evidência da conversão. Qualquer 
que seja a nossa profissão, não terá qualquer valor a menos que re-
velemos a Cristo em obras de justiça. — Ibidem, pp. 312 e 313. 

Qual é a diferença entre a verdadeira fé e a 
presunção? Gálatas 5:6 (última parte). 

Gl 5:6 [ú. p.] — [...] mas, sim, a fé que atua pelo amor. (Nova Versão Internacio-
nal.) 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A verdadeira fé pergunta ao Senhor: “O que queres que eu 
faça?” E quando o Mestre traça o caminho, a fé está pronta para 
cumprir a vontade divina, sejam quais forem os contratempos e 
sacrifícios. — Conselhos aos professores, pais e estudantes, p. 183. 

A presunção é a falsificação que Satanás faz da fé. A fé reivin-
dica as promessas de Deus e produz frutos em obediência. A pre-
sunção também reivindica as promessas, mas as usa como Sata-
nás fez, para justificar a transgressão. A fé teria levado nossos pri-
meiros pais a confiar no amor de Deus e Lhe obedecer aos manda-
mentos. A presunção os levou a transgredir a Lei divina, crendo 
que o grande amor do Pai os salvaria das consequências dos pró-
prios pecados. A fé não exige o favor do Céu sem antes cumprir as 
condições sob as quais a misericórdia deve ser concedida. — O De-
sejado de Todas as Nações, p. 126. 
Quarta-feira 18 de maio 

Ano bíblico: 2Cr 26-28 

4. O DOM DA CURA 
Quais foram as principais atividades de Jesus em 
Sua missão terrena? Mateus 4:23. Que papel a cura 
exercia no ministério do Mestre? Mateus 4:24. 
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Mt 4:23 — E percorria Jesus toda a Galileia, ensinando nas suas sinagogas, e pre-
gando o evangelho do Reino, e curando todas as enfermidades e moléstias entre o 
povo. 

Mt 4:24 — E a sua fama correu por toda a Síria; e traziam-lhe todos os que pade-
ciam acometidos de várias enfermidades e tormentos, os endemoninhados, os lu-
náticos e os paralíticos, e ele os curava. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Durante Seu ministério, Jesus dedicou mais tempo a curar os 
enfermos do que a pregar. Seus milagres confirmam a verdade de 
Suas palavras, de que não veio para destruir, mas salvar. Não im-
porta em que lugar fosse, as notícias de Sua misericórdia Lhe an-
tecediam a chegada. Por onde havia passado, os alvos de Sua com-
paixão se regozijavam com saúde e exercitavam as habilidades re-
cém-adquiridas. Multidões se aglomeravam ao redor deles para 
lhes ouvirem dos lábios as obras que o Senhor havia realizado. A 
voz de Jesus foi o primeiro som que muitos ouviram; Seu nome, a 
primeira palavra que falaram; Seu rosto, o primeiro que contem-
plaram. Por que não deveriam amar a Jesus e proclamar Seu lou-
vor? Ao passar pelas aldeias e cidades, era como uma corrente vi-
tal, espalhando vida e alegria. — A ciência do bom viver, pp. 19 e 20. 

Que obra foi incluída na comissão do evangelho de 
Cristo? Marcos 16:17 e 18. 

Mc 16:17 e 18 — E estes sinais seguirão aos que crerem: em meu nome, expulsarão 
demônios; falarão novas línguas; 18 pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma 
coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e imporão as mãos sobre os enfermos e 
os curarão. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Havia lições para os discípulos no modo como o Salvador cu-
rava. Certa ocasião, ungiu com barro os olhos de um cego e disse a 
ele: “Vai, lava-te no tanque de Siloé. [...] Foi, pois, e lavou-se, e voltou 
vendo” (João 9:7). Só o poder do Grande Médico poderia operar tal 
cura, mas Cristo fez uso dos simples elementos da natureza. Em-
bora não tenha aprovado a medicação com drogas, sancionou o 
uso dos remédios simples e naturais. 
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Para muitos dos aflitos que receberam cura, Cristo disse: “Não 
peques mais, para que não te suceda alguma coisa pior” (João 5:14). 
Assim, ensinou que a doença é o resultado da violação das leis de 
Deus, tanto naturais quanto espirituais. Não haveria grande mi-
séria no mundo se os homens vivessem em harmonia com o plano 
do Criador. [...] 

Cristo deu instruções definidas a Israel referentes aos hábitos 
de vida, e garantiu-lhes: “E o Senhor de ti desviará toda enfermi-
dade” (Deuteronômio 7:15). Quando cumpriram as condições, re-
ceberam a promessa. “E entre as suas tribos não houve um só en-
fermo” (Salmo 105:37). — O Desejado de Todas as Nações, p. 824. 
Quinta-feira 19 de maio 

Ano bíblico: 2Cr 29-31 

5. O DOM DE PROFECIA 
Qual é a posição do dom profético em meio aos 
outros dons? 1 Coríntios 12:28; Amós 3:7. 

1Co 12:28 — E a uns pôs Deus na igreja, primeiramente, apóstolos, em segundo 
lugar, profetas, em terceiro, doutores, depois, milagres, depois, dons de curar, so-
corros, governos, variedades de línguas. 

Am 3:7 — Certamente o Senhor Jeová não fará coisa alguma, sem ter revelado o 
seu segredo aos seus servos, os profetas. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Desde o início, a igreja de Deus teve o dom de profecia em seu 
meio como uma voz viva para aconselhar, advertir e instruir. 
Agora, temos alcançado os últimos dias da obra da tríplice mensa-
gem angélica, quando Satanás operará com poder crescente por-
que sabe ter pouco tempo. Ao mesmo tempo, os dons do Espírito 
Santo e a diversidade de operações virão a nós pelo derramamento 
do Espírito. Esse é o tempo da chuva serôdia. — Manuscript Relea-
ses, vol. 9, p. 278. 

Até que ponto o dom de profecia é essencial para a 
igreja hoje? 2 Crônicas 20:20. 

2Cr 20:20 — E, pela manhã cedo, se levantaram e saíram ao deserto de Tecoa; e, 
saindo eles, pôs-se em pé Josafá e disse: Ouvi-me, ó Judá e vós, moradores de 
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Jerusalém: Crede no Senhor, vosso Deus, e estareis seguros; crede nos seus profetas 
e prosperareis. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Tempos perigosos estão à nossa frente. Todo aquele que tem 
conhecimento da verdade deve despertar e entregar o corpo, a 
alma e o espírito à disciplina de Deus. O inimigo está no nosso en-
calço. Devemos estar bem despertos, em guarda contra ele. Deve-
mos vestir toda a armadura de Deus. Devemos seguir as instru-
ções fornecidas no Espírito de Profecia. Devemos amar e obedecer 
à verdade presente. Isso nos salvará de aceitar ilusões fortes. Deus 
falou conosco mediante Sua Palavra. Falou-nos por meio dos tes-
temunhos à igreja e dos livros que ajudaram a esclarecer nossas 
obrigações atuais e a posição que devemos ocupar agora. As adver-
tências que nos deu, regra sobre regra, preceito sobre preceito, de-
vem ser atendidas. Se as desprezarmos, que desculpa apresentare-
mos? — Testemunhos para a igreja, vol. 8, p. 298. 

Sexta-feira 20 de maio 

Ano bíblico: 2Cr 32 e 33 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Como posso me beneficiar da promessa de Deus a respeito do 
Espírito Santo? 
2. Onde posso encontrar maior sabedoria divina? 
3. Como o inimigo das almas pode estar tentando me envolver 
na presunção? 
4. De que formas posso me desenvolver para ajudar mais a sa-
úde dos outros? 
5. Como posso apreciar mais o dom de profecia dado ao povo 
de Deus? 
Sábado 21 de maio 

Ano bíblico: 2Cr 34-36 

  



80 Lição da escola sabatina, 2º trimestre de 2022

Sábado, 28 de maio de 2022 

“Um caminho ainda mais 
excelente” 

“A ninguém devais coisa alguma, a não ser o amor com que 
vos ameis uns aos outros; porque quem ama aos outros cumpriu 
a Lei. [...] O amor não faz mal ao próximo; de sorte que o cum-
primento da Lei é o amor” (Romanos 13:8 e 10). 

Por mais elevada que seja a profissão, aquele cuja alma não 
está cheia do amor a Deus e ao próximo não é um verdadeiro dis-
cípulo de Cristo. — Atos dos apóstolos, p. 318. 

Estudo adicional: Atos dos apóstolos, pp. 318 e 319 (capítulo 30: “Chamado à 

mais elevada norma”). 

Domingo 22 de maio 

Ano bíblico: Ed 1-3 

1. O MAIOR DOS MANDAMENTOS 
Como um doutor da Lei questionou a Cristo? Por 
quê? Mateus 22:36. 

Mt 22:36 — Mestre, qual é o grande mandamento da Lei? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Os fariseus exaltavam os primeiros quatro mandamentos, 
que indicam o dever do homem para com o Criador, como muito 
mais importantes que os outros seis, que definem o dever do ser 
humano para com o próximo. Como resultado, fracassaram gran-
demente na piedade prática. Jesus mostrou ao povo sua grande 
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deficiência e ensinou a necessidade de boas obras, declarando que 
os frutos revelam a natureza da árvore. Por esse motivo, Sua mis-
são era exaltar os últimos seis mandamentos acima dos quatro 
primeiros. — O Desejado de Todas as Nações, pp. 606 e 607. 

Como Cristo resumiu os princípios da Lei? Mateus 
22:37-40. 

Mt 22:37-40 — E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu cora-
ção, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento. 38 Este é o primeiro e grande 
mandamento. 39 E o segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a 
ti mesmo. 40 Desses dois mandamentos dependem toda a Lei e os profetas. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Os primeiros quatro dos Dez Mandamentos se resumem num 
grande preceito: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração”. 
Os últimos seis estão incluídos no outro: “Amarás o teu próximo 
como a ti mesmo”. Ambos os mandamentos resumem e expressam 
o princípio do amor. O primeiro não pode ser guardado e o se-
gundo quebrado, nem o segundo pode ser obedecido enquanto o 
primeiro é violado. Quando Deus ocupa o lugar a que tem direito 
no trono do coração, nosso próximo receberá um lugar certo. De-
vemos amá-lo como a nós mesmos. E somente quando amarmos 
a Deus acima de tudo é que será possível amar nosso próximo com 
imparcialidade. — Ibidem, p. 607. 
Segunda-feira 23 de maio 

Ano bíblico: Ed 4-6 

2. O PRINCÍPIO BÁSICO DA LEI 
De que modo Paulo explica a forma como devemos 
cumprir a Lei? Romanos 13:8-10. 

Rm 13:8-10 — A ninguém devais coisa alguma, a não ser o amor com que vos 
ameis uns aos outros; porque quem ama aos outros cumpriu a Lei. 9 Com efeito: 
Não adulterarás, não matarás, não furtarás, não darás falso testemunho, não co-
biçarás, e, se há algum outro mandamento, tudo nesta palavra se resume: Amarás 
ao teu próximo como a ti mesmo. 10 O amor não faz mal ao próximo; de sorte que 
o cumprimento da Lei é o amor. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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Justiça é santidade, semelhança com Deus, e “Deus é amor” (1 
João 4:16). É conformidade com a Lei divina, pois “todos os Teus 
mandamentos são justiça” (Salmo 119:172), e “o cumprimento da 
Lei é o amor” (Romanos 13:10). Justiça é amor, e amor é a luz e a 
vida de Deus. A justiça divina se materializou em Cristo. Recebe-
mos justiça quando O recebemos. — O maior discurso de Cristo, p. 
18. 

Como podemos possuir amor genuíno? 1 João 4:19. 
1Jo 4:19 — Nós o amamos porque ele nos amou primeiro. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Os que nunca experimentaram o terno e vencedor amor de 
Cristo não podem conduzir outros à fonte da vida. O amor divino 
no coração é uma força subjugante, que leva os homens a revelá-
lO na conversação, no espírito terno e compassivo, na elevação da 
vida daqueles com quem se associam. Para que sejam bem-suce-
didos nos esforços, os obreiros cristãos devem conhecer a Cristo; e 
para conhecê-lO, devem conhecer Seu amor. No Céu, sua aptidão 
como obreiros é medida pela capacidade de amar como Cristo 
amou e trabalhar como Ele trabalhou. — Atos dos apóstolos, pp. 
550 e 551. 

Qual é a promessa divina para o novo concerto? 
Hebreus 8:10-12. Quando a Lei de Deus é escrita em 
nosso coração? Romanos 5:1 e 5. 

Hb 8:10-12 — Porque este é o concerto que, depois daqueles dias, farei com a casa 
de Israel, diz o Senhor: porei as minhas leis no seu entendimento e em seu coração 
as escreverei; e eu lhes serei por Deus, e eles me serão por povo. 11 E não ensinará 
cada um ao seu próximo, nem cada um ao seu irmão, dizendo: Conhece o Senhor; 
porque todos me conhecerão, desde o menor deles até ao maior. 12 Porque serei 
misericordioso para com as suas iniquidades e de seus pecados e de suas prevari-
cações não me lembrarei mais. 

Rm 5:1 e 5 — Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus por nosso Se-
nhor Jesus Cristo; [...] 5 E a esperança não traz confusão, porquanto o amor de Deus 
está derramado em nosso coração pelo Espírito Santo que nos foi dado. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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O ato de aceitar a Jesus valoriza o ser humano. O sacrifício de 
Cristo traz vida e luz a todos os que O aceitam como Salvador pes-
soal. O amor de Deus mediante Jesus Cristo é derramado no cora-
ção de cada membro de Seu corpo, trazendo a vitalidade da Lei de 
Deus Pai. Assim, Deus e o homem podem habitar um com o outro. 
— Mensagens escolhidas, vol. 1, pp. 299 e 300. 

No novo e melhor concerto, Cristo tem cumprido a Lei para os 
transgressores dela quando eles O recebem pela fé como Salvador 
pessoal. [...] Misericórdia e perdão são a recompensa de todos os 
que vão a Cristo confiando nos méritos dEle para remoção dos pe-
cados. Na aliança melhor, somos purificados do pecado pelo san-
gue de Cristo. — Para conhecê-lO, p. 299. 
Terça-feira 24 de maio 

Ano bíblico: Ed 7-10 

3. A NATUREZA ESSENCIAL DO AMOR 
Como Paulo explica a suprema importância do 
amor divino em nosso coração? 1 Coríntios 13:1-3. 

1Co 13:1-3 — Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos e não tivesse 
caridade, seria como o metal que soa ou como o sino que tine. 2 E ainda que tivesse 
o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que 
tivesse toda a fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse cari-
dade, nada seria. 3 E ainda que distribuísse toda a minha fortuna para sustento dos 
pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse cari-
dade, nada disso me aproveitaria. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Por mais elevada que seja a profissão, aquele cuja alma não 
está cheia do amor a Deus e ao próximo não é um verdadeiro dis-
cípulo de Cristo. Embora devesse possuir grande fé e poder até 
mesmo para operar milagres, sua fé seria inútil sem amor. Pode 
exibir grande generosidade; mas se ele, por qualquer outro motivo 
que não o amor genuíno, doasse todos os bens para alimentar os 
pobres, o ato não o recomendaria ao favor de Deus. Em seu zelo, 
poderia até enfrentar a morte de um mártir, mas, se o amor não o 
moveu a fazer isso, Deus o consideraria como um entusiasta ilu-
dido ou um hipócrita ambicioso. — Atos dos apóstolos, pp. 318 e 
319. 
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Que características Paulo aplica ao amor? 1 
Coríntios 13:4-7. 

1Co 13:4-7 — O amor é paciente, o amor é bondoso. Não inveja, não se vangloria, 
não se orgulha. 5 Não maltrata, não procura seus interesses, não se ira facilmente, 
não guarda rancor. 6 O amor não se alegra com a injustiça, mas se alegra com a 
verdade. 7 Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. (Nova Versão Interna-
cional.) 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A mais pura alegria brota da mais profunda humilhação. O ca-
ráter mais forte e nobre é construído sobre o fundamento da paci-
ência, do amor e da submissão à vontade de Deus. [...] 

Amor semelhante ao de Cristo atribui a intenção mais favorá-
vel aos motivos e atos dos outros. Não expõe sem necessidade as 
falhas alheias; não ouve ansiosamente relatos desfavoráveis, mas, 
antes, procura trazer à mente as boas qualidades dos outros. 

O amor “não folga com a injustiça, mas folga com a verdade; 
tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta”. Esse amor “nunca 
falha”. Jamais perde o valor; é um atributo celestial. Como um pre-
cioso tesouro, seu possuidor o levará para dentro dos portais da ci-
dade de Deus. — Ibidem, p. 319. 

Até que ponto o amor divino é eficaz e duradouro? 
1 Coríntios 13:8. 

1Co 13:8 — O amor nunca perece; mas as profecias desaparecerão, as línguas ces-
sarão, o conhecimento passará. (Nova Versão Internacional.) 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Amor supremo a Deus e amor altruísta uns pelos outros — 
esse é o melhor dom que nosso Pai celestial pode conceder. Tal 
amor não é um impulso, mas um princípio divino, um poder per-
manente. O coração não consagrado não o pode originar nem pro-
duzir. Encontra-se apenas no coração onde Jesus reina. — Ibidem, 
p. 551. 
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Quarta-feira 25 de maio 

Ano bíblico: Ne 1-4 

4. A CONDIÇÃO ESSENCIAL PARA O MINISTÉRIO 
Que pergunta Cristo fez a Pedro antes de readmiti-
lo no ministério? João 21:15-17. 

Jo 21:15-17 — E, depois de terem jantado, disse Jesus a Simão Pedro: Simão, filho 
de Jonas, amas-me mais do que estes? E ele respondeu: Sim, Senhor; tu sabes que 
te amo. Disse-lhe: Apascenta os meus cordeiros. 16 Tornou a dizer-lhe segunda vez: 
Simão, filho de Jonas, amas-me? Disse-lhe: Sim, Senhor; tu sabes que te amo. Disse-
lhe: Apascenta as minhas ovelhas. 17 Disse-lhe terceira vez: Simão, filho de Jonas, 
amas-me? Simão entristeceu-se por lhe ter dito terceira vez: Amas-me? E disse-lhe: 
Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que eu te amo. Jesus disse-lhe: Apascenta as minhas 
ovelhas. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Cristo citou a Pedro apenas uma condição para o serviço: 
“Amas-Me?” Essa é a qualificação essencial. Embora Pedro pu-
desse possuir todas as outras, sem o amor de Cristo ele não poderia 
ser um fiel pastor do rebanho de Deus. Conhecimento, benevolên-
cia, eloquência, zelo — tudo isso é essencial ao bom trabalho. Con-
tudo, sem o amor de Cristo no coração, a obra do ministro cristão 
é um fracasso. 

O amor de Cristo não é um sentimento inconstante, mas um 
princípio vivo, que deve ser manifestado como um poder perma-
nente no coração. Se o caráter e a conduta do pastor são um exem-
plo da verdade que defende, o Senhor porá o selo da aprovação di-
vina sobre essa obra. O pastor e o rebanho se tornarão um, unidos 
pela mesma esperança em Cristo. — Atos dos apóstolos, pp. 515 e 
516. 

Por que Cristo repetiu três vezes a mesma pergunta 
a Pedro? João 13:36-38; João 18:17, 25-27. 

Jo 13:36-38 — Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, para onde vais? Jesus lhe respon-
deu: Para onde eu vou não podes, agora, seguir-me, mas, depois, me seguirás. 37 
Disse-lhe Pedro: Por que não posso seguir-te agora? Por ti darei a minha vida. 38 
Respondeu-lhe Jesus: Tu darás a tua vida por mim? Na verdade, na verdade te digo 
que não cantará o galo, enquanto me não tiveres negado três vezes. 
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Jo 18:17, 25-27 — Então, a porteira disse a Pedro: Não és tu também dos discípu-
los deste homem? Disse ele: Não sou. [...] 25 E Simão Pedro estava ali e aquentava-
se. Disseram-lhe, pois: Não és também tu um dos seus discípulos? Ele negou e disse: 
Não sou. 26 E um dos servos do sumo sacerdote, parente daquele a quem Pedro 
cortara a orelha, disse: Não te vi eu no horto com ele? 27 E Pedro negou outra vez, 
e logo o galo cantou. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Pedro negou abertamente o seu Senhor por três vezes, e três 
vezes Jesus arrancou dele a certeza do amor e lealdade que sentia 
pelo Mestre, insistindo nessa questão incisiva, como uma seta dis-
parada contra o coração ferido. Diante dos discípulos reunidos, Je-
sus revelou a profundidade do arrependimento de Pedro e mos-
trou como o discípulo, que antes se gabava, estava agora tão pro-
fundamente humilhado. 

Pedro era naturalmente atrevido e impulsivo, e Satanás se 
aproveitou dessas características para derrubá-lo. Pouco antes da 
queda de Pedro, Jesus lhe disse: “Satanás vos pediu para vos ciran-
dar como trigo; mas Eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; 
e tu, quando te converteres, confirma teus irmãos” (Lucas 22:31 e 
32). Essa hora havia chegado, e a transformação de Pedro era evi-
dente. As penetrantes e probantes perguntas feitas pelo Senhor 
não provocaram uma resposta direta e autossuficiente; e por 
causa da própria humilhação e arrependimento, Pedro estava 
mais bem preparado do que nunca para agir como pastor do reba-
nho. [...] 

Antes de sua queda, Pedro falava sempre de forma impru-
dente, movido pelo impulso do momento. Estava sempre pronto 
a corrigir os outros e a expressar o próprio ponto de vista antes de 
ter uma compreensão clara de si mesmo ou do que tinha a dizer. 
Mas o Pedro convertido era muito diferente. Manteve o antigo fer-
vor, mas a graça de Cristo lhe controlava o zelo. — O Desejado de 
Todas as Nações, p. 812. 
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Quinta-feira 26 de maio 

Ano bíblico: Ne 5-8 

5. UM NOVO MANDAMENTO 
Embora o amor altruísta seja eterno como Deus, por 
que Jesus Se referiu a ele como “novo”? João 13:34. 

Jo 13:34 — Um novo mandamento vos dou: Que vos ameis uns aos outros; como 
eu vos amei a vós, que também vós uns aos outros vos ameis. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Neste último encontro com os discípulos, o grande desejo que 
Cristo expressou por eles foi que se amassem uns aos outros como 
Ele os havia amado. Muitas vezes falou sobre isso. [...] Para os dis-
cípulos, esse mandamento era novo, pois não se amavam como 
Cristo os havia amado. Ele viu que novas ideias e impulsos devem 
controlá-los, que devem praticar novos princípios. Por meio de 
Sua vida e morte, deveriam receber uma nova concepção de amor. 
O mandamento de amar uns aos outros teve um novo significado 
à luz de Seu autossacrifício. Toda a obra da graça é um contínuo 
serviço de amor, de altruísmo e esforço abnegado. A cada hora que 
Cristo permanecia sobre a Terra, o amor de Deus fluía dEle em ir-
reprimíveis correntes. Todos os que estão cheios de Seu Espírito 
amarão como Ele amou. O mesmo princípio que atuava em Cristo 
também atuará neles em todo o trato de uns para com os outros. 
— O Desejado de Todas as Nações, pp. 677 e 678. 

Qual será o resultado desse amor manifestado na 
igreja? Mateus 24:14. 

Mt 24:14 — E este evangelho do Reino será pregado em todo o mundo, em teste-
munho a todas as gentes, e então virá o fim. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Cristo concedeu à igreja um sagrado encargo. Cada membro 
deve ser um canal pelo qual Deus pode comunicar ao mundo os 
tesouros de Sua graça, as riquezas insondáveis de Cristo. Não há 
nada que o Salvador mais deseje que ver agentes representando ao 
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mundo o Espírito e o caráter divinos. Não há nada que o mundo 
mais necessite do que a manifestação do amor do Salvador por 
meio da humanidade. Todo o Céu está esperando por homens e 
mulheres pelos quais Deus possa revelar o poder do cristianismo. 
— Atos dos apóstolos, p. 600. 

Sexta-feira 27 de maio 

Ano bíblico: Ne 9-11 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. O que a segunda tábua dos Dez Mandamentos nos ensina? 
2. Por que posso me alegrar com as boas-novas do novo con-
certo? 
3. De quais características do amor eu mais preciso? 
4. Que qualidade essencial Jesus queria que o ministério de Pe-
dro possuísse? 
5. O que acontecerá comigo quando eu estiver imbuído do Es-
pírito de Cristo? 

Sábado 28 de maio 

Ano bíblico: Ne 12 e 13 
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Oferta do primeiro sábado para a escola 
missionária da Ruanda 

 obra do Movimento de Reforma chegou aqui em 2003 por 
meio de mídias sociais, algum tempo depois do terrível ge-
nocídio de 1994, que levou à morte de mais de um milhão 

de pessoas em apenas 90 dias. Pela graça de Deus e trabalho árduo, 
os irmãos em Ruanda têm progredido. 

Na força divina, os obreiros de Ruanda levaram a mensagem 
aos países vizinhos — Burundi, República Democrática do Congo, 
Kivu do Norte, Kivu do Sul e Uganda. Falada por cerca de 30 mi-
lhões de pessoas em todas essas nações, a língua Kinyarwanda fa-
cilitou a obra de nossos irmãos em alcançar três mil pessoas até 
agora. 

Entre nossos membros, apenas 10% falam línguas estrangei-
ras, e a instrução dada por Jesus, nosso Salvador, é que devemos 
alcançar todas as línguas do planeta. João, o profeta de Patmos, 
descreve: “E vi outro anjo voar pelo meio do céu, tendo o evangelho 
eterno, para pregar aos que habitam na Terra, e a todas as nações, 
tribos, línguas e povos” (Apocalipse 14:6). 

É por isso que a União Ruandense decidiu construir uma es-
cola missionária para enviar jovens e poder ajudar todos esses pa-
íses. O objetivo não é apenas a educação espiritual, mas também 
ministrar cursos de inglês para ajudá-los a compreender os livros 
do Espírito de Profecia e desenvolver as habilidades para a obra 
missionária. Todos os dias, pessoas são conquistadas para o Salva-
dor na África Central. O aumento da obra missionária resultou 
numa necessidade cada vez maior de evangelistas treinados a fim 
de completar a ordem dada pelo Salvador. “Com tal exército de 
obreiros como o que poderia fornecer a nossa juventude devida-
mente preparada, com que velocidade a mensagem de um Salva-
dor crucificado, ressuscitado e prestes a vir poderia ser levada ao 
mundo todo!” — Educação, p. 271. 

Queridos irmãos e irmãs, pedimos seu apoio financeiro neste 
projeto para que possamos cumprir a missão dada por Cristo, que 
morreu por nós. Nosso mundo sofre mudanças diárias e não 
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sabemos por quanto tempo seremos capazes de trabalhar com to-
dos os desastres climáticos e guerras que têm se abatido em todos 
os lugares. Pessoas morrem todos os dias, e Deus vai nos chamar a 
prestar contas pelo que temos deixado de fazer pela salvação de al-
mas, e cada um terá de responder. 

É por isso que nos dirigimos a você para pedir que se lembre 
do nosso projeto de escola missionária para os países da África 
Central. Que Deus abençoe você! 

— Seus irmãos da União Missão da Ruanda 
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Sábado, 4 de junho de 2022 

O evangelho e a ressurreição 

“Também vos notifico, irmãos, o evangelho que já vos te-
nho anunciado, o qual também recebestes e no qual também 
permaneceis; pelo qual também sois salvos, se o retiverdes tal 
como vo-lo tenho anunciado, se não é que crestes em vão” (1 
Coríntios 15:1 e 2). 

Suspenso na cruz, Cristo era o evangelho. Agora temos uma 
mensagem: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo”. 
Será que os membros da igreja não irão manter o olhar fixo no Sal-
vador crucificado e ressurgido, em quem se centraliza nossa espe-
rança de vida eterna? Essa é nossa mensagem, nosso argumento, 
nossa doutrina, nossa advertência aos impenitentes, nosso enco-
rajamento para os tristes, a esperança para todo crente. — Manus-
cript Releases, vol. 21, p. 37. 

Estudo adicional: Conselhos aos professores, pais e estudantes, pp. 22-24. 

Domingo 29 de maio 

Ano bíblico: Et 1-4 

1. A ENCARNAÇÃO 
Como os anjos deram a mensagem acerca do 
nascimento de Cristo? O que Deus ordenou que 
fizessem? Lucas 2:10 e 11; Hebreus 1:6-8. 

Lc 2:10 e 11 — E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago novas de 
grande alegria, que será para todo o povo, 11 pois, na cidade de Davi, vos nasceu 
hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. 

Hb 1:6-8 — E, quando outra vez introduz no mundo o Primogênito, diz: E todos os 
anjos de Deus o adorem. 7 E, quanto aos anjos, diz: O que de seus anjos faz ventos 

Lição 10 

Para memorizar 
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e de seus ministros, labareda de fogo. 8 Mas, do Filho, diz: Ó Deus, o teu trono sub-
siste pelos séculos dos séculos, cetro de equidade é o cetro do teu reino. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Com essas palavras, visões de glória preenchem a mente dos 
pastores que ouvem. O Libertador chegou a Israel! Poder, exalta-
ção e triunfo se associam à vinda dEle. Mas o anjo deve prepará-los 
para reconhecer o Salvador na pobreza e humilhação. — O Dese-
jado de Todas as Nações, p. 47. 

Como o nascimento de Cristo foi profetizado? Isaías 
7:14; Mateus 1:22 e 23. 

Is 7:14 — Portanto, o mesmo Senhor vos dará um sinal: eis que uma virgem con-
ceberá, e dará à luz um filho, e será o seu nome Emanuel. 

Mt 1:22 e 23 — Tudo isso aconteceu para que se cumprisse o que foi dito da parte 
do Senhor pelo profeta, que diz: 23 Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, 
e ele será chamado pelo nome de EMANUEL. (EMANUEL traduzido é: Deus co-
nosco.) 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Foi para manifestar essa glória que [Cristo] veio ao nosso 
mundo. Veio a esta Terra obscurecida pelo pecado para revelar a 
luz do amor de Deus, a fim de ser “Deus conosco”. Portanto, Ele 
mesmo profetizou: “E Seu nome será Emanuel”. — Ibidem, p. 19. 
Segunda-feira 30 de maio 

Ano bíblico: Et 5-7 

2. UMA VIDA PERFEITA 
O que nos é dito sobre a vida inteira de Cristo na 
Terra? Isaías 53:2-4; Lucas 4:18 e 19; Atos 10:38. 

Is 53:2-4 — Porque foi subindo como renovo perante ele e como raiz de uma terra 
seca; não tinha parecer nem formosura; e, olhando nós para ele, nenhuma beleza 
víamos, para que o desejássemos. 3 Era desprezado e o mais indigno entre os ho-
mens, homem de dores, experimentado nos trabalhos e, como um de quem os ho-
mens escondiam o rosto, era desprezado, e não fizemos dele caso algum. 4 Verda-
deiramente, ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas dores levou so-
bre si; e nós o reputamos por aflito, ferido de Deus e oprimido. 
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Lc 4:18 e 19 — O Espírito do Senhor é sobre mim, pois que me ungiu para evange-
lizar os pobres, enviou-me a curar os quebrantados do coração, 19 a apregoar li-
berdade aos cativos, a dar vista aos cegos, a pôr em liberdade os oprimidos, a 
anunciar o ano aceitável do Senhor. 

At 10:38 — Como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com vir-
tude; o qual andou fazendo o bem e curando a todos os oprimidos do diabo, por-
que Deus era com ele. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A vida toda [de Cristo] foi um prenúncio de Sua morte na cruz. 
Seu caráter era uma vida de obediência a todos os mandamentos 
de Deus, e deveria ser um exemplo para todos os homens na Terra. 
Sua vida foi o viver da Lei na humanidade. A mesma Lei que Adão 
transgrediu. No entanto, Cristo, por Sua obediência perfeita à Lei, 
redimiu o fracasso e a queda vergonhosa de Adão. — Fundamentos 
da educação cristã, p. 382. 

Cristo, o resplendor da glória do Pai, veio como uma luz para o 
mundo. Veio representar Deus aos homens. — Parábolas de Jesus, 
p. 416. 

A obra de Cristo deve ser nosso exemplo. Estava continua-
mente fazendo o bem. No templo e nas sinagogas, nas ruas das ci-
dades, no mercado e na oficina, à beira-mar e entre as colinas, Ele 
pregava o evangelho e curava os enfermos. Sua vida foi de serviço 
abnegado e deve ser nosso livro de estudos. Seu terno e compas-
sivo amor repreende nosso egoísmo e insensibilidade. 

Por onde quer que Cristo andasse, espalhava bênçãos pelo ca-
minho. Quantos que afirmam crer nEle têm aprendido Suas lições 
de bondade, terna piedade e amor altruísta? [...] Sua paciência não 
se cansava, nem Seu amor se reprimia. 

Cristo nos convida a trabalhar com paciência e perseverança 
pelos milhares que perecem nos próprios pecados, espalhados por 
todas as terras como náufragos numa praia deserta. — Testemu-
nhos para a igreja, vol. 9, p. 31. 
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Perto do fim da missão de Cristo na Terra, o que Ele 
declarou acerca de Si mesmo? De que modo isso nos 
beneficia? João 8:46. 

Jo 8:46 — Quem dentre vós me convence de pecado? E, se vos digo a verdade, por 
que não credes? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

O divino Filho de Deus era a única pessoa com mérito sufici-
ente para satisfazer as reivindicações da perfeita Lei de Deus. [...] 

Foi o único que andou pela Terra como ser humano e podia di-
zer a todos os homens: “Quem de vocês Me convence de pecado?” 
Uniu-Se ao Pai na criação da humanidade e tinha poder, por meio 
da própria perfeição divina de caráter, para expiar o pecado do ho-
mem, enobrecê-lo e erguê-lo de volta ao primeiro estado. — The 
Spirit of Prophecy, vol. 2, p. 10. 
Terça-feira 31 de maio 

Ano bíblico: Et 8-10 

3. ELE MORREU PELA HUMANIDADE 
Descreva o clímax do evangelho e seu impacto. 1 
Coríntios 15:3. 

1Co 15:3 — Porque primeiramente vos entreguei o que também recebi: que Cristo 
morreu por nossos pecados, segundo as Escrituras. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Suspenso na cruz, Cristo era o evangelho. [...] Se pudermos 
despertar na mente dos homens um interesse que os leve a fixar 
os olhos em Cristo, podemos nos afastar e pedir-lhes que apenas 
continuem contemplando o Cordeiro de Deus. Assim, recebem a 
lição. “Se alguém quiser vir após Mim, negue-se a si mesmo, e tome a 
sua cruz, e siga-Me” (Marcos 8:34). Aquele cujo olhar está fixo em 
Jesus, deixará tudo. Morrerá para o egoísmo e crerá em toda a 

B 
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Palavra de Deus, que é tão gloriosa e maravilhosamente exaltada 
em Cristo. — Manuscript Releases, vol. 21, p. 37. 

O Filho de Deus foi rejeitado e desprezado por nossa causa. À 
vista da cruz, você consegue contemplar com os olhos da fé os so-
frimentos de Cristo e, ao mesmo tempo, contar a própria história 
de desgraça e se queixar das próprias provações? Consegue nutrir 
vingança contra os inimigos no coração enquanto a prece de 
Cristo escapa daqueles lábios pálidos e trêmulos em favor de Seus 
carrascos e assassinos — “Pai, perdoa-os; pois não sabem o que fa-
zem” (Lucas 23:34)? — Para conhecê-lO, p. 65. 

Qual é a única maneira de alguém ser eternamente 
salvo? Isaías 45:22; João 3:14-16 e 36; 2 Coríntios 
5:21. 

Is 45:22 — Olhai para mim e sereis salvos, vós, todos os termos da terra; porque eu 
sou Deus, e não há outro. 

Jo 3:14-16 e 36 — E, como Moisés levantou a serpente no deserto, assim importa 
que o Filho do Homem seja levantado, 15 para que todo aquele que nele crê não 
pereça, mas tenha a vida eterna. 16 Porque Deus amou o mundo de tal maneira 
que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna. [...] 36 Aquele que crê no Filho tem a vida eterna, mas aquele 
que não crê no Filho não verá a vida, mas a ira de Deus sobre ele permanece. 

2Co 5:21 — Àquele que não conheceu pecado, o fez pecado por nós; para que, 
nele, fôssemos feitos justiça de Deus. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Sem culpa, [Cristo] suportou a punição do culpado. Era ino-
cente, mas Se ofereceu como substituto do transgressor. A culpa 
de todo pecado exercia pressão sobre a divina alma do Redentor do 
mundo. Os maus pensamentos, as más palavras, as más ações de 
todo filho e filha de Adão exigiam que o castigo caísse sobre Ele, 
pois havia Se tornado substituto do homem. Embora não fosse 
dEle a culpa do pecado, Seu espírito foi dilacerado e ferido pelas 
transgressões humanas, e Aquele que não conheceu pecado Se 
tornou pecado por nós, para que nEle fôssemos feitos justiça de 
Deus. — Mensagens escolhidas, vol. 1, p. 322. 

B 
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A morte de Cristo comprova o grande amor de Deus pelo ho-
mem. É nossa garantia de salvação. Remover a cruz do cristão se-
ria como apagar o Sol do céu. A cruz nos aproxima de Deus, recon-
ciliando-nos com Ele. Com a abnegada compaixão do amor de um 
pai, Jeová contempla o sofrimento que o Filho suportou para sal-
var a raça da morte eterna, e nos aceita no Amado. — Atos dos após-
tolos, p. 209. 
Quarta-feira 1º de junho 

Ano bíblico: Jó 1 e 2 

4. ELE RESSUSCITOU 
Que notícias maravilhosas Maria Madalena e as 
outras mulheres receberam dos anjos? Lucas 24:5-8. 

Lc 24:5-8 — Amedrontadas, as mulheres baixaram o rosto para o chão, e os ho-
mens lhes disseram: Por que vocês estão procurando entre os mortos aquele que 
vive? 6 Ele não está aqui! Ressuscitou! Lembrem-se do que ele lhes disse, quando 
ainda estava com vocês na Galileia: 7 É necessário que o Filho do homem seja en-
tregue nas mãos de homens pecadores, seja crucificado e ressuscite no terceiro dia. 
8 Então se lembraram das suas palavras. (Nova Versão Internacional.) 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

[As mulheres] se viraram para correr, mas as palavras do anjo 
lhes detiveram os passos. “Não temais”, disse ele, “pois sei que pro-
curais a Jesus, que foi crucificado. Ele não está aqui, mas ressuscitou, 
como havia dito. Vede, eis o lugar onde o Senhor estava. Ide depressa, 
e dizei aos Seus discípulos que Ele ressuscitou dos mortos” [Mateus 
28:5-7]. [...] 

“Ele ressuscitou, Ele ressuscitou!” As mulheres repetem as pala-
vras continuamente. Agora não há necessidade das especiarias 
para a unção. O Salvador está vivo, e não morto. Lembram-se 
agora que, ao falar da própria morte, Ele disse que ressuscitaria. 
Que grande dia para o mundo é esse! As mulheres partiram rapi-
damente do sepulcro “com temor e grande alegria; e correram para 
levar a palavra a Seus discípulos”. — O Desejado de Todas as Nações, 
p. 789. 

A 
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Por que a ressurreição de Cristo é essencial para o 
plano de salvação? 1 Coríntios 15:4, 12-20. 

1Co 15:4, 12-20 — Foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escritu-
ras. [...] 12 Ora, se está sendo pregado que Cristo ressuscitou dentre os mortos, 
como alguns de vocês estão dizendo que não existe ressurreição dos mortos? 13 Se 
não há ressurreição dos mortos, então nem mesmo Cristo ressuscitou; 14 e, se 
Cristo não ressuscitou, é inútil a nossa pregação, como também é inútil a fé que 
vocês têm. 15 Mais que isso, seremos considerados falsas testemunhas de Deus, 
pois contra ele testemunhamos que ressuscitou a Cristo dentre os mortos. Mas se 
de fato os mortos não ressuscitam, ele também não ressuscitou a Cristo. 16 Pois, se 
os mortos não ressuscitam, nem mesmo Cristo ressuscitou. 17 E, se Cristo não res-
suscitou, inútil é a fé que vocês têm, e ainda estão em seus pecados. 18 Neste caso, 
também os que dormiram em Cristo estão perdidos. 19 Se é somente para esta vida 
que temos esperança em Cristo, dentre todos os homens somos os mais dignos de 
compaixão. 20 Mas de fato Cristo ressuscitou dentre os mortos, sendo as primícias 
dentre aqueles que dormiram. (Nova Versão Internacional.) 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Com convincente poder, o apóstolo expôs a grande verdade da 
ressurreição. [1 Coríntios 15:13-20 é citado aqui.] 

O apóstolo conduziu a mente dos irmãos coríntios aos triun-
fos da manhã da ressurreição, quando todos os santos adormeci-
dos serão ressuscitados e viverão para sempre com o Senhor. — 
Atos dos apóstolos, p. 320. 

Lemos na Bíblia acerca da ressurreição de Cristo dentre os 
mortos; mas, temos agido como se crêssemos nisso? Cremos que 
Jesus é um Salvador vivo, que não está mais no sepulcro novo de 
José de Arimateia, com a grande pedra tapando a entrada, mas que 
ressuscitou dos mortos e ascendeu ao alto para levar cativo o cati-
veiro e conceder dons aos homens? Ele está ali para advogar nosso 
caso nas cortes celestes. Está ali porque precisamos de um amigo 
na corte celestial, alguém que seja nosso advogado e intercessor. 
Então, alegremo-nos com isso. Temos tudo para louvar a Deus. 
Muitos julgam seu estado religioso pelas emoções; mas sentimen-
tos não são um critério seguro. Nossa vida cristã não depende de-
les, mas de termos acesso ao poder do alto. — The Review and He-
rald, 8 de março de 1892. 

B 
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Quinta-feira 2 de junho 

Ano bíblico: Jó 3-5 

5. ELES O AVISTARAM! 
Quantas pessoas se tornaram testemunhas da 
ressurreição de Cristo? Mateus 27:52-54; 1 Coríntios 
15:5-8. 

Mt 27:52-54 — E abriram-se os sepulcros, e muitos corpos de santos que dormiam 
foram ressuscitados; 53 E, saindo dos sepulcros, depois da ressurreição dele, entra-
ram na Cidade Santa e apareceram a muitos. 54 E o centurião e os que com ele 
guardavam a Jesus, vendo o terremoto e as coisas que haviam sucedido, tiveram 
grande temor e disseram: Verdadeiramente, este era o Filho de Deus. 

1Co 15:5-8 — E que foi visto por Cefas e depois pelos doze. 6 Depois, foi visto, uma 
vez, por mais de quinhentos irmãos, dos quais vive ainda a maior parte, mas alguns 
já dormem também. 7 Depois, foi visto por Tiago, depois, por todos os apóstolos 8 
e, por derradeiro de todos, me apareceu também a mim, como a um abortivo. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Ao ressuscitar, Cristo ergueu da sepultura uma multidão de 
cativos. O terremoto por ocasião de Sua morte abriu as sepulturas 
e, ao ressurgir, saíram com Ele. Haviam sido colaboradores de 
Deus que, à custa da própria vida, deram testemunho da verdade. 
Agora, deveriam testemunhar dAquele que os ressuscitou dos 
mortos. [...] 

Foram à cidade e apareceram a muitos, declarando: “Cristo 
ressuscitou dos mortos, e nós ressuscitamos com Ele”. Assim, a sa-
grada verdade da ressurreição foi imortalizada. — O Desejado de 
Todas as Nações, p. 786. 

O que é prometido a todos os crentes fiéis? 1 
Coríntios 15:51-55; 1 Tessalonicenses 4:13-18. 

1Co 15:51-55 — Eis aqui vos digo um mistério: Na verdade, nem todos dormire-
mos, mas todos seremos transformados, 52 num momento, num abrir e fechar de 
olhos, ante a última trombeta; porque a trombeta soará, e os mortos ressuscitarão 
incorruptíveis, e nós seremos transformados. 53 Porque convém que isto que é cor-
ruptível se revista da incorruptibilidade e que isto que é mortal se revista da imor-
talidade. 54 E, quando isto que é corruptível se revestir da incorruptibilidade, e isto 
que é mortal se revestir da imortalidade, então, cumprir-se-á a palavra que está 
escrita: Tragada foi a morte na vitória. 55 Onde está, ó morte, o teu aguilhão? Onde 
está, ó inferno, a tua vitória? 

A 
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1Ts 4:13-18 — Não quero, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já 
dormem, para que não vos entristeçais, como os demais, que não têm esperança. 
14 Porque, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim também aos que em 
Jesus dormem Deus os tornará a trazer com ele. 15 Dizemo-vos, pois, isto pela pa-
lavra do Senhor: que nós, os que ficarmos vivos para a vinda do Senhor, não prece-
deremos os que dormem. 16 Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, 
e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo res-
suscitarão primeiro; 17 depois, nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados 
juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos 
sempre com o Senhor. 18 Portanto, consolai-vos uns aos outros com estas palavras. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Jesus declarou: “Eu sou a ressurreição e a vida”. Em Cristo há 
vida original, não emprestada, não derivada. “Quem tem o Filho, 
tem a vida” (1 João 5:12). A divindade de Cristo é a certeza de vida 
eterna para o crente. “Quem crê em Mim”, disse Jesus, “ainda que 
esteja morto, viverá; e todo aquele que vive e crê em Mim nunca mor-
rerá. Crês tu nisto?” Cristo aqui contempla a época de Sua segunda 
vinda. Então, os justos mortos ressurgirão incorruptíveis, e os jus-
tos vivos serão trasladados para o Céu sem passar pela morte. — 
Ibidem, p. 530. 
Sexta-feira 3 de junho 

Ano bíblico: Jó 6 e 7 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. O que a encarnação de Cristo nos ensina sobre a humildade? 
2. Como minha vida pode refletir mais de perto a de meu Se-
nhor? 
3. Como as cenas da crucifixão impactam minha atitude? 
4. Como a ressurreição de Cristo pode impactar minha atitude? 
5. O que precisamos entender sobre o significado da divindade 
de Cristo? 

Sábado 4 de junho 

Ano bíblico: Jó 8-10 
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Sábado, 11 de junho de 2022 

“Graça a vós” 

“Graça a vós e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e da do Se-
nhor Jesus Cristo” (2 Coríntios 1:2). 

Devemos tudo à livre graça de Deus. A graça do concerto orde-
nou nossa adoção. A graça do Salvador operou nossa redenção, 
nossa regeneração e nossa exaltação à herança de Cristo. Deus não 
nos amou porque nós O amamos primeiro, mas “enquanto éramos 
ainda pecadores”, Cristo morreu por nós, fornecendo plena e abun-
dante provisão para nos redimir. — The Review and Herald, 15 de 
outubro de 1908. 

Estudo adicional: Parábolas de Jesus, pp. 390-404 (capítulo 28: “O maior dos 

males”). 

Domingo 5 de junho 

Ano bíblico: Jó 11-14 

1. GRAÇA 
O que a graça significa, e a quem ela é oferecida? 
Tito 2:11. 

Tt 2:11 — Porque a graça de Deus se há manifestado, trazendo salvação a todos 
os homens. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Graça é um atributo divino exercido para com seres humanos 
indignos. Não a procuramos, mas ela é que foi enviada à nossa pro-
cura. 

Lição 11 

Para memorizar 

A 
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A graça divina é o grande elemento do poder salvador; sem 
ela, todo o esforço humano é inútil. — A fé pela qual eu vivo, p. 94. 

A graça é um favor imerecido. Os anjos, que nada sabem do 
pecado, não entendem como a graça agiria por eles; mas nossa pe-
caminosidade exige o exercício da graça por parte de um Deus mi-
sericordioso. Foi a graça que enviou o Salvador à nossa procura, 
como errantes, a fim de nos levar de volta ao redil. — Mensagens 
escolhidas, vol. 1, pp. 331 e 332. 

Qual é a única maneira de sermos salvos? Efésios 2:8 
e 9. 

Ef 2:8 e 9 — Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é 
dom de Deus. 9 Não vem das obras, para que ninguém se glorie. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Nada além da justiça [de Cristo] pode nos dar o direito a uma 
só bênção do concerto da graça. [...] Não devemos pensar que nossa 
própria graça e merecimentos nos salvarão; a graça de Cristo é 
nossa única esperança de salvação. — Ibidem, p. 351. 
Segunda-feira 6 de junho 

Ano bíblico: Jó 15-17 

2. GRAÇA JUSTIFICADORA 
Qual é a base de nossa justificação perante Deus? 
Romanos 3:24-26. 

Rm 3:24-26 — Sendo justificados gratuitamente pela sua graça, pela redenção 
que há em Cristo Jesus, 25 ao qual Deus propôs para propiciação pela fé no seu 
sangue, para demonstrar a sua justiça pela remissão dos pecados dantes cometi-
dos, sob a paciência de Deus; 26 para demonstração da sua justiça neste tempo 
presente, para que ele seja justo e justificador daquele que tem fé em Jesus. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Você está em Cristo? Não se você não se reconhece como um 
pecador errante, desamparado e condenado. Não se você estiver 
exaltando e glorificando a si mesmo. Se há algo de bom em você, 
isso é totalmente atribuível à misericórdia de um Salvador 

B 
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compassivo. Seu nascimento, reputação, riqueza, talentos, virtu-
des, piedade, filantropia ou qualquer outra particularidade conec-
tada a você, não formarão um vínculo de união entre sua alma e 
Cristo. Sua ligação com a igreja, a forma pela qual seus irmãos o 
consideram, de nada valerão a menos que você creia em Cristo. 
Não é suficiente acreditar no que se diz sobre Ele; você deve crer 
nEle. Deve confiar inteiramente em Sua graça salvadora. — Teste-
munhos para a igreja, vol. 5, pp. 48 e 49. [Grifos da autora.] 

Qual é o resultado imediato da justificação? 
Romanos 5:1-3. 

Rm 5:1-3 — Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus por nosso Senhor 
Jesus Cristo; 2 pelo qual também temos entrada pela fé a esta graça, na qual esta-
mos firmes; e nos gloriamos na esperança da glória de Deus. 3 E não somente isto, 
mas também nos gloriamos nas tribulações, sabendo que a tribulação produz a 
paciência. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

À medida que o pecador penitente, contrito diante de Deus, 
compreende a expiação de Cristo em seu favor e aceita essa expia-
ção como a única esperança para esta vida e para a futura, seus pe-
cados são perdoados. Isso é justificação pela fé. Cada alma crente 
deve conformar totalmente a própria vontade à vontade de Deus 
e se manter num estado de arrependimento e contrição, exer-
cendo fé nos méritos expiatórios do Redentor e avançando de 
força em força, de glória em glória. 

Perdão e justificação são uma e a mesma coisa. Pela fé, o crente 
passa da posição de rebelde, filho do pecado e de Satanás, para a 
posição de súdito leal de Cristo Jesus, não por causa de uma bon-
dade própria, mas porque Cristo o recebe como filho por adoção. O 
pecador recebe o perdão dos pecados porque seu Substituto e Fia-
dor os assumiu. O Senhor diz ao Pai celestial: “Este é Meu filho. Eu 
o isento da condenação da morte, dando-lhe Minha apólice de seguro 
de vida — vida eterna — porque tomei seu lugar e sofri por seus peca-
dos. Eu o considero Meu filho amado.” Assim, o homem, perdoado 
e coberto pelas belas vestes da justiça de Cristo, permanece sem 
defeito perante Deus. [...] 

B 
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Justificação é o contrário de condenação. Deus exerce ilimi-
tada misericórdia para com aqueles que são totalmente indignos. 
Ele perdoa transgressões e pecados por causa de Jesus, que Se tor-
nou a propiciação por nossos pecados. A fé em Cristo leva o trans-
gressor culpado ao favor divino e à forte esperança de vida eterna. 
— The SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 6, pp. 
1070 e 1071. 
Terça-feira 7 de junho 

Ano bíblico: Jó 18 e 19 

3. GRAÇA SANTIFICADORA 
Como um crente pode vencer o pecado? Romanos 
6:1, 2 e 14. 

Rm 6:1, 2, 14 — Que diremos, pois? Permaneceremos no pecado, para que a graça 
seja mais abundante? 2 De modo nenhum! Nós que estamos mortos para o pe-
cado, como viveremos ainda nele? [...] 14 Porque o pecado não terá domínio sobre 
vós, pois não estais debaixo da Lei, mas debaixo da graça. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A obra expiatória de Cristo não é simplesmente um modo ha-
bilidoso para alcançarmos o perdão dos pecados; é um remédio di-
vino para curar a transgressão e restaurar a saúde espiritual. É o 
meio ordenado pelo Céu pelo qual a justiça de Cristo pode estar 
não apenas sobre nós, mas em nosso coração e caráter. [...] 

Nosso Salvador pagou nosso resgate. Ninguém precisa ser es-
cravizado por Satanás. Cristo está diante de nós como nosso exem-
plo divino, nosso Todo-Poderoso ajudador. Fomos comprados por 
um preço impossível de ser calculado. Quem pode medir a bon-
dade e a misericórdia do amor redentor? [...] 

Que aqueles que receberam o selo de Deus pelo batismo fi-
quem atentos a estas palavras [2 Coríntios 6:14-18], lembrando-se 
de que o Senhor colocou Sua assinatura sobre eles, declarando-os 
filhos e filhas. 

O Pai, o Filho e o Espírito Santo, poderes infinitos e oniscien-
tes, recebem aqueles que entram de fato numa relação de aliança 
com Deus. Eles estão presentes em cada batismo para receber os 
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candidatos que têm renunciado ao mundo e aceitado a Cristo no 
templo da alma. Esses candidatos entram para a família de Deus, 
e seus nomes estão inscritos no livro da vida do Cordeiro. — The 
SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 6, pp. 1074 e 
1075. 

Como podemos ter a certeza da vitória em nossa 
vida espiritual? 2 Coríntios 12:9. 

2Co 12:9 — E disse-me: A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa 
na fraqueza. De boa vontade, pois, me gloriarei nas minhas fraquezas, para que 
em mim habite o poder de Cristo. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Sem a graça de Cristo, o pecador está numa condição desespe-
radora; nada pode ser feito por ele; mas recebe poder sobrenatural 
por meio da graça divina. [...] É por meio da comunicação da graça 
de Cristo que o pecado é discernido em sua natureza odiosa e, fi-
nalmente, expulso do templo da alma. A graça nos leva à comu-
nhão com Cristo e nos associa a Ele na obra de salvação. — A ma-
ravilhosa graça de Deus, p. 265. 

Precisamos confiar em Jesus diariamente, a cada hora. Ele 
prometeu que nossa força será semelhante à extensão de nossos 
dias (Deuteronômio 33:25). Por Sua graça, podemos carregar to-
dos os fardos do presente e cumprir-lhe os deveres. — Testemu-
nhos para a igreja, vol. 5, p. 200. 
Quarta-feira 8 de junho 

Ano bíblico: Jó 20 e 21 

4. AUTOENTREGA 
O que acontece quando nos entregamos totalmente 
a Cristo? Mateus 11:28-30. 

Mt 11:28-30 — Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos 
aliviarei. 29 Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e hu-
milde de coração, e encontrareis descanso para a vossa alma. 30 Porque o meu 
jugo é suave, e o meu fardo é leve. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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Você está sendo tentado? Ele o libertará. Está fraco? Ele o for-
talecerá. É ignorante? Ele o esclarecerá. Está ferido? Ele o curará. O 
Senhor “conta o número das estrelas” e, mesmo assim, “sara os que-
brantados de coração e liga-lhes as feridas” (Salmo 147:4 e 3). 
“Vinde a Mim”, é o Seu convite. Quaisquer que sejam as ansiedades 
e provações, apresente o caso ao Senhor. Assim, seu espírito estará 
preparado para a resistência. O caminho se abrirá para você se 
desvencilhar do constrangimento e da dificuldade. Quanto mais 
fraco e desamparado você reconhecer que é, mais forte se tornará 
na força dEle. Quanto mais pesado for o fardo, mais bendito será o 
alívio ao colocá-lo sobre o Portador de Fardos. O repouso que 
Cristo oferece depende de condições, mas elas estão claramente 
especificadas. Todos podem cumpri-las. Ele nos diz como pode-
mos encontrar Seu descanso. — O Desejado de Todas as Nações, p. 
329. 

Que força teremos quando estivermos conectados a 
Jesus? João 15:5. 

Jo 15:5 — Eu sou a videira, vós, as varas; quem está em mim, e eu nele, este dá 
muito fruto, porque sem mim nada podereis fazer. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Quando a alma se entrega a Cristo, um novo poder toma posse 
do novo coração. Opera-se uma mudança que o homem nunca 
pode realizar por si mesmo. Trata-se de uma obra sobrenatural, 
que traz um elemento sobrenatural à natureza humana. A alma 
que se entrega a Cristo se torna a própria fortaleza dEle, que Ele 
mantém num mundo revoltado, e pretende que ela não reconheça 
nenhuma autoridade além da dEle. Uma alma assim mantida pe-
las agências celestiais é invencível aos ataques de Satanás. Con-
tudo, a não ser que nos rendamos ao controle de Cristo, seremos 
controlados pelo maligno. Sem dúvida nenhuma, estamos sob o 
domínio de um ou de outro dos dois grandes poderes em luta pelo 
controle do mundo. Não é necessário que escolhamos aberta-
mente o serviço do reino das trevas para cairmos sob seu poder. 
Basta negligenciarmos fazer aliança com o reino da luz. Se não co-
operarmos com os instrumentos celestes, Satanás tomará posse 
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do coração e o tornará sua morada. A única defesa contra o mal é 
Cristo habitando no coração mediante a fé em Sua justiça. — Ibi-
dem, p. 324. 
Quinta-feira 9 de junho 

Ano bíblico: Jó 22-24 

5. CONEXÃO VITAL 
Como os pecadores podem se tornar justos perante 
Deus? João 15:5-8. 

Jo 15:5-8 — Eu sou a videira, vós, as varas; quem está em mim, e eu nele, este dá 
muito fruto, porque sem mim nada podereis fazer. 6 Se alguém não estiver em mim, 
será lançado fora, como a vara, e secará; e os colhem e lançam no fogo, e ardem. 7 
Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem em vós, pedireis tudo o 
que quiserdes, e vos será feito. 8 Nisto é glorificado meu Pai: que deis muito fruto; e 
assim sereis meus discípulos. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A justiça que Cristo ensinou é conformidade de coração e de 
vida com a revelada vontade de Deus. Homens pecadores só po-
dem se tornar justos se tiverem fé em Deus e mantiverem uma co-
nexão vital com Ele. Então a verdadeira piedade elevará os pensa-
mentos e enobrecerá a vida. Assim, as formas externas de religião 
estão de acordo com a pureza interna do crente. — O Desejado de 
Todas as Nações, p. 310. 

Como podemos permanecer em Cristo? João 15:9-
11. 

Jo 15:9-11 — Como o Pai me amou, também eu vos amei a vós; permanecei no 
meu amor. 10 Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor, 
do mesmo modo que eu tenho guardado os mandamentos de meu Pai e perma-
neço no seu amor. 11 Tenho-vos dito isso para que a minha alegria permaneça em 
vós, e a vossa alegria seja completa. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A ligação dos ramos com a videira, disse [Cristo], representa a 
relação que você deve manter comigo. O renovo é enxertado na vi-
deira viva e se desenvolve, fibra a fibra, veia a veia, até se unir ao 
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tronco. A vida da videira se torna a vida do ramo. Assim, a alma 
morta em ofensas e pecados recebe vida mediante a ligação com 
Cristo. Pela fé nEle como Salvador pessoal é que se forma essa 
união. O pecador une a própria fraqueza à força de Cristo, seu va-
zio à plenitude dEle, sua fragilidade à inabalável resistência do Sal-
vador. Desse modo, possui a mente de Cristo. [...] Mediante a ope-
ração do Espírito Santo, o homem se torna participante da natu-
reza divina. É aceito no Amado. 

Essa união com Cristo, uma vez formada, deve ser mantida. 
Cristo disse: “Estai em Mim, e Eu em vós. Como a vara de si mesma 
não pode dar fruto se não estiver na videira, assim também vós, se 
não estiverdes em Mim”. Isso não é um contato casual, ora sim ora 
não. O ramo se torna parte da videira viva. A transmissão de vida, 
força e fertilidade da raiz para os ramos é livre e constante. Sepa-
rado da videira, o ramo não pode viver. Da mesma forma, disse Je-
sus, vocês não podem viver separados de Mim. A vida que recebe-
ram de Mim só pode ser mantida por meio de constante comu-
nhão. Sem Mim, vocês não podem vencer um único pecado ou re-
sistir a uma única tentação. — Ibidem, pp. 675 e 676. 
Sexta-feira 10 de junho 

Ano bíblico: Jó 25-28 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Por que é tão importante que valorizemos a graça de Deus? 
2. Como as tribulações me fortalecem em minha experiência 
cristã? 
3. Como a maravilhosa graça me leva de volta à Canaã celestial? 
4. Explique o poder da entrega total do coração a Cristo. 
5. Por que Jesus Se compara a uma videira? 

Sábado 11 de junho 

Ano bíblico: Jó 29-31 
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Sábado, 18 de junho de 2022 

O ministério do novo concerto 

“Porque este é o concerto que, depois daqueles dias, farei 
com a casa de Israel, diz o Senhor: porei as Minhas leis no seu 
entendimento e em seu coração as escreverei; e Eu lhes serei por 
Deus, e eles Me serão por povo” (Hebreus 8:10). 

O “novo concerto” foi confirmado com “melhores promessas” — 
a promessa de perdão dos pecados e da graça de Deus para renovar 
o coração e harmonizá-lo com os princípios da Lei divina. — Patri-
arcas e profetas, p. 372. 

Estudo adicional: Patriarcas e profetas, pp. 370-373 (capítulo 32: “A Lei e os 

concertos”). 

Domingo 12 de junho 

Ano bíblico: Jó 32-34 

1. O ANTIGO CONCERTO 
Quando Deus proclamou os Dez Mandamentos do 
Monte Sinai, o que o povo de Israel prometeu? 
Êxodo 19:8; Êxodo 24:7. 

Ex 19:8 — Então, todo o povo respondeu a uma voz e disse: Tudo o que o Senhor 
tem falado faremos. E relatou Moisés ao Senhor as palavras do povo. 

Ex 24:7 — E tomou o livro do concerto e o leu aos ouvidos do povo, e eles disseram: 
Tudo o que o Senhor tem falado faremos e obedeceremos. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Lição 12 

Para memorizar 
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O povo não compreendia a pecaminosidade do próprio cora-
ção, e que seria impossível guardarem a Lei sem Cristo. Então, 
prontamente entraram num concerto com Deus. Entendendo que 
eram capazes de estabelecer a própria justiça, declararam: “Tudo o 
que o Senhor tem falado faremos, e obedeceremos” (Êxodo 24:7). — 
Patriarcas e profetas, pp. 371 e 372. 

Quais eram os termos do concerto estabelecido no 
Sinai? Ezequiel 20:11; Levítico 18:5; Deuteronômio 
27:26. 

Ez 20:11 — E dei-lhes os meus estatutos e lhes mostrei os meus juízos, os quais, 
cumprindo-os o homem, viverá por eles. 

Lv 18:5 — Portanto, os meus estatutos e os meus juízos guardareis; os quais, fa-
zendo-os o homem, viverá por eles. Eu sou o Senhor. 

Dt 27:26 — Maldito aquele que não confirmar as palavras desta Lei, não as cum-
prindo! E todo o povo dirá: Amém! 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Onde Deus escreveu os Dez Mandamentos, e por 
que o povo não pôde cumprir a promessa que havia 
feito? Êxodo 31:18; Romanos 10:3; Romanos 9:30-
32. 

Ex 31:18 — E deu a Moisés (quando acabou de falar com ele no monte Sinai) as 
duas tábuas do Testemunho, tábuas de pedra, escritas pelo dedo de Deus. 

Rm 10:3 — Porquanto, não conhecendo a justiça de Deus e procurando estabele-
cer a sua própria justiça, não se sujeitaram à justiça de Deus. 

Rm 9:30-32 — Que diremos, pois? Que os gentios, que não buscavam a justiça, 
alcançaram a justiça? Sim, mas a justiça que é pela fé. 31 Mas Israel, que buscava 
a Lei da justiça, não chegou à Lei da justiça. 32 Por quê? Porque não foi pela fé, mas 
como que pelas obras da Lei. Tropeçaram na pedra de tropeço. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

[Sacerdotes e líderes] achavam que a própria justiça era sufici-
ente, e não desejavam que um novo elemento fosse introduzido 
em sua religião. — Atos dos apóstolos, p. 15. 

B 

C 



110 Lição da escola sabatina, 2º trimestre de 2022

Segunda-feira 13 de junho 

Ano bíblico: Jó 35-37 

2. O MINISTÉRIO DA MORTE 
Por que Paulo chama os Dez Mandamentos de 
“ministério da morte”? 2 Coríntios 3:7. 

2Co 3:7 — E, se o ministério da morte, gravado com letras em pedras, veio em gló-
ria, de maneira que os filhos de Israel não podiam fitar os olhos na face de Moisés, 
por causa da glória do seu rosto, a qual era transitória. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A glória na face de Moisés foi extremamente dolorosa para os 
filhos de Israel por causa da transgressão que haviam praticado 
contra a santa Lei de Deus. Essa é uma ilustração dos sentimentos 
dos que violam a Lei de Deus. — Mensagens escolhidas, vol. 1, p. 
232. 

 [Moisés] viu que o homem só pode guardar a Lei moral por 
meio de Cristo. Pela transgressão dessa Lei, o homem trouxe o pe-
cado ao mundo e, com o pecado, a morte. [...] 

Foi a visão do objetivo daquilo que estava para ser eliminado, 
a visão de Cristo conforme revelado na Lei, que iluminou a face de 
Moisés. O ministério da Lei, escrito e gravado em pedra, era um 
ministério de morte. Sem Cristo, o transgressor estava entregue à 
própria maldição, sem esperança de perdão. Aquele ministério 
não tinha glória em si mesmo, mas o Salvador prometido, reve-
lado nos símbolos e sombras da lei cerimonial, tornava gloriosa a 
Lei moral. — Ibidem, p. 237. 

[Os israelitas] queriam que Moisés fosse seu mediador. Não 
entendiam que Cristo era o mediador apontado, e que, privados da 
mediação dEle, certamente teriam sido consumidos. — Ibidem, p. 
238. 

Qual é a verdadeira condição de toda a 
humanidade? Romanos 3:23; Romanos 6:23 
(primeira parte). 

Rm 3:23 — Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus. 

Rm 6:23 [p. p.] — Porque o salário do pecado é a morte [...]. 
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A Palavra de Deus declara: “Porque todos pecaram e destituídos 
estão da glória de Deus” (Romanos 3:23). “Não há quem faça o bem, 
não há nem um só” (Romanos 3:12). Muitos estão enganados 
quanto ao estado do próprio coração. Não percebem que o coração 
natural é mais enganoso que tudo e desesperadamente perverso. 
Envolvem-se com a própria justiça e ficam satisfeitos ao alcançar 
o próprio padrão humano de caráter; mas seu fracasso se torna fa-
tal quando não atingem o padrão divino, pois não podem satisfa-
zer por si mesmos as exigências divinas. 

Podemos nos medir por nós mesmos, podemos nos comparar 
uns com os outros, podemos dizer que nos saímos tão bem quanto 
este ou aquele, mas a questão para a qual o juízo exigirá uma res-
posta é: Temos cumprido as reivindicações dos altos Céus? Temos 
atingido o padrão divino? Nosso coração está em harmonia com o 
Deus do Céu? — Ibidem, pp. 320 e 321. 

Terça-feira 14 de junho 

Ano bíblico: Jó 38-42 

3. OS TERMOS E BÊNÇÃOS DO NOVO CONCERTO 
Quais são os termos do novo concerto? Hebreus 
8:10-12. 

Hb 8:10-12 — Porque este é o concerto que, depois daqueles dias, farei com a casa 
de Israel, diz o Senhor: porei as minhas leis no seu entendimento e em seu coração 
as escreverei; e eu lhes serei por Deus, e eles me serão por povo. 11 E não ensinará 
cada um ao seu próximo, nem cada um ao seu irmão, dizendo: Conhece o Senhor; 
porque todos me conhecerão, desde o menor deles até ao maior. 12 Porque serei 
misericordioso para com as suas iniquidades e de seus pecados e de suas prevari-
cações não me lembrarei mais. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

O concerto da graça foi estabelecido pela primeira vez com o 
homem no Éden quando, após a queda, recebeu a promessa divina 
de que a Semente da mulher feriria a cabeça da serpente. Esse con-
certo oferecia o perdão e a assistência da graça de Deus a todos os 
homens, para futura obediência por meio da fé em Cristo. Além 
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disso, prometia a eles vida eterna sob condição de fidelidade à Lei 
de Deus. Assim, os patriarcas receberam a esperança de salvação. 

Esse mesmo concerto foi renovado com Abraão sob a pro-
messa: “Em tua descendência serão benditas todas as nações da 
Terra” (Gênesis 22:18). Essa promessa apontava a Cristo. Abraão a 
compreendeu (Gálatas 3:8 e 16), e confiou em Cristo para o perdão 
dos pecados. Essa fé é que lhe foi atribuída como justiça. A aliança 
com Abraão também manteve a autoridade da Lei de Deus. O Se-
nhor apareceu a Abraão e disse: “Eu sou o Deus Todo-Poderoso; 
anda na Minha presença e sê perfeito” (Gênesis 17:1). “Abraão obe-
deceu à Minha voz, e guardou o Meu mandado, os Meus preceitos, os 
Meus estatutos e as Minhas leis” (Gênesis 26:5). [...] 

Se bem que esse concerto houvesse sido feito com Adão e re-
novado com Abraão, não podia ser confirmado antes da morte de 
Cristo. Vinha existindo pela promessa de Deus desde que pela pri-
meira vez mencionou a redenção; tinha sido aceito pela fé; con-
tudo, somente ao ser confirmado por Cristo é que podia ser cha-
mado de um novo concerto. A Lei de Deus era a base desse con-
certo, que era simplesmente um acordo destinado a levar os ho-
mens de novo à harmonia com a vontade divina, colocando-os 
onde poderiam obedecer à Lei de Deus. — Patriarcas e profetas, pp. 
370 e 371. [Itálico da autora.] 

O “novo concerto” foi estabelecido com “melhores promessas” 
— a promessa de perdão dos pecados e da graça de Deus para re-
novar o coração e harmonizá-lo com os princípios da Lei divina. — 
A fé pela qual eu vivo, p. 78. 

De acordo com esse concerto de graça, quem é o 
povo de Deus? Hebreus 8:10; Isaías 51:7. 

Hb 8:10 — Porque este é o concerto que, depois daqueles dias, farei com a casa de 
Israel, diz o Senhor: porei as minhas leis no seu entendimento e em seu coração as 
escreverei; e eu lhes serei por Deus, e eles me serão por povo. 

Is 51:7 — Ouvi-me, vós que conheceis a justiça, vós, povo, em cujo coração está a 
minha Lei; não temais o opróbrio dos homens, nem vos turbeis pelas suas injúrias. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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Pela graça de Cristo, [a humanidade] pode ser habilitada a obe-
decer à Lei do Pai. Assim, em todas as épocas, em meio à apostasia 
e rebelião, Deus congrega um povo que Lhe é fiel — um povo “em 
cujo coração está a Sua Lei” (Isaías 51:7). — Patriarcas e profetas, p. 
338. 
Quarta-feira 15 de junho 

Ano bíblico: Sl 1-9 

4. O MINISTÉRIO DO NOVO CONCERTO 
Como Paulo descreve o ministério do concerto da 
graça? 2 Coríntios 3:4-6; Colossenses 1:25-29. 

2Co 3:4-6 — E é por Cristo que temos tal confiança em Deus; 5 não que sejamos 
capazes, por nós, de pensar alguma coisa, como de nós mesmos; mas a nossa ca-
pacidade vem de Deus, 6 o qual nos fez também capazes de ser ministros dum 
Novo Testamento, não da letra, mas do Espírito; porque a letra mata, e o Espírito 
vivifica. 

Cl 1:25-29 — Da qual eu estou feito ministro segundo a dispensação de Deus, que 
me foi concedida para convosco, para cumprir a palavra de Deus: 26 o mistério que 
esteve oculto desde todos os séculos e em todas as gerações e que, agora, foi ma-
nifesto aos seus santos; 27 aos quais Deus quis fazer conhecer quais são as riquezas 
da glória deste mistério entre os gentios, que é Cristo em vós, esperança da glória; 
28 a quem anunciamos, admoestando a todo homem e ensinando a todo homem 
em toda a sabedoria; para que apresentemos todo homem perfeito em Jesus Cristo; 
29 e para isto também trabalho, combatendo segundo a sua eficácia, que opera 
em mim poderosamente. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Que sagrado encargo Deus nos confiou ao nos tornar Seus ser-
vos para ajudar na obra de salvar almas! Confiou-nos grandes ver-
dades, a mais solene e probante mensagem a ser dada ao mundo. 
Nosso dever não é simplesmente pregar, mas ministrar, achegar-
nos aos corações. Com habilidade e sabedoria, devemos usar os ta-
lentos que nos foram confiados para que possamos apresentar a 
preciosa luz da verdade da forma mais agradável e mais bem 
adaptada para ganhar almas. [...] 

Que responsabilidade é essa! Apresenta-se aqui uma obra que 
envolve mais trabalho do que simplesmente pregar a Palavra; é re-
presentar a Cristo em nosso caráter, sermos cartas vivas, conheci-
das e lidas por todos os homens. 
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Foi o Senhor quem nos chamou para essa obra, e devemos 
manter o olhar fixo em Sua glória. Não podemos confiar em nos-
sos próprios esforços, como se pudéssemos efetuar a obra de con-
versão de almas. Só Deus pode convencer e converter. Jesus con-
vida os pecadores a irem a Ele com todos os seus fardos, e Ele lhes 
dará descanso e paz. — Obreiros evangélicos (1892), pp. 422 e 423. 

O que Pedro disse a respeito desse ministério? 1 
Pedro 5:1-5. 

1Pe 5:1-5 — Aos presbíteros que estão entre vós, admoesto eu, que sou também 
presbítero com eles, e testemunha das aflições de Cristo, e participante da glória 
que se há de revelar: 2 apascentai o rebanho de Deus que está entre vós, tendo cui-
dado dele, não por força, mas voluntariamente; nem por torpe ganância, mas de 
ânimo pronto; 3 nem como tendo domínio sobre a herança de Deus, mas servindo 
de exemplo ao rebanho. 4 E, quando aparecer o Sumo Pastor, alcançareis a incor-
ruptível coroa de glória. 5 Semelhantemente vós, jovens, sede sujeitos aos anciãos; 
e sede todos sujeitos uns aos outros e revesti-vos de humildade, porque Deus resiste 
aos soberbos, mas dá graça aos humildes. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

O grande Pastor tem subpastores, a quem delega o cuidado de 
Suas ovelhas e cordeiros. A primeira obra que Cristo confiou a Pe-
dro após restaurá-lo ao ministério foi apascentar os cordeiros. 
[João 21:15.] Era uma tarefa para a qual Pedro tinha pouca experi-
ência. Exigia grande cuidado e ternura, muita paciência e perseve-
rança. Chamava-o a servir às crianças e jovens e aos novos na fé, a 
ensinar os ignorantes, a abrir-lhes as Escrituras e a educá-los para 
serem úteis no serviço de Cristo. Até então, Pedro não tinha condi-
ções de fazer isso, nem mesmo de compreender a importância 
desse ministério. 

A pergunta que Cristo fez a Pedro foi significativa. Mencionou 
só uma condição de discipulado e serviço. “Amas-Me?” Disse ele. 
Essa é a qualificação essencial. Embora Pedro pudesse possuir to-
das as outras, sem o amor de Cristo ele não poderia ser um fiel pas-
tor do rebanho de Deus. Conhecimento, benevolência, eloquência, 
gratidão e zelo ajudam na boa obra, mas sem o amor de Jesus no 
coração, o serviço do ministro cristão fracassará. — Obreiros evan-
gélicos, pp. 182 e 183. 

B 



115 Lição da escola sabatina, abril–junho de 2022 

Quinta-feira 16 de junho 

Ano bíblico: Sl 10-17 

5. O VÉU 
Por que Moisés precisou pôr um véu no rosto antes 
de se dirigir ao povo, e como isso é significativo? 
Êxodo 34:29-35; 2 Coríntios 3:12 e 13. 

Ex 34:29-35 — E aconteceu que, descendo Moisés do monte Sinai (e Moisés trazia 
as duas tábuas do Testemunho em sua mão, quando desceu do monte), Moisés 
não sabia que a pele do seu rosto resplandecia, depois que o Senhor falara com ele. 
30 Olhando, pois, Arão e todos os filhos de Israel para Moisés, eis que a pele do seu 
rosto resplandecia; pelo que temeram de chegar-se a ele. 31 Então, Moisés os cha-
mou, e Arão e todos os príncipes da congregação tornaram a ele; e Moisés lhes fa-
lou. 32 Depois, chegaram também todos os filhos de Israel; e ele lhes ordenou tudo 
o que o Senhor falara com ele no monte Sinai. 33 Assim, acabou Moisés de falar 
com eles e tinha posto um véu sobre o seu rosto. 34 Porém, entrando Moisés pe-
rante o Senhor, para falar com ele, tirava o véu até que saía; e, saindo, falava com 
os filhos de Israel o que lhe era ordenado. 35 Assim, pois, viam os filhos de Israel o 
rosto de Moisés e que resplandecia a pele do rosto de Moisés; e tornava Moisés a 
pôr o véu sobre o seu rosto, até que entrava para falar com ele. 

2Co 3:12 e 13 — Tendo, pois, tal esperança, usamos de muita ousadia no falar. 13 
E não somos como Moisés, que punha um véu sobre a sua face, para que os filhos 
de Israel não olhassem firmemente para o fim daquilo que era transitório. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

O próprio Moisés estava inconsciente da radiante glória refle-
tida por seu rosto, e não sabia por que os filhos de Israel fugiam 
quando se aproximava deles. Ele os chamava, mas não se atre-
viam a contemplar aquele rosto glorificado. Quando Moisés soube 
que o povo não podia encarar seu rosto por causa da glória, ele o 
cobriu com um véu. [...] 

Os que nutrem a opinião de que não havia Salvador no velho 
concerto, têm um véu tão obscuro sobre o próprio entendimento 
quanto os judeus que rejeitaram a Cristo. [...] A igreja cristã, por ou-
tro lado, que professa a maior fé em Cristo, praticamente nega a 
Cristo quando despreza o sistema judaico, que foi o originador de 
toda a dispensação hebraica. — Mensagens escolhidas, vol. 1, p. 
232. 
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Como esse véu pode ser removido de nossos olhos? 
2 Coríntios 3:14-16. 

2Co 3:14-16 — Mas os seus sentidos foram endurecidos; porque até hoje o mesmo 
véu está por levantar na lição do Velho Testamento, o qual foi por Cristo abolido. 
15 E até hoje, quando é lido Moisés, o véu está posto sobre o coração deles. 16 Mas, 
quando se converterem ao Senhor, então, o véu se tirará. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

A glória que brilhava na face de Moisés era um reflexo da jus-
tiça de Cristo na Lei. A própria Lei não teria glória, exceto que 
Cristo está corporificado nela. Não tem poder para salvar. É sem 
brilho apenas porque nela Cristo é representado como cheio de 
justiça e verdade. [...] 

Revelou-se a Moisés o significado dos símbolos e sombras que 
apontam a Cristo. Viu o fim daquilo que deveria ser aniquilado 
quando o símbolo encontrasse o original na morte de Cristo. En-
tendeu que somente por meio de Cristo o homem pode guardar a 
Lei moral. — Ibidem, p. 237. 

Sexta-feira 17 de junho 

Ano bíblico: Sl 18-22 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Como o problema de Israel com a Lei moral frequentemente 
se repete hoje? 
2. Por que é algo tão tolo nos compararmos uns com os outros? 
3. Explique o poder por trás do novo concerto. 
4. Descreva a atitude bíblica do ministério do novo concerto. 
5. O que glorifica a Lei moral de Deus? 

Sábado 18 de junho 

Ano bíblico: Sl 23-30 
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Sábado, 25 de junho de 2022 

Embaixadores de Cristo 

“De sorte que somos embaixadores da parte de Cristo, 
como se Deus por nós rogasse. Rogamos-vos, pois, da parte de 
Cristo que vos reconcilieis com Deus” (2 Coríntios 5:20). 

Desde Sua ascensão, Cristo tem desenvolvido Sua obra na 
Terra por meio de embaixadores escolhidos, mediante os quais 
fala aos filhos dos homens e aos ministros sobre suas necessida-
des. O grande Cabeça da igreja supervisiona Sua obra por meio da 
instrumentalidade de homens ordenados por Deus para agirem 
como Seus representantes. — Atos dos apóstolos, p. 360. 

Estudo adicional: Atos dos apóstolos, pp. 359-371 (capítulo 34: “Ministério 

consagrado”). 

Domingo 19 de junho 

Ano bíblico: Sl 31-35 

1. O TRIBUNAL DIVINO 
Quem será julgado no tribunal divino? 2 Coríntios 
5:10; Romanos 14:12; Daniel 7:9 e 10. 

2Co 5:10 — Porque todos devemos comparecer ante o tribunal de Cristo, para que 
cada um receba segundo o que tiver feito por meio do corpo, ou bem ou mal. 

Rm 14:12 — De maneira que cada um de nós dará conta de si mesmo a Deus. 

Dn 7:9 e 10 — Eu continuei olhando, até que foram postos uns tronos, e um ancião 
de dias se assentou; a sua veste era branca como a neve, e o cabelo da sua cabeça, 
como a limpa lã; o seu trono, chamas de fogo, e as rodas dele, fogo ardente. 10 Um 
rio de fogo manava e saía de diante dele; milhares de milhares o serviam, e milhões 
de milhões estavam diante dele; assentou-se o juízo, e abriram-se os livros. 

Lição 13 
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___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Assim foi apresentado à visão do profeta o grande e solene dia 
em que o caráter e a vida dos homens devem passar em revista pe-
rante o Juiz de toda a Terra, e cada ser humano deve ser julgado 
“de acordo com suas obras”. O Ancião de Dias é Deus, o Pai. Diz o 
salmista: “Antes que nascessem os montes, ou que tivesses formado a 
Terra e o mundo, sim, de eternidade a eternidade Tu és Deus” (Salmo 
90:2). Ele, a fonte de todo ser e de toda a lei, é que deve presidir o 
juízo. — O grande conflito, p. 479. 

[Paulo] declarou que certamente virá um dia de juízo em que 
todos serão recompensados de acordo com as ações praticadas no 
corpo, e quando será claramente revelado que riqueza, posição ou 
títulos são impotentes para que o homem possa conquistar o fa-
vor de Deus ou inúteis para livrá-lo dos resultados do pecado. Ele 
mostrou que esta vida é o tempo de preparação humana para a 
vida futura. Se o homem negligenciar os privilégios e oportunida-
des atuais, sofrerá perda eterna; nenhum tempo de graça adicio-
nal lhe será concedido. — Atos dos apóstolos, p. 424. 

Segunda-feira 20 de junho 

Ano bíblico: Sl 36-39 

2. ABSOLVIDO NO JUÍZO 
Quem será julgado primeiro? 1 Pedro 4:17 e 18. 

1Pe 4:17 e 18 — Porque já é tempo que comece o julgamento pela casa de Deus; 
e, se primeiro começa por nós, qual será o fim daqueles que são desobedientes ao 
evangelho de Deus? 18 E, se o justo apenas se salva, onde aparecerá o ímpio e o 
pecador? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Como podemos ser absolvidos no juízo? João 3:16 e 
17; João 5:24; Romanos 8:1. 

Jo 3:16 e 17 — Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. 
17 Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo não para que condenasse o mundo, 
mas para que o mundo fosse salvo por ele. 

B 
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Jo 5:24 — Na verdade, na verdade vos digo que quem ouve a minha palavra e crê 
naquele que me enviou tem a vida eterna e não entrará em condenação, mas pas-
sou da morte para a vida. 

Rm 8:1 — Portanto, agora, nenhuma condenação há para os que estão em Cristo 
Jesus, que não andam segundo a carne, mas segundo o espírito. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Todos os que se arrependeram verdadeiramente do pecado, e 
que pela fé exigiram o sangue de Cristo como seu próprio sacrifício 
expiatório, tiveram o perdão acrescentado ao seu nome nos livros 
do Céu; ao se tornarem participantes da justiça de Cristo, e ao ve-
rificar-se que têm o caráter em harmonia com a Lei de Deus, seus 
pecados serão apagados e eles mesmos serão considerados dignos 
da vida eterna. O Senhor declara, pelo profeta Isaías: “Eu, Eu 
mesmo sou Aquele que apago as tuas transgressões por amor de Mim 
e dos teus pecados Me não lembro” (Isaías 43:25). Disse Jesus: “O que 
vencer será vestido de vestes brancas, e de maneira nenhuma riscarei 
o seu nome do livro da vida; e confessarei o seu nome diante de Meu 
Pai e diante dos Seus anjos” [Apocalipse 3:5]. — O grande conflito, p. 
483. 

Quais são as principais condições para alguém ser 
absolvido? Provérbios 28:13; 1 João 1:9; Atos 3:19. 

Pv 28:13 — O que encobre as suas transgressões nunca prosperará; mas o que as 
confessa e deixa alcançará misericórdia. 

1Jo 1:9 — Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar 
os pecados e nos purificar de toda injustiça. 

At 3:19 — Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que sejam apagados os vos-
sos pecados, e venham, assim, os tempos do refrigério pela presença do Senhor. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

É verdade que deve haver arrependimento antes do perdão; 
mas o pecador deve ir a Cristo antes que possa encontrar arrepen-
dimento. É a virtude de Jesus que fortalece e ilumina a alma para 
que o arrependimento seja piedoso e aceitável. Pedro esclareceu 
esse assunto quando disse acerca de Cristo: “Deus, com a Sua des-
tra, O elevou a Príncipe e Salvador, para dar a Israel o 

C 
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arrependimento e remissão dos pecados”. O arrependimento é cer-
tamente um dom de Jesus Cristo, assim como o perdão dos peca-
dos. O arrependimento não pode ser experimentado sem Cristo, 
pois é o arrependimento do qual Ele é o autor que é a base do nosso 
pedido de perdão. É pela obra do Espírito Santo que os homens são 
levados ao arrependimento. É de Cristo que vem a graça da contri-
ção, bem como o dom do perdão; e o arrependimento, assim como 
o perdão dos pecados, é obtido somente por meio do sangue expi-
atório de Cristo. Aqueles a quem Deus perdoa, Ele primeiro torna 
penitentes. — The Youth’s Instructor, 6 de dezembro de 1894. 

Terça-feira 21 de junho 

Ano bíblico: Sl 40-45 

3. O NOVO NASCIMENTO 
Que mensagem Jesus dirigiu a um líder religioso? 
João 3:3-5. Quando e como o pecador nasce de 
novo? João 1:12 e 13. 

Jo 3:3-5 — Jesus respondeu e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele 
que não nascer de novo não pode ver o Reino de Deus. 4 Disse-lhe Nicodemos: 
Como pode um homem nascer, sendo velho? Porventura, pode tornar a entrar no 
ventre de sua mãe e nascer? 5 Jesus respondeu: Na verdade, na verdade te digo que 
aquele que não nascer da água e do Espírito não pode entrar no Reino de Deus. 

Jo 1:12 e 13 — Mas a todos quantos o receberam deu-lhes o poder de serem feitos 
filhos de Deus: aos que creem no seu nome, 13 os quais não nasceram do sangue, 
nem da vontade da carne, nem da vontade do varão, mas de Deus. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Quando a verdade se torna um princípio permanente na vida, 
a alma renasce “não de semente corruptível, mas da incorruptível, 
pela Palavra de Deus viva, e que permanece para sempre”. Esse novo 
nascimento é o resultado do ato de receber a Cristo como a Palavra 
de Deus. Quando o Espírito Santo imprime as verdades divinas no 
coração, despertam-se novas concepções, e as energias até ali dor-
mentes são ativadas para cooperar com Deus. — Atos dos apósto-
los, p. 520. 
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Quando deve ocorrer a experiência do novo 
nascimento e morte para o pecado? 1 Coríntios 
15:31. 

1Co 15:31 — Eu protesto que cada dia morro gloriando-me em vós, irmãos, por 
Cristo Jesus, nosso Senhor. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

O Céu será suficientemente barato se o alcançarmos medi-
ante sofrimento. Devemos negar o eu ao longo do caminho, mor-
rer diariamente para ele, deixar apenas Jesus aparecer e manter o 
olhar constantemente fixo em Sua glória. Vi que aqueles que re-
centemente aceitaram a verdade teriam de saber o que é sofrer por 
amor a Cristo, que teriam de passar por provações agudas e cor-
tantes a fim de que possam ser purificados e preparados mediante 
sofrimento para receber o selo do Deus vivo, passar pelo tempo de 
angústia, ver o Rei em Sua formosura e habitar na presença de 
Deus e de anjos puros e santos. — Primeiros escritos, p. 67. 

O que acontece quando uma pessoa nasce de novo? 
2 Coríntios 5:14-17. 

2Co 5:14-17 — Porque o amor de Cristo nos constrange, julgando nós assim: que, 
se um morreu por todos, logo, todos morreram. 15 E ele morreu por todos, para que 
os que vivem não vivam mais para si, mas para aquele que por eles morreu e res-
suscitou. 16 Assim que, daqui por diante, a ninguém conhecemos segundo a carne; 
e, ainda que também tenhamos conhecido Cristo segundo a carne, contudo, 
agora, já o não conhecemos desse modo. 17 Assim que, se alguém está em Cristo, 
nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

O resgate pago por Cristo é suficiente para a salvação de todos 
os homens, mas atuará apenas em favor daqueles que se tornam 
novas criaturas em Cristo Jesus, súditos leais do reino eterno de 
Deus. O sofrimento de Jesus não protegerá do castigo o pecador 
impenitente e desleal. 

A obra de Cristo era restaurar o homem ao estado original e, 
por meio do poder divino, curá-lo das feridas e contusões causa-
das pelo pecado. A parte do homem é apegar-se aos méritos de 
Cristo pela fé e cooperar com os instrumentos divinos na 
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formação de um caráter justo para que Deus possa salvar o peca-
dor e, ainda assim, ser justo e Sua justa Lei ser vindicada. — Fun-
damentos da educação cristã, p. 430. 

Quarta-feira 22 de junho 

Ano bíblico: Sl 46-50 

4. MINISTROS DA RECONCILIAÇÃO 
Como podemos ser reconciliados com Deus? Efésios 
2:11-13 e 16; Hebreus 2:17 e 18. 

Ef 2:11-13 e 16 — Portanto, lembrai-vos de que vós, noutro tempo, éreis gentios 
na carne e chamados incircuncisão pelos que, na carne, se chamam circuncisão 
feita pela mão dos homens; 12 que, naquele tempo, estáveis sem Cristo, separados 
da comunidade de Israel e estranhos aos concertos da promessa, não tendo espe-
rança e sem Deus no mundo. 13 Mas, agora, em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis 
longe, já pelo sangue de Cristo chegastes perto. [...] 16 e, pela cruz, reconciliar am-
bos com Deus em um corpo, matando com ela as inimizades. 

Hb 2:17 e 18 — Pelo que convinha que, em tudo, fosse semelhante aos irmãos, 
para ser misericordioso e fiel sumo sacerdote naquilo que é de Deus, para expiar os 
pecados do povo. 18 Porque, naquilo que ele mesmo, sendo tentado, padeceu, 
pode socorrer aos que são tentados. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Dê as costas à voz de Satanás e deixe de cumprir-lhe a vontade, 
e fique ao lado de Jesus, tendo os atributos dAquele que possui sen-
sibilidades aguçadas e ternas, o qual pode assumir a causa dos afli-
tos e sofredores. O homem que muito perdoou também amará 
muito. Jesus é um intercessor compassivo, um sumo sacerdote 
misericordioso e fiel. Ele, a Majestade do Céu — o Rei da glória —, 
pode contemplar o homem finito, sujeito às tentações de Satanás, 
sabendo que também sentiu o poder dos ardis do inimigo. — 
Christian Education, p. 160. 

Ao nascer de novo e ser reconciliados com Deus, no 
que nos tornamos? 2 Coríntios 5:18 e 19. 

2Co 5:18 e 19 — E tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo 
por Jesus Cristo e nos deu o ministério da reconciliação, 19 isto é, Deus estava em 
Cristo reconciliando consigo o mundo, não lhes imputando os seus pecados, e pôs 
em nós a palavra da reconciliação. 
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Tanto os ministros quanto os leigos devem ser estudantes da 
Bíblia e compreender como agir em relação aos que erram. — The 
Review and Herald, 3 de janeiro de 1893. 

Os misericordiosos são “participantes da natureza divina”, e o 
amor compassivo de Deus se manifesta neles. Todos aqueles cujo 
coração está em simpatia com o coração de Amor Infinito procu-
rarão recuperar e não condenar. Cristo habitando na alma é uma 
fonte que nunca seca. Onde Ele habita haverá um transborda-
mento de benevolência. 

Ao apelar aos que erram, aos tentados, às miseráveis vítimas 
da miséria e do pecado, o cristão não pergunta: “São pessoas dig-
nas?”, mas: “Como posso beneficiá-los?” Nos mais miseráveis, nos 
mais degradados, vê almas pelas quais Cristo morreu para salvar 
e por quem Deus deu a Seus filhos o ministério da reconciliação. — 
O maior discurso de Cristo, p. 22. 

Por sua indiferença, muitos membros da igreja têm entriste-
cido o Espírito Santo de Deus. No lugar de Cristo, devem implorar 
a outros que se reconciliem com Deus. Instrumentalidades celes-
tiais estão prontas para cooperar com os que se empenham na 
obra do Senhor. O Espírito Santo está esperando para Se unir em 
simpatia com todo verdadeiro crente para torná-lo um coobreiro 
de Deus. Que não se negligenciem os meios que promovam a obra. 
Não deve haver exaltação própria, mas muito mais oração. — The 
Paulson Collection, p. 118. 

Quinta-feira 23 de junho 

Ano bíblico: Sl 51-55 

5. EMBAIXADORES 
Ao nos tornarmos ministros da reconciliação, que 
missão recebemos do Senhor? 2 Coríntios 5:20. 

2Co 5:20 — De sorte que somos embaixadores da parte de Cristo, como se Deus 
por nós rogasse. Rogamos-vos, pois, da parte de Cristo que vos reconcilieis com 
Deus. 
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O Senhor envia Seus embaixadores com uma mensagem de 
salvação, e aqueles que O ouvem serão responsabilizados pela 
forma como tratam as palavras de Seus servos. — Atos dos apósto-
los, p. 232. 

Desde Sua ascensão, Cristo tem desenvolvido Sua obra na 
Terra por meio de embaixadores escolhidos, mediante os quais 
fala aos filhos dos homens e aos ministros sobre suas necessida-
des. O grande Cabeça da igreja supervisiona a própria obra por 
meio de homens ordenados por Deus para agirem como represen-
tantes divinos. 

A posição dos que foram chamados por Deus para trabalhar 
em palavra e doutrina para a edificação de Sua igreja é de grande 
responsabilidade. No lugar de Cristo, devem implorar a homens e 
mulheres que se reconciliem com Deus, e só podem cumprir a pró-
pria missão se receberem sabedoria e poder do alto. — Ibidem, p. 
360. 

Como os embaixadores de Cristo podem ter sucesso 
em sua missão? Atos 1:8. 

At 1:8 — Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-
me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até 
aos confins da terra. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Visto que este é o meio pelo qual recebemos poder, por que 
não temos fome e sede do dom do Espírito? Por que não falamos 
disso nem oramos e pregamos sobre isso? O Senhor está mais dis-
posto a dar o Espírito Santo àqueles que O servem do que os pais a 
dar boas dádivas aos filhos. Todo obreiro deveria suplicar a Deus 
pelo batismo diário do Espírito. Grupos de obreiros cristãos deve-
riam se reunir para suplicar ajuda especial e sabedoria celeste a 
fim de que possam saber como planejar e executar sabiamente. [...] 
A presença do Espírito com os obreiros de Deus dará à proclama-
ção da verdade um poder que nem toda a honra ou glória do 
mundo poderia dar. — Ibidem, pp. 50 e 51. 
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Sexta-feira 24 de junho 

Ano bíblico: Sl 56-60 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. O que preciso ter em mente sobre os pensamentos e ações 
que escolho? 
2. Como, quando e por que devo buscar com seriedade a acei-
tação de Deus? 
3. O que acontece com o processo de pensamento do crente re-
nascido? 
4. Após a reconciliação com Deus, qual é o meu chamado? 
5. Como embaixadores de Cristo, pelo que cada um de nós deve 
orar fervorosamente? 

Sábado 25 de junho 

Ano bíblico: Sl 61-65 

 
Anotações 
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